
MARACUJÁ PARA EXPORTAÇÃO: 

~ EMBRAPA-SPI 



MrNI TRO DA AGRIC L T R ,DO 8 . TE IME TO E DA REFORM AGR ' RI 
Jo é Eduardo de Andrade ieira 

E RETÁRIO EXE TI O 
ilton Barcelos Fernandes 

E ItETÁRIO DE DE ENVOLVIMENTO R Il L 
Murilo Xavier Flores 

DIRETOR GERAL DO DENA OOP 
Marco Antônio ilveira astanheira 

PRE IDENTE DO CON ELHO DELIBERA TI O 
DA F EPE - Lavras, MG 
Admil on Bo co hitarra 

EQ IPE TÊ ICA 00 FR PEX: 

Andres Troncoso ila 

Gerente Gemi do FRUPEX 

Febiani Lopes Oia 
Consultor em Floricultum 

Henrique Pizzolante artaxo 

Consultor em Treinamento e Dirusllo Tecnológica 

Jo M'rcio de Moura ilva 

Consultor em Tecnologia de Produç30 de Frutas 

Uzlo Dorgai 
Consultor em Economia Rural - AGROI VE T/MAARA 

Lincoln da ilva Lucena 

Consultor em Aniculaçao Institucional 

Marcelo Mancu o da Cunha 
Consultor em Fitossanidadc 

C.rla Rog~ri. V. concelos 

Secretãri. Executiva 

MArio Thldeu Antunes Rey 
Agente Administrativo 



Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma Agrária 
Secretaria de Desenvolvimento Rural - SDR 
Programa de Apoio à Produção e Exportação de Frutas,Hortaliças, Flores e 
Plantas Ornamentais - FRUPEX 

MARACUJÁ PARA EXPORTAÇÃO: 
ASPECTOS TÉCNICOS DA 

PRODUÇÃO 

EMBRAPA . SPI 
Brasllia. DF 

1996 

Carlos Ruggiero 

Abel Rebouças São José 
Clovis Alberto Volpe 

João Carlos de Oliveira 

José Fernando Durigan 
José Gera/d<> Baumgarlner 

José Rafael da Silva 

Kazuiosse Nakamura 
Manoel Evarislo Ferreira 

RioslIki Kavali 

Vicente de Paula Pereira 



S~rie Publicações Técnicas FRUPEX, 19 

Copyright CI 1996 MAARNSDR 

Responsável pela ediçJo: Jo~ Márcio de Moura Silva 
Coordenação editorial: EMBRAPAlServiço de ProduçJo de Infonnação - SPI 
Revisão gramatical: Francimary de Miranda e Silva 
Planejamento gráfico editorial: LUMMA 
Capa: Dilson Honorio D'Oliveira 
lIustraçJo da capa: Álvaro Evandro Xavier Nunes 

Exemplares desta publicação podem ser solicitados ao: 
Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma Agrária 
Secretaria de Desenvolvimento Rural - SDR 
FRUPEX 
Esplanada dos Ministérios 
Bloco 'D' - 9" andar - sala 939 
70043-900 - Brasília, DF 
Tel. : (061) 218-25231249712156 
Fax: (061) 226--4882 

Serviço de Produção de InfonnaçJo - SPI 
SAIN Parque Rural - W/3 Norte (final) 
Caixa Postal: 040315 
CEP 70770-90 I Brasllia, DF 
Tel.: (061) 348--4236 
Telex: (061) 1738 
Fax: (061) 272-4168 

Tiragem: 2. 100 exemplares 

CIP-Brasil. Catalogação-na-publicação. 
Serviço de ProduçJo de Infonnação (SPI) da EMBRAPA. 

Maracujá para exportação: aspectos técnicos da produção! Carlos 
Ruggicro ... [et ai. J. ; Ministério da Agricultura, do Abastecimen­
to e da Refonna Agrária. Secretaria de Desenvolvimento Rural, 
Programa de Apoio à Produção e ExportaçJo de Frutas. Hortali­
ças, Flores e Plantas Ornamentais. -l3rasflia : EM BRAPA-SPI, 
1996. 
64 p. - (Publicações Técnicas FRUPEX ; 19) 

I . Maracujá - Exportação. 2. Maracujá - Produção. I. Ruggiero. 
Carlos. 11. Brasil. Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da 
Reforma Agrária. Secretaria de Desenvolvimento Rural. Programa de 
Apoio à Produção e Exportação de Frutas. Hortaliças, Flores e Planta 
Ornamentais. 111 . Série. 

CDD634.42j 



AGRADECIMENTOS 

o esforço que se materializa na presente publicação não teria 
sido viabilizado sem a colaboração de um grande número de pessoas 
e instituições que contribuíram das mais diversas formas, merecendo 
destaque a Fundação de Estudos e Pesquisas em Agronomia, 
Medicina Veterinária e Zootecnia - FUNEP. e a fundação de Apoio 
ao Ensino, Pesquisa e Extensão - FAEPE, que mediante contrato 
permitiu a realização desta publicação. 



APRESENTAÇÃO 

A Secretaria de Desenvolvimento Rural - SDR - , do Ministério da Agricultura, do 
Abastecimento e da Refonna Agrária, com o intuito de continuar colaborando com aqueles que 
desejam começar ou expandir a atividade de exportação fruUcola, tem a satisfação de oferecer 
ao público em geral - e em particular aos produtores. técnicos. empresários e organizações 
associativas do setor frutícola - a publicação Maracujá para Exportação: Aspectos Técnicos da 
Produção. 

Esta obra é resultado de ações implementadas pelo Programa de Apoio à Produção e 
Exportação de Frutas Hortaliças. Flores e Plantas Ornamentais - FRUPEX, criado pelo 
DENACOOP em 1991 . executado pela SDR e desenvolvido com o apoio da Fundação de Apoio 
no Ensino. Pesquisa e Extensão - FAEPE. 

O FRUPEX promove. no setor privado. atividades de apoio à produção, ao processamento 
e à exportação de frutas brasileiras. além de fornecer in formações sobre mercado e oportun idades 
desse tipo de comércio. Promove, ademais. a cooperação empresarial e cooperativista no setor 
e estimulajoinl venlures entre grupos brasileiros e internacionais. buscando acesso a tecnologias, 
mercados e investimentos. 

Esta obra foi elaborada através da Fundação de Estudos e Pesquisas em Agronomia, 
Medicina Veterinária e Zootecnia - FUNEP. sob a coordenação do Professor Dr. Carlos 
Ruggiero. Professor Titular de Fruticultura do Departamento de Horticultura da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias - FCAV J da Universidade Estadual Paulista - UNESP e 
elaborada com a participação dos seguintes técnicos: Abel Recouças São José. Professor Titu lar 
de Fruticultura do Departamento de Fitotecnia e Zootecnia da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia - UES B. Vitória da Conquista-BA: Clovis Alberto Volpe. Professor Doutor 
em Agronomia do Departamento de Ciências Exatas da UNESP - Jaboticaba l-SP: João Carlos 
de Oliveira. Professor Titular de Genética e Melhoramento de Plantas do Departamento de 
Fi totecnia da U ESP - Jabotica l-~P: José Fernando Durigan. Professor Adjunto de Tecnologia 
de Produtos Agropecuários do Departamento de Tecnologia da UNESP - Jaboticabal-SP: José 
Geraldo Baumgartner. Professor Titular de Nutrição de Plantas do Departamento de Solos e 

utrição de Plantas e Adubos da U ESP - Jaboticabal- P: Jo é Rafael da ilva. Engenheiro 
Agrônomo- Pesquisadorda I ndústira Maguary- Araguari -MG: Kazuiosse akamura. Professor 
Titular de Fitopatologia do Departamento de Defesa Fitossanitária da U E P - Jaboticabal-SP: 
Manoel Evari sto Ferreira Professor Titular de Fertilidade do Solo do Departamento de olos e 
Adubos da U E P - Jaboticabal- P: Riosuki Kavati. Engenheiro Agrônomo. M.Sc .. da 

ooredenadoria de Assistência Técnica Integra l - C A TI - Campinas- P e Vicente de Paula 
Pereira. Professor Adjunto de Conservação de . oi" do Departamento de Solos e Adubos da 
U ESP - Jaboticabal-SP. 

A SDR pretende atuali7~1resta publicação fi med ida que novas tecnologias sejam co locadas 
à di sposição do setor. Do mesmo modo. serão bem acolhidas as criticas e suge tões que possam 
contribuir para aprimorar este trabalho. devendo os intcrcssados enviá-Ias à Coordenação do 
FRUPEX. no Ministéri o da Agricultura. do Abastccimcnto e da Reforma Agrária . na apitai 
Fcdcral. 

A SDR tem ainda a intenção dc editar outros trabalhos. re lacionados com tecnologias de 
colheita e pós-colheita c aspectos fit ossanitário das frutas brasilciras com maior potencial para 
a e.<portação. esperando. dessa forma. poder contribuir para a efetiva participação desses 
produtos no mercado internacional. 

Muri/o Xavier F/ores 

Secretário de Desenvo lvimento Rural 



sUMÁRIO 

LISTA DE FIGURAS .. ... ........ ... ................................... .. ....... ... ....... ........ ... ....... ....... .. ..... ....... .. ... ... .... .. ......... ... ... ... ... 9 

INTROD çÃO ...... ......... ... ......... .. .......... .... ..... .. ... ....... ... ........................ ........ ....... ............... .. .... ..... .. ...... .......... ... .. .. . 11 

A ÁLlSE SÓCIO-ECONÔM ICA .. ........................ ....... ............... .. ....... ... ...... ..... .. ... .... ........ .. ... ... .... ...... ...... ... ... ...... 12 

SUCO CONCENTRA DO ........... ... ........ ............ .... ...... .. ... ... .. ....... ... ...... ... .. ....... ..... ....... ... ......... .. ...... .... ... .... ....... ... 12 
FRUTAS FRESCAS ... .. .......... ...... ... .... ... ....... ...... .... .... ..... ....... ................ ......... .. ............ .............. .......... .. ..... ... ...... 13 

ASPECTOS BOTÂNICOS .. ............... ................. ........ ... ....................................... .. ........... ......... ... ... ..... .... ....... ... .... 14 

MORFOLOGIA EXTERNA ....... ....... ... ............ .. ........ .... ............. .... ....... .... .... .. ..... ... ..... ..... .... ... .. ... .... .. ...... ..... .... ... 14 

FLORESCIMENTO E FRUTIFICAÇÃO ... ... ............. ........... ... ............. ..... ...... .. ... ..... ...... .............. .......... ... .... ....... 17 

PRODUÇÃO EM RAMOS DO ANO ..... ........... .... .. .. ................... ......... .. ............... .. .... .... .. ........................... .. ...... . 17 
FOTOPERi o DO ... ........... ................... .. ............. .... ...... .............. ........................ .. ...... ....... .... ........ .... .... ....... .... ....... 17 
HORÁRIO DE ABERTURA DAS FLORES .. ........................... .. ........................ ...... ...... .. .. ..... .... .. .. .... ...... ..... .. ... . 17 
TEMPO DE CURVATURA DOS ESTI LETES ............................... ........ ..... .... ...... .. .... .. ........... .. .. ... .. ...... .... .. ....... 18 
TIPOS DE FLORES ........ .. ........... .. ..... ....... .... .... .......... .... ............................ ...... .... .... ........ .. ... ....... .................. .. ..... 18 
AGENTES POLlN IZADORES ........... ... ....... ...... .. ......... .. ................ .. ... ....... ........ ....... ........................ ... ...... ..... .. ... 19 
NÚMERO DE GRÃos DE PÓLEN .. ............ .. .................. ...................................... .. ............ .. .. ... ... .... .. ......... ........ 20 
PRECIPITAÇÃO ...... ... .. ............. .. .... .......... ............... .. .. ............... .......... .... ......... ... ... ... .... .......... .... .. .... ...... ........ .... 20 
HORÁRIO DO TRATAMENTO FITOSSAN ITÁRIO .... ....... .... ............. .. ......... .... ........... .... ......... .. .. .. ...... ...... ..... 21 
FERTILIDADE DOS GRÃOS DE PÓLEN ............. .... ........ .. .............. .. .... ....... .. .... .. ..... .... .... .. ..... .. .... ........ ..... .. ..... 21 
FÊM EA ESTÉRIL .... ...... ... ..... ............................... ...... .. ......... ............ .................. .. ..... ...... ................ ....... .............. 2 1 
AUTO-INCOMPATIBILIDADE ... .. ......................... .. .. .. ...................... .. ..................... ....... ........... ...... .. .. .. ............ . 21 
INCOMPATIBILIDADE CRUZADA .... .. ........... ...... .. ....................................... .. .......................... .. ... ....... .... .. ... ... 2 1 
POLINIZAÇÃO MANUAL .................................... .. ... ......................... .......... ... ... ... ......... ... ....... ..... ..... .... ..... .. ... ... . 22 

VARI EDADES .............. ... ............. ... ......... ............... ... .... .............. .. ......................... ...... .......... .... ....... ... ..... .......... ... .. . 23 

MARACUJÁ-AMARELO (Passijlora edulisfflavicarpa DEG.) ...... ... ........................... .. .... ...... ..... .. .................. 23 
MARACUJÁ-ROXO (Passijlora edl//is SIMS.) ...... .... ...... .... ................. .......... ........ ..... ..... ... ......... .. ...... ........... ... .. 24 
MA RACUJÁ-DOCE (Passijlora a/ala AIT.) ...... ....... ... ........... ........... ................ .. .... ............ ..... .... ....... ... .. .. .. ...... .. 24 

CLIMA E SOLO .. .............. ... ..................... ............. ............ ..... ............... ............ .. .... ... ...... .... ..... ..... ..... .... ... ... ..... .... .. 25 

CLIMA .......... .. .. .. ............ .... ... .. .............. .. ........ .... ... .. .. ....... ...................... .. ............... .. ....... .. ....... ..... ....... ............... . 25 
SOLO .. .......... .. .... ......... ..... ............... ... .............. ............ ...................................... .. ... ..... .... ................... .. .. .......... ..... 26 
A REALIZAÇÃO DE UMA CALAGEM BEM FEITA MERECE DESTAQUE NO PREPARO DO SOLO ... .. 28 

PROPAGAÇÃO E PLANTIO ..... ...... ........ .................... .. ...... ........... .. ... ........ ..... ..... ...... ..... .. ........ ..... ...... .. .. ....... .. .. .. 29 

INTRODUÇÃO .. ............ ... ..... ............. .... ............... ..... ............. ............. ..... ....... .. .. ...... ......... .. ........... .. ....... ... ......... 29 
OBTE ç ÃO DE SEM ENTES ................ ... ............... ... .............. .. .............................. .. ...... .................... ...... ... ....... 29 
PRODUÇÃO DE MUDAS ........ ..................................... ........................... ........ .......... .. .... .. ........................... ... ..... 30 

EXIGÊ CIAS NUTRIC IONA IS E ADUBAÇÃO .......... ..... ........... ...... .... .. .... ...... .............. .... .... .. .. .......... .... .... .. .... . 33 

INTRODUÇÃO ..... .. .. .. ................. .... ............ ...... .................. .. ........... ....... ................ .. ... ... ............ ................. .... .. .. . 33 
FUNÇÕES DOS NUTRIE TES E SI TOMAS DE DEFICIÊNCIA .......... ...... .. .. .. ................... .............. ...... ....... 33 
EXIGÊ CIAS UTRICIONAIS ....... ..... ................. .. ........... ......... ........... ..... .. .... ..... .. .. ...... .. .. ..... ... ........... .... ..... ... . 36 
CA LAGEM ............... ... ... .. ............. .. .... .... .................. ... .................. ....................... ... ......... ...... .... ... ... .................. ... 36 
ADUBAÇÃO ORGÃNICA E COM NPK .. .................... .. ....................... .. .. .................... .. .. .. ................... .. .... .. .. .... 36 
ADUBAÇÃO COM M ICRONUTRIENTES ...... ... .. ................. ... ..... .. ............. .... ....... ................ ... .. ... .... ................ 37 
USO DA ANÁLISE FOLlAR ... ................. ...... .... ...................... .. ..... ... ............. .... .... ... .............. .. .. .. ... .... ................ 37 
USO DE E XOFRE .. ...... ... ........ ............... ..... ....... .......... ... ...... ... .. ..... ........ .. ... ........... ........ ... ............. ............ ....... . 37 

TRATOS CULTURAIS ........ ................................ .................... .. ........................ .. ... ..... ........................ ...... .. ..... ...... ... 38 

INTRODUÇÃO .. .... .. ........................................................ ..................... ... .................. .. ... ..... .. ...... ...... ....... .. ..... .. .... 38 
SISTEMA DE CON DUÇÃO ............ ......... .. ...................... ...................... ... ................. ..... ... .... .. .... ........ .. ..... ....... ... 38 
CONTROLE DE PLANTA DANI HAS ...... ...... .. .......... .. ...... .... ........................... .................. .. .... .. .................... 41 



PODA DE FORMAÇÃO .. .. ............. ......... .. .... .... .... ..... ... ............... ....... .... ................ ..... ....... ........ ... .. .. ...... ...... ...... 4 1 
PODA DE RENOVAÇÃO ................ .... .......................... ....................... ..................................... .... .. ..................... 42 
IRRIGAÇÃO ...... .... .. ............. ...... ..... ....... ....... ... ... ..................... ...... ................ ..... ........ .... ............ ... ........... .......... .. 42 

DO ENÇAS DO MARACUJ AZEIRO ... .................... .......................... .. ...................... .. ...... ...... .. .......... ... .... .. ... .. ..... 43 

DOENÇAS NO VI VEIRO DE MUDAS .......... ........... .................. ... ...................... ...... .............................. .......... . 43 
DOENÇAS DAS PLANTAS NO CAMPO ............. ....... ................... .. ....................... ............ .... ... ...................... .. 44 
DOENÇAS DAS PARTES BAIXAS DO MARACUJAZEIRO ...................... ...... ........ .... ... .............. ........... ...... .. 46 
TRATAMENTO PREVENTIVO PARA CONTROLE DAS DOENÇAS FÚNG ICAS E BACTERIANAS 
DA PA RTE AÉREA ......... .. .... ............... ...... ......... ...................... .. ........ ....... ............. .. ....... ... ................ ................ . 47 
TRATAMENTO CURATI VO DAS DOENÇAS ....... .......... .... ................ .... ............... ..... ... ....... ....... ....... ..... .. ...... 48 
TECNOLOG IA DE APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS ... ... ......... ..... ... ....... ..... ...... .. ... ......... ... .... .......... ... ... ..... ... 48 
DOENÇAS DE VÍRUS E MICOPLASMA ...... ........ ... ....... ............... ........ .. ............ ....... ...... ...... .. ....... .......... .. ..... . 49 
ENDURECIM ENTO DOS FRUTOS (VEFM) ..... ... .. ................ ..................................... ... ............. ....... ............. .. . 49 

PRAGAS DO MA RACUJÁ ................ ..................................... .................... .. .................... ... .. .. ..... ......... ...... ..... ... .... 53 

LAGARTA-DAS-FOLHAS ....... ....... ........ ...... ....... .. ................ ............. .. .................. .... ............ ................... ......... . 53 
PERCEVEJOS .. .. ... ...... ..... ............. .. ...... ... .. ......... ...... .... ..................... ........ ........ ..... ..... ........... .... .......... ................ 54 
BESOU ROS .... ....... .... .. ... ......... ...... .. ............... ......... ...................... ......... ................ .......... ............... .. ....... ....... ...... 54 
OUTRAS PRAGAS ........ ..................... ... ...... ....... ..................... ........ ... ........... ........ ......... .. .. .. ..... ....... .... .. .............. 55 
NEMA TÓIDES DO MAR ACUJAZEIR O ................... ............................... .. ...... ... .............. .. ..... ... ................... ..... 55 

COLHEITA ... ...... .... .. .... ................ ............ ............. ......... ............... .. ........ ........ .... .............. .......... .. ... .. ........ ............. .. 57 

COMERC IALIZAÇÃO DO MARACUJ Á ...... .. ........ ...................... ................ ......... ......... .. ......... .......... ........... ..... 58 

COMERCIALIZAÇÃO DA FRUTA FRESCA ... ... ..... .................. ....... ............... .......... ........ .......... .. ...... ..... ... ...... 58 
CARACTERlsTICAS DO MERCADO DE SUCO .. ...... .... .... .... ....... ......................... .......... .... ....... ........... ..... ... .. 58 
PRINC IPA IS POTENCIAI S E IMPORTADORES DE SUCO DE MARACUJÁ .......... ......... .......... .... .... ...... ..... 59 

CUSTO OPERAC IONA L PARA PRODUÇÃO DE 1 HECTA RE DE MARACUJÁ ...... ....... .. .... ............. ....... 6 1 

PR IMEIRO ANO .......... .............. .... ... .......... ..... ...... ............. .. ........ .................... ............. ................ .... ....... ........ .... 61 
SEGUN DO ANO ... ... ...... ............ ..... ......... .................... .... ....................... .... ...... .......... .... .... ......... .. ........ .......... ..... 62 

REFE RÊNCIA BIBLIOG RÁFICA ............. ................. .......... ........... .. ....... ... .. ..... ........ ... ............... .......... ................ 63 



LISTA DE FIGURAS 

I. Cuhura do maracujá-amarelo. conduzido em espaldeira, com fio de arame, a 3m' do solo e espaçamento 
de 7 x 4m ........ ........ ... ........... ..... ....................... .... ... ......... .......... ........ .. ..... .............. .. ..... ....... ..... ........ ... .. .... ... ........ 1i 

, Quanridades (Ioneladas) de suco concenlrado de maracujá. ex porradas no período 1987-1992. 
Fonle: Foodnews .... .. ............. ... ............ .. .... .. ........ ..... .... ........ ....... ......... ... .................. ....... ..... .. ...... ......... ............... 12 

3. Preço do suco concenlrado no período 1990 a 1993. Fonle: Fruilrop ( 1995) .......... .. .... .. ......... ...... .. ...... .. ... ... ....... 13 

4. Sistema de condução individual de planlas que poderá ser uma opção futura ... .... ...... .. ... ... ......... ........... .... ......... . 14 

5. Sistema de condução em espaldeira verrical . com 2 fios de arame. nonnalmenle a 2m do solo . .... .... ... ...... ..... .... 14 

6. Em um sistem a radicular superficial. as máquinas pesadas deverão ser eviladas nas enlrelinhas. que deverão 
ser mantidas com vegetação e ser roçada .... ............... ... .. ..... ...... ........... .. ....... .. ...... .... .. .... ... ... .... ................. .. .... .... . 15 

7. Mudas no momento do planlio no campo. sem que tenha ocorrido a emissão da gavinha ... .. .... .. .................... ..... 15 

8. !'ussillo,." cO(lrulea . ................. .. .. ................... ... ........................ .. .. ... ... .............. ....... ........ ........... ...... .... ................ 16 
9. /"ussI/loru c,,,cillu/u . ...... ........... .. ............... ...... ....................... .. ... .... ........ .. .............. .. ....... ..... ............ .... .. .............. 16 
10. PO\JI/lora g lh(:l'l i . ................ ..... ............. ............. ........... ..... ...................... ... .... ... ............ ....... .. .. .... .. ... .... ..... ........... 16 
Ii r'u,\'JI/lo,." alala . ............................ .............. ........ .. ....... .... ................ ..................... .... ... ................... ... ... ..... ... .. ....... 16 

I:! . Curva de norescimento do maracujazeiro .............................................................. .. ...... ................ .............. .. .. ...... 17 

13. Flor ainda fechada . mostrando um inicio de aberrura ............................ .. .................... ..... ... ... ... ................. ........... 18 

14. Flor T.e : Flor com os estigmas totalmente curvados. acima das antcras. e que ocorrem sempre em maior 
porcenlagem. É o tipo ideal. .................. ........... ..... ........ .. ... ................. ........ .. ..... .. ................... ........ .... ..... .. .......... .. 18 

I~ . Flor P. : Flor com os estigmas parcialmente curvados acima das anteras. fonnando com elas um ângulo 
de 45° ...... ... .. ............... .. .. ...... .... ... ............. .... ....... .................. ......... .. ................ .............. .. ................. .. .......... ..... .. .. 18 

16. Flor S.C: Flor com os estigmas sem curvatura. acima das anteras. fomlando com elas um ângulo de 90°. Em 
algumas plantas a ocorrencia deste lipo de flor é alia ...................... ..... .. .. ............. ..... .... ... .. ... ... ...... ........ ... ... .. .. .... 18 

17. Flores T.e. e S.e. observadas em um a mesma planla de maracujá-amareio ........ ...... .. .................. ... ... ... ... .. ......... 19 

18. Mamangava visitando o nectário de lJIIllíl nor de maracujá-amarelo ............ .... ................ .... ...... .. .. ... ... .. ........... ..... 19 

19. Abelha (A!,is lIIellifora) vis itando uma flor aberra . Observa-se o seu tamanho. fator que eSlã associado 
a sua baixa eficiência na polinização do maracujazeiro ............... .. ..... .... ... .................. ... ... ...... ...... ..... .. .. ......... ... .. . 19 

20. Proteção utilizada para estudar a influência dos agentes poliniz.1dores no maracujá amarelo. em labotic.bal ..... 20 

2' . Maracujá-amarelo enxertado em P. caerllleo. Lembre-se reliror garfos de várias plantas ........ .. .. ...... .................. 2 1 

n . Reali z.1ção da polinização aniticial. necessária quando a ocorrência de mamangavas é baixa ...... ..... .... ........... .. . 22 

23. Frutos de maracujá-amarelo. a principal espécie plantada no \3rasil . ............ ......................... .. ... .. ... ..... ... ...... .... .. . 23 

24. Fruto corrado de rnaracujã-amarelo. Vale lembrar que a casca e as seme.lIes. represenlam aproximadamente 
70% do peso do fruto .......... .. ... ... ...... ................ ... .... ...... ................. ..... ............ .. .......... ........ .. .......... ....... .. .... ......... 23 

25. Fruto de maracujá-doce <!'as.,ijlora alata) com peso variando de 80 a 1909 .. .... ............. .. ..... .... .. .......... .. ....... ... .. 24 

26. Frulo de maracujá-doce (Passijlora lIllIw). Lembre-se de que eSl. espécie é muito sens/vel à mosca-das-frulas. 24 

27 . Observa-se a dificuldade da planta em atingir o tio de arame. devido a ação do vento . .... ................... ...... ..... ... ... 25 

28. Maracujá-roxo. conduzido em T. cuhura recém-implanrada e com o comprimento da linha não superior 
a 70m .. .......... ..... ..... ....................... .... ............ ........ ..... ............... ...... ... .. ........ ... ..... ..... .... .......... ....... .... ...... ........ ...... 25 

29. Diferença entre a ação aerodinâmica de uma barreira penneável c uma densa. (Adaptado de Rosemberg. 
1974) .... ..... .. ... ...... ......... ...... ...................... .... .... ............ ......... ... ..... ... ........... ..... .... ............ ........ ......... ... .. .... ..... .... .. 26 

30. Zonas de redução da velocidade do vento. escala em função da ve locidade em campo aberro ............ ........... ...... 26 

3 1. Dev ida á mobilidade do nitrogênio na planl', esse sinloma lípico inicia-se pelas folhas mais velhas ........... ...... 33 

32. A deficiência de magnésio no maracujazeiro pode ser induzida por excesso de adubação polássica. como já 
tem sido verificada em diferentes culturas ................. ... ....... ........... ..... ............. ....... .... .. .. ........ ..... ........... ........ ..... . 34 

33. Ferro .. .......... ................... ... ..... ...... ... .... .... ..... .......... ........... .......... ..... ...... ... .................... .. .... .. ..... .. .... .. ...... .............. 35 

34 . Boro . .... .......... ........... ..... ... .. .. ........ ...... .. ....... ....... ....................... ... ......... ......... ........ ...... ......... .... ................. ... ......... 35 

35. Boro . .. ... .. ... ........ ....... ... ............. ................ ....... ............. ............. ......... ..... ............. .. ........ ..... .... .. .... ... .......... .. ... .. ... .. 35 

36. Espalde ira verrical com I fio de arame ... ...... ..... ......... ....... ... ... ......... ... ..... ... ....... .. ... ........ ............ ... ..... ...... .... ........ 39 



37. Espaldeira venical com 2 fios de .rame .............. ............................................ ......... .............................................. 39 

38. Espaldeira "nical com 3 fios de arame ........... ................................ .. ............................................................. .. .... 39 

3'1. Espaldcira em "r' com 2 fios de arame ...................... ................................................ .................... ...................... 39 

40. Espaldeira em 'T' com 3 fios de arame ................................................................................................................. 39 

41 . Espaldeira em cruz ......................... ....... .. ...................... ........................ .. .................... .... ................. ................... ... 40 

42. Carnmanchao ou latada ...................................................................................... ....... .. ..................... ............. ...... ... 40 

43 . ConduçAo da planla com 4 brotaçõcs ............. ...................................... .................................................... .............. 41 

44. ConduçAo em conina ................................... .......... .............................. ...... ..................... .... ................................... 42 

45 . Poda de rrnovaçAo .............................. ................................................................................................................... 42 

46. Bacteriose. Pode provocar uma severa desfolha ..... ................................ .... ........................................................... 44 

47 . Folhas com sintomas de fitotoxicidade .......................................... .. ..................... .. .... ............................ ............... 49 

48 . inlomas nas folhas: observa-se o lamanho das folhas menores. com sinlomas à direita. ..................................... 50 

49. Aspeclos nos frulos ............ .......................................... ......................................... ............................ ............... .. .... 50 

50. Laganas: é mui to imponante o seu conlrole principalmente no viveiro ................................................................ 53 



INTRODUÇÃO 

OBra il. centro de origem de um grande 
númerode e pécies da familiaPassijloraceae, tem o 
maracujá-amarelo como o seu principal representan­
te. Com uma área plantada de aproximadamente 
24.000 ha. dcstaca- e como O principal produtor 
mundial. 

Ode en\ olvimento da cultura teve um "boolll" 
no Estado de ào Paul o. no começo da década de 
1970. principalmente na região noroeste. concen­
trando-se na região de Votuporanga. aquela época. 
havia pouca informações pertinentes a essa cultura 
o que motivou O ' técnicos a realizarem. em 1971. o 
I Simpósio rira ileiro Sobre a Cultura do Maracuja­
zciro. no Instituto Agronômico de Campinas. 

Para que o Brasi l pudesse ocupar a posição que 
ocupa atualmente. merece destaque os simpósios 
realizado a saber: 

II impós io Brasileiro Sobre a Cultura do 
Maracujazeiro. realizado na UNESP - Jaboticabal, 
em 1978. 

111 Simpósio Brasileiro obre a Cultura do 
Maracujazeiro, realizado na Universidade Estadual 
do sudoeste da Bahia - Vitória da Conquista. em 
1991. 

IV Simpósio Brasileiro Sobre a Cultura do 
Maracujazeiro. realizado na Universidade Estadual 
do sudoestc da Bahia - Vitória da onquista, em 
1994. 

Atualmente. 50% da produção destina-se ao 
mercado interno e 50%, à industrialização. A pos i­
bilidades de aproveitamento in lIatura e da matéria­
prima, no preparo de doces. sucos. sorvctcs etc .. e 
pela indústria farmacêutica e para a medicina caseira 
fazem dessa espécie da familia Pa.uijloraceae, uma 
importante opção econômica. 

Merece destaque o valor nutritivo do fruto 
principalmente com relação à composição em vita­
minaA. 

Valores apresentados no suco de maracujá: 

Maracujá-amarelo 2410 
Maracujá-roxo 717 

mgll 00 m I uco 
mgllOO ml suco 

A deficiência de vitamina A na dieta alimentar 
em várias regiões brasileiras afeta principalmente a 

população infantil , atingindo níve is de 20-30%. É 
sab ido quea deficiênciacm vitamina A leva à ceguei­
ra . e que uma da maneiras eficazes dc solucionar o 
problema é a promoção de campanhas de educação 
nutricional. através dos meios de divulgação di spo­
níve is. para aumentar o consumo de alimcntos ricos 
no nutriente. 

a evo lução da cu ltura no mundo. verifica­
ram-se mudança nos sistemas de condução e no 
tempo de reforma da cultura. de tacando-se o siste­
ma de condução utilizado no Hawaii (USA). até 
meados da década de 1970. com treliças altas. 3m 
acima do nivcl do solo. e amplos e paçamcntos de 
7 ~ 4m. A renovação da cultura se real izava a cada 5 
anos. contrastando hoje com plantios em alta densi­
dades e a renovação anual da cultura. (F ig. l) 

A realidade em algumas regiôe bra ileiras. 
mcrece de taque a região de Araguari-MG. com 
aproximadamente38municipio . com uma área plan­
tada de ± 2.500ha. o.nde a cultura encontra- e e taci­
onada a mais de 15 anos . A renovação an ual da 
cu ltura deve-se a problemas fitos anitários que abor­
daremos nos capítu los seguintes. 

A proposta deste manual foi reunir os acervos 
técni os di poníveis. fazendo com que a produtivida­
de média bra ileira em torno de 15 tlha. pos a conse­
guir patamares de 30-35 tlha. contribuindo para um 
melhor abastecimento interno. abrindo espaços para 
um aumento significativo nas exportaçôes. 

FIG. I. Cult ura do maracujá-amarelo. conduzido em 
cspaldeira, com fio de arame, a 3m do solo c 
espaçamento de 7 x 4m. 
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ANÁLISE 
A 

ONOMI ÓCIO-E 

A produção mundial do maracujá. tem seus 
maiores produtore localizado na América do ui, 
onde o Bra il,3 Colômbia. o Peru e o quador são os 
maiores exportadores. Destacam-se também alguns 
pai e africano que tem ntribuído com uma pe­
quena exportação de fruta frescas. pura o ontincnte 
Europeu. 

Dentre o paise produtores. o Brasil é o pri­
meiro produtor mundial. com uma area avaliada em 
24 .000 ha, distribuída principalmente entre os e­
guinte estado (Tabela I). 

TAB ELA l. Prin ti pais estados p rodutorrs d m a­
raoujá. 

Estado Área cultivada (ha) 

Pará 8000 

ao Paulo 4300 

Minas Gerais 4000 

Bahia 3500 

Rio de Janeiro 2500 

ergipe 1000 

Pernambuco 200 

Esprrito 3nlO 200 

R io Grande do one 170 

Paraná 140 

Total 24010 

FO m. IV Simpósio B"","",o>o~r< a cuhunldoma""'uJ",cl' 
ro. 1994 - 110"0 d. ConqullII -BA 

A produção brasileira de maracujá·amarelo 
tem sido utiIi7-1lda. nos últimos anos. na produção de 
uco e na comercialização das fruta frescas. na 

proporção de 50% para ada segmento. 
Para uma avaliaçã de mercado. eria intere -

sante conhecer a exportação mundial de maracujá. 
quanto ao dois princlpai segmentos. pois ão mer-
cado que interagem entre i. primeiro c mai 
importante é representado pela e portação do suco 
concentrado, eosegundo, pela de fruta fre as. uma 
atividade ainda in ipiente, mas com po sibilidade. 
de cxpansão. 

O CO CE TRAOO 

As cl<portaçõcs mundiai de maracujá têm 
. ido representada ba icamellle pelo uco concentro· 
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do. com grtlnde os ilações na quantidades c preços 
do produto, que ocorrem muitas ezc. por fatore~ 
não claramente definido . E e valores podem ser 
\ Isualizado na Fig.2. 

-
• -

H~ -1992 

" IC. 2. Quantidade (Ionclldu) de uro ('onecnlr.do dl' 
maratul', .. porlOdo no perlodo 198 -t992. 
Fonre: FOOONE\\' 

cri fica- e que no período de 1987 a 1992 
h u\ e um acrê cimo n \ olume c:-.portado de 80%. 
opesardu o cila õcse oregi trodercduçãoem 1990. 
Fat rcs que podcmter contribuído para a ocorrência 
deste fato : 
• a competição de outros produtos. dcsestimuland 

o produtore ; 
• pohtlcas de mercado. onde cada pai procura 

aju te;. na sua balança de pagamento. atra\ és de 
cotcjalllcnto entre exporta ão e importação: 

• fatore nd claramente definido, que pro\ oca­
ram dn\;.tica reduçõe nos preços. con fomlc mos­
lraremo " eguir. que contribuíram para um 
de estimulo à exportaçõc ; 

• problemas fito nit nos. que tornam a ultllra 
migrat ria. 

om relação aos preço pagos porl nelada de 
, ti o c n elllr do. hOll\ e um dccré cimo ,ignifi ati­
\ o dos pmalllarcs de 5. -00 ton. ob Cf\ "do em 
1990. para preço prõxul10 a 20001ton. regi -
trado c1ll1993. omulllnpequcnaelc\açãocm 1994 
(Fig. 3). 

e portação dc lICO c ncentrado. no período 
de 1987 a 1992, estcvea cargo da Colôlllbia.l'.quador. 
nra il e Peru (Tabela 2). porém. com uma pequena 
participaç,io brasilcira. embora endo o Bra il o 
primeiro produtor mundial. e com um grande poten­
cial de crescimento . 
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FIG.3. Preço do suco concenlrado no período 1990 a 1993. 
Fonte: Fruitrop (1995). 

TABELA 2. Principais paises exportadores de suco 
concenlrado no pcriodo de 1987 a 1992. 

I'a ises exportadores de maracujá 

Pais /987 /988 1989 1990 /99/ 1992 

Colômbia 2487 3286 2068 1889 5069 7000 

Equador 800 1100 1200 1485 1267 2100 

Brasi l 1800 3275 4007 1653 658 1850 

Peru 1029 1171 1667 1234 946 . 900 

Total 6116 8832 8942 626 1 8300 11850 

1'0 TE: Fruitrop (1995). 

F1WT AS FRESCAS 

Con ultando as fontes disponíveis, verifica-se 
a grande di ficu Idade na obtenção de dados referentes 
à exportação de frutas frescas de maracujá. Por 
especial deferência do Or. Jean Paul Gayet. do Insti­
curo Brasileiro de frutas (lBRAf). alguns dados 
foram levantados sobre a exportação de suco. e feitas 
algumas projeções sobre ade frutas frescas . São elas: 
• as estatísticas da nião Européia não discrimi­

nam o item maracujá fre co. não havendo portan­
to como levantar a quantidades importadas; 

• essas importações podem ser estimadas em 1/2 a 
2 toneladas por semana. de frutas da variedade 
roxa e provenientes da Á (rica: 

• não são encontradas nos mercados europeus, fru ­
tas do maracujá-amarelo. 

Para que o mercado de frutas provenientes do 
Brasil seja consolidado e ampliado, na Europa, algu­
mas con iderações são importantes: 

• necessidade de produção de fruta com qualidade; 
• os produtores devem colher os frutos ainda liga­

dos à planta. abandonando o procedimento de 
apanhar os frutos caídos ao chão, em intervalos 
semanais, como é feito para as destinadas à indús­
Iria de suco; 

• o mercado para a exportação brasileira de mara­
cujá precisa ser conquistado, abrindo espaço para 
outras cu Itivares, como o maracujá-roxo e o doce, 
além do maracujá-amarelo, que atualmente pre­
domina em nossas lavouras; 

• para alguns mercados. como os Estados Unidos e 
o Japão, tem que haver preparo para superar as 
restrições fitossanitárias, principalmente devido 
à mosca-das-frutas, à qual o maracujá-doce é 
oos,ante suscepllveJ e é uma das principais difi­
cu ldades para sua produção para o mercado inter­
no de frutas frescas . Esta restrição é muito séria e 
afeta a exportação do mamão. da manga e do 
melão entre outras; 

• na sua conlercialização as caixas podem ser 
reaproveitadas para embalagem de outras frutas, 
como a goiaba. 

Entre os aspectos sociais, veri fica-se que a 
cul tura do maracujazeiro caracteriza-se por ser uma 
ati vidade marcadamente desenvolvida em pequenas 
áreas. com tamanho médiode3-5 hectares. Isto deve­
se a vários fatores, como: a necessidade de diminui­
ção do tempo para a renovação da cultura que, nos 
idos de 1970, era feita a cada 5-6 anos, e atualmente 
acontece, no máximo, a cada 2 colheitas, havendo 
exemplos de renovação anual ; a polinização, que 
com a diminuição das populações demamangavas na 
grande maioria das propriedades, tornou-se uma ati­
vidade que precisa ser executada manualmente e 
necess ita do trabalho permanente de 2-3 homens por 
hectare para realizá-Ia. 

Estes fatos mostram que a cultura do maracu­
jazeiro, como a maior parte das cu lturas frutícolas, 
pode ser uma boa alternativa para os pequenos agri­
cultores. contribuindo sobre mane ira para valorizaro 
trabalho de pequenos proprietários. 

Outro aspecto que precisa ser contemplado é a 
poss ibilidade de ampliação do emprego de pequenas 
unidades extraloras de suco, possibilitando a entrada 
no mercadode inúmeras micro-empresas,comoocor­
re atualmente com a laranja, as quais já possuem 
considerável capacidade de processamento. Outra 
neces idade é o estabelecimento de indústrias volta­
das ao aproveitamento dos subprodutos (casca e 
sementes). as im como de novos produtos (compo­
tas, doces, concentrados, molhos). 

Não se pode esquecer que o sucesso desta 
atividade s6 acontecerá com plenitude, quando se 
livera prática de todas a possibilidades de utilização 
do maracujá. 
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ASPECTOS BOTÂNICOS 

São conhecidas pelos nomes co loquiais "ma­
racujá" ou "maracujazeiro" ou ainda " fl orda paixão" 
diferentes cspéc ie de Passiflora L .. gênero da fam;­
lia Passifloraceae. O nOme maracujá vem da desig­
nação Mora-ClIiá. cujo significado "comida prepa­
radaem cuiá ". retrata conlOOS nossos índios parecem 
ter visto os frutos dessa planta . " Flor da paixão". 
nome popu lar menos usual no Brasil. tem ori gcm 
bastante mística . i\ primeira descrição de Passiflora 
foi feita em 1.569. com a espécie Passifloro illcarna/CI 
L., porém sob o nome genérico de Granadilla. Essa 
planta foi cnviada ao papa Pau lo V. e este mandou 
cu lt ivá-Ia em Roma. inform ando que e la repre enta­
va uma rcvelação divina . Aliás. escritores do sec ulo 
XVI consideravam bastante si mbólicas as partes da 
fl or. cantada em prosa e verso. sendo que a parte 
feminina constitu ída por um estí gma tripartido. re­
presentaria as três pessoas da Santíssima Trindade: a 
parte mascu lina composta pelas c inco grandes anteras. 
simbo lizaria as chagas de Cristo: a corona represen­
taria a coroa de cspinhos·. e a gavinha. o chicote . E 
tinalmente em 1.610, Jacolllo Bosc io apre en tou ao 
mundo o mai s extraordinário excmplo da ('roce 
/rioll/all/e. descoberto na fl oresta e no campo. e o fe7 
sob o nome de "Fios Pa sionis". 'de onde tcria deri va­
do o nomc popular c o nomc cientí fi co I'lIssiflorll. 
Essas considerações. dão uma noção geral sob a 
m isticidade cnvolvendo o maracujazeiro. e as razõcs 
do nome Passiflora, onde encontramos as principais 
espéc ies na familia Pa.uiflorac<'Cle . 

MO RFOLOG IA EXTER A 

O maracujazei ro e uma planta trepadeira. ro­
busta. podendo atingir 5 a 10m de comprimento. 
Portanto. para o seu crescimento o s istem a de condu­
ção a ser utilizado é de fundamental importância. 
havendo variações entre eles, desde o sistema ind ivi ­
dual (Fig. 4) o de latada e o sistema predominante­
mente utilizado no Brasil que é o espa ldeira vertical 
(Fig. 5), variando de I a 2 fi os de arame. normalmente 
a 2 m do solo. 

Apresentaremos de form a bem resumida as 
diferentes partes da planta. 

Sistema rad ic ular 

A seguir. apresentaremos as principais carac­
teristicasde um sistema rad icular. extraída do traba­
lho de URASHIMA (1985): 
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F1C. 4. Sistema de c()ndu~Ao indh'idua' de planta~ que 
poderá ser uma opçAo futura . 

_t~ _.' .. 

FIG. S. Sis lema de C'onduçio em espaldeira vertical. com 2 
fios de arame, norma lmente a 2m do so lo. 

a) o sistema rad icu lar do maracujá-amare lo aprcsen­
ta o maior volume de raízes até 10 cm de profun­
didade. e até 30 cm. a maior quantidade de raízes 
finas: 



b) 73% do total das raízes amostradas encontram-se 
até a profu ndidade de 20 cm: 

c) 68% do total das raizes amostradas encontram-se 
á distância de 60 cm do tronco. 

Cuidados que devem ser tomados com as 
práticas culturai s: 
a) evitar nas entreli nhas da cu ltura. a utilização de 

máquinas pesadas. que possam danificar o siste­
ma rad icular (Fig. 6): 

b) quando da realização de ad ubações e irrigações. 
essas operações devem levar essa di stribuição do 
sistema radicu lar. em consideração . 

FI G.6. Em um sistema radicular superficial. as mAquinas 
pesadas deverio ser evitadas nas entrelinhas. que 
deverio ser mantid as com vegeta('ão e ser roçada. 

Caule 

Ocaule na ba e é lenho o. sendo menos lenhoso 
cm di reção ao áp ice da planta . Ê circular na espécie 
economicamente mais importante. ou seja, o mara­
cujá-amare lo. pode apresentar-se com secção qua­
drada em out ras espécies. como por exemplo. o 
l'assijlora alala. e l'assijlora quadrall[!. lIlaris . 

Folhas 

As fo lhas são simples, a lternadas. comumente 
lobadas ou dig itadas. Na sua base as folhas apresen­
tam brácteas fo li áceas bem desenvolvidas e as 
gavinhas. órgãos estes que se fixam pelo contacto. 
Dev ido à presença das gav inhas. algumas questões 
práticas destacamos a seguir: 

Quando deveremos realizar o plantio no 
campo? 

O plantio das mudas no campo (Fig. 7). que 
poderá ser rea lizado em vários momentos e que 

discutiremos no capítulo relativo a propagação, tem 
na em issão das gav inhas O úl t imo momento para o 
plantio no campo, pois no viveiro, se as mudas 
perm anecerem após a emissão das gav inhas, ocorre­
rá um enove lamento faze ndo com que uma planta se 
enove le com a planta ao lado. 

FIe. 7. Mudas no momento do plantio no campo. sem que 
tenha ocorrido a emisslo da cavinha. 

Em plantas adultas o que poderá ocorrer 
com as gavinhas? 

estas plantas. poderá ocorrer o "enforcamen­
to" ou estrangulamento do caule da planta, devendo 
portanto o produtor vistori ar continuamente o seu 
pomar. rea lizando as podas nestas gav inhas. a fim de 
evitar este inconveniente. 

Flores 

As noresdo maracujazeiro. são hermafroditas, 
isto é. apresentam as partes masculinas e femin inas 
em um a mesma nor ~ merecendo destaque a colora­
ção que varia de espécie para espéc ie, bem como a 
fileira de fila mentos constituindo a corona. que varia 
de coloração de uma para outra espécie. e servem 
para atrair os insetos polinizadores (Figs. 8,9.10.11 ). 

Os estames norm almente aparecem em núme­
ro de cinco. presos a um androginóforo colunar. bem 
desenvolvido. As anteras grandes mostram o grande 
número de grãos de pólen de coloração amarelada e 
pesados. o que d ificulta a po linização pelo vento. 

A parte fe minina representada por três estig­
mas. que variam com relação a sua curvatura, deter­
minam a ocorrência de diferentes tiposde nores. com 
renexos diferentes na po lin ização, e que abordare­
mos no capitulo Florescimento e Frut ifi cação. 

Poderemos resum ir neste capitulo alguns pon­
tos i In portantes. 
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a) As flores das diversas espécies cultivadas de 
Passsiflora tem mecanismos de abertura fl oral 
diversos, devendo o produtor observar o horário 
de abertura das flores na espécie cultivada, para a 
realização das práticas culturais. 

b) Apresentam as diversas espécies, uma marcada 
auto-esteri I idade. 

c) A polinização predominante é pelos insetos, neste 
particular destacam-se as mamangavas. 

d) Merece destaque a necessidade da se leção das 
melhores plantas produti vas para retirada de 

FIG. 8. PQSsijlora cQr.ru/~a. 

FlG. 9. Passiflora cincinata. 

FIG. 10. Passifloro giberti. 
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FIG. 1,1. Po.uiflora a/aIo. 

sementes, devido a ocorrênc ia da incompatibi­
lidade. 

e) A produção das flores ocorre em ramos novos. 
fator que favorece a realização da poda na cultura . 

Frutos 

Variam de form ato e peso, em função da 
espécie estudada: 

Maracujá-amarelo: 
Maracujá-roxo: 
Maracujá-doce: 

Peso do Fruto 
70 a 130g. 
60 a 100g. 
80 a 300g. 

o hábito do fruto, uma vez maduro, de cair ao 
chão tem determinado o ponto de colheita para a 
indústria. O que não deverá er seguido para o mer­
cado de fruta fresca, devendo serem colhidos quando 
ainda pre os à planla, e com um pequeno pedúnculo. 



FLORESCIMENTO E FRUTIFICAÇÃO 

o maracujá precisa de urna boa polinização 
para o de envolvimento completo dos fruto, e, as­
sim, uma érie de fatores. desde a em is ão dos botõe 
norai até a maturação completa do fnlto , que leva 
em média 60-80 dias. podem in nu ir na frutificação. 

Procuraremos di cutir em separado cada um 
deles. 

PROD çÃO EM RAMO DO ANO 

o mara ujazeiro produz ua nore e con e­
qüentemente o fruto, em ramos do ano, fazendo 
com que em plantas velha , a produção ocorra cada 
vez mais longe do tronco. que pode ser compro ado 
pelo traba lho de RA HIMA (1985). mo trando 
que a di tância da ba e até a fl or no ramo podado é 
cinco vezes inferior aos ramos nilo-podados, não 
havendo nenhuma relação entre o comprimento do 
ramo e o fl orescimento. fator esse que favorece a 
poda do maracujazeiro. 

FOTOPERÍODO 

o maracujá-amarelo e ige mais de onze horas 
de luz para flore cer. O trabalho realizado em 
Jaboti abal. mo tram que para a condi õc do sta­
do de ão Pau lo, uma curva de fl ore cimento pode 
cr ob ervada na Fig. 12. 

Pora regiõc mais quente . pelo fato de os dias 
crem mai I ngo nos meses de inverno, não ocor­

rerá essa paralização na emissão de flores, e teremos 
a produção praticamente durante o ano todo, levando 
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rig~ 12 . ur\4 de florescimento do marat:uja.uiro. 

muitos produtores a optarem por essas regiões (den­
tre elas destacando-se a Bahia), obtendo suas produ­
çõcs na entressafra da Região Sudeste. 

Para outras espécies, para o consumo de frutas 
fre cas, como maracujá-doce, observa-se: 
• o florescimento do Passiflora a/ata, nas condi­

çõc de Jaboticabal. ocorre durante o ano lodo 
com um pico em janeiro-fevereiro, diminuindo 
acentuadamente de maio-agosto, para voltar a 
aumentar a partir de etembro; 
para regiõc de invemo mais acentuado, como 
Mogi da ruze - P e Apucaran-PR, também 
observa-se florescimento durante o ano todo. re­
gistrando-se dois tipos de produção: 

Mais inten o = dezembro/janeiro 
Meno intenso =- março/abril. 

HO RÁRJO DE ABERT RA DAS FLORE 

O horário de abertura das flore varia de e pé­
cie para e pécie. No caso e pecifico do maracujá­
-amarelo as fl ores se abrem depois das 12 h e se 
fecham à noite. verificando-se que o máximo de 
abertura em um dia é maior ás 13 h, decrescendo 
rapidamente até às 18 h; temo verificado flores 
aberta. até à 20 h. 

É importante salientar que, uma vez fechada , 
a flor nâo mais se abre . Quando se prelende fazer 
cruzamentos do maracujá-amarelo com um dos pro­
genitore , a uas flore devem ser protegidas no 
periodo da manhã, até ás I I h. 

Os tratos culturais no maracujazeiro amarelo 
deverão er realizados no período da manhã ou â 
noite, para não interferir na polinização natural pelos 
in elos na cultura. Deverá o produtor quando estiver 
trabalhando com outras e pécies de maracujá, ob er­
var o horário de abertura da flore , para seguir as 
me ma recomendações, ou eja, realizar as pulveri­
zaçõe no horário em que as fl ore encontrarem-se 
fechadas (Fig. 13). Por exemplo, a flor do maracujá­
-doce (Passiflora a/ata) permanece aberta durante 
lodo o dia, com abertura entre 4 e 5 h e fechamento 
entre I 8 e 19 h, permanecendo aberta por apenas um 
dia. 
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FIG. 13. Flor ainda fechada. mostrando um inicio de 
abertura. 

TEMPO DE CURVAT RA DOS ESTILETES 

A pol inização sob cond ições natura is apresen­
ta melhores resultados depois que os estiletes estive­
rem completamente curvados. vi to que. após esse 
tempo, a superficie e tigmática estará numa posição 
apropriada para a polinização pelos insetos. como 
também há um aumento na sua viscosidade facilitan­
do a retenção dos grãos de pólen. 

Em Jaboticabal , para o maracujá-amarelo. ob­
servou-se que o tempo entre a abertura da Oor e a 
curvatura dos estiletes foi de 71 horas 24 minutos, e 
que nos dias com menos horàs de brilho solar a 
abertura das Oores é retardada para os horários finai s 
da tarde. E como o tempo para a curvatura dos 
estiletes é superior a I hora. restará nestas condições 
pouco tempo para que as Oores sejam eficientemente 
polinizadas. 

Para o maracujá-doce. o tempo para o 
curvamento dos estiletes foi de 113 minutos (VAS­
CONCELOS, 1991). 

TIPOS DE FLORES 

O maracujá-amarelo apresenta diferentes ti­
pos de Oores, que podem ocorrer em uma mesma 
planta, com resultados distintos na produção (Figs. 
14, 15, 16). 

Uma meSma planta pode apresentar os dife­
rentes tipos de Oores, isto é, T.C .. e S.C. (Fig. 17). 

Qual a importância destas flores? 

Estudos realizados mostram que: 
a) As Oores S.C. não frutificam por causa de um 

problema de fêmea estéril . meSmo quando 
polinizadas artificialmente. Em algumas plantas 
a ocorrência das Oores S.C. é muito alta . 

18 

FIG. 14, Flor T,e: Flor com os estigmas totalmente curva­
dos, acima das anter.s. e que ocorrem empre em 
maior porcentagem. É o tipo ideal. 

FIG. 15, Flor P.C: Florcomosestigmasparcialmentecunta­
dos. acima das anteras. formando com elas um 
ângulo de 45·, 

flC, 16. Flor .C: Flor com os estigmas sem curvatura. 
aeima das.ntens. formando com elas um ângulo de 
90· , Em algumas plantas. a ocorrência deste tipo de 
nor é alt.a. 

b) As Oores T.C. são as mais adequadas para facilitar 
a polinização cruzada. 

c) As Oores T.C. ocorrem na média em maiores 
porcentagens. 



as retiradas de ementes para fu turos planti­
os. deverá o produtor relirar frutos das plantas mais 
vigorosas e produtivas o que com isso seguramente 
estará selecionando plamas que apre entam as flores 
T.e. em alta porccntagem . 

flG . 17. Flores T.C. t .C. obsrrvadas em uma mesma plan­
la de mancuj6-amarelo. 

a media poderiamos afi rmar que a ocorrên­
cia destas fl ore em um pomar é da seguinte ordem: 

Tipo de flor Maracujá-amarelo Maracujá-roxo 

T.C. 70% 62% 

P.c. 20% 29% , 
S.c. 10% 8% 

----
FOI TE: Ruggi~ro. 1973. Vasconcelos. 1991 

Para o maracujá-roxo. foram relatados e tes 
difereme tipos de fl ore. obedecendo a seqüência 
T.e. > P . . > .. 

AGE TE POLlNIZADORES 

Para o maracujazeiro amarelo. verificou-se 
que o mais importante polinizadorsãoas mamangavas 
(Fig.18) insetos não sociais. que fazem seus ninhos 
em madeira mole. e que já foram relatadas ocorrên­
cia de mai de sete e pécies no Bra il. 

A importância das mamangavas na poliniza­
ção do maracujazeiro (Tabela 3) pode ser observada 
pelo dado abaixo, realizados em Jaboticabal . em 
que são comparadas a eficiência de vários agente 
polinizadores. correlacionando-o com os difereme 
ti pos de fl ores. 

Es es alores mostram que: 
a mamangava são as mais importantes 
po l in izadoras do maracujazeiro. devendo esta im­
portância ao seu tamanho as ociado ao tamanho 
da estrutura da fl or; 

as abelhas (Apis mellifera) (Fig.19) têm pouca 
influência na polinização e concorrem com as 
mamangavas na coleta de pólen e néctar; 
na ausência de insetos polinizadores, o vento tem 
praticamente nula influência na polinização, de­
vido ao peso dos grãos de pólen (Fig. 20). 

TABELA 3. Influência dos diferentes agentes 
polinizadores na frutificaçAo do mara­
cujá-amarelo (0/0). 

Agentes polinizadores 
Tipo de flor .. "..."===-_"':;"=,-_-,,.,-..,-_ 

Mamangava Abelha Vento 
U . W 5 O 
P.c. 
.c. 
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flG . 18. Mlm.ngavl visitando o nect'rio de um. nor de 
maracujj-Imlre'o. 

FIG. 19. Abetha (Apls _/lifero) visitando uma nor aberta. 
Observa .. se o seu tamanho. rator que est6 .!Soc.iado I 
SUl baixa eficiência na polinizaçio do marac.ujauiro. 
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FIG. 20. ProteçJo utiliuda para estudar 11 influência dos 
agentes polinizadores no maracuj'-a marelo. em 
Jaboticab.l. 

u produtor deverá envidar todos os esforços 
para manutenção da população de mamangavas pró­
ximas da cultura. e procurar evitar. por meio de 
medidas ecológicas. que as abelhas visitem as flores 
abertas do maracujazeiro. concorrendo com as 
mamangavas na coleta de pólen e néctar. 

Medidas ecológicas a serem adotadas: 
plantar próximo da cultura do maracujazeiro. 
plantas visitadas preferencialmente pelas abelhas 
tais, como a alfavaca. que já é uma prática usual 
em muitas lavouras; 
coletar enxames soltos. próximos da cultura, sol­
tando-os em outros locais. 

Como avaliar se os insetos polinizadores ocor­
rem em quantidade adequadas? 

Questões importantes que o produtor deverá 
considerar para um procedimento bastante imples: 
I) marcar em um dia de so l 3 fl ores abertas por 

planta; 
2) repetir a mesma operação em mais 34 plantas. 

para totalizar 100 flores marcadas. o suficiente 
para uma área de 2 a 3 hectares. Devendo aumen­
tar a quantidade. proporcionalmente. quando a 
área for maior; 

3) voltar ao campo 4 dias após esta marcação e 
contar, nas flores marcadas, os pequenos frutinhos 
existentes, que neste dia deverão estar com o 
tamanho aproximado de uma azeitona. 

Das 100 flores marcadas se forem obtidos de 
40 a 50 frutinhos , significa que a ocorrência das 
mamangavas estava em nível adequado. 

Valores muito baixos (menores que 30%) in­
dicam a ausência das mamangavas. e, ne te caso, a 
polinização artificial será obrigatória . 

20 

ÚMERO DE GRÃO DE PÓLEN 

Apesar de a flor do maracujá-amarelo ser 
perfeita, a mesma depende da polinização cruzada 
para uma boa frutificação. Trabalhos realizados no 
Hawaii ( A) mostraram que para a frutificação ser 
considerada satisfatória é necessário um número 
minimo de grãos de pólen colocado no estigma. e 
que este número esteja em torno de 190 grãos de 
pólen. A não-ocorrência de uma boa polinização. 
devido ao número insuficiente de grãos de pólen, 
resultará em fru tos mal formados e conseqüente 
queda dos mesmos, ainda pequenos. Estes trabalhos 
realçam a importância de uma polinização bem feita. 
para garanti r uma boa produção. e para que os frutos 
tenham tamanho adequado. 

I>RECIPIT AÇÃO 

Para mostrar a influência da precipitação na 
frutificação do maracujá-amarclo. importante traba­
lho foi desenvolvido no I-Iawaii. a travé do 
molhamcnto artificial dos estigmas de flores 
polinizadas artificialmcnte, em intervalos de 30 mi­
nutos,mostrando a necessidade dos estigmas perma­
necerem secos por no minimo duas horas após a 
polinização. 

Em Jaboticabal. em condições de campo. ve­
rificaram-se: 
• baixas frutificações nos dias em que a precipita­

ção ocorria nos horários imediatamente apó a 
abertura das fl ores: 

• altas frutificações cm dias sem precipitação: 
• reduçlio menor na frutificação quando a precipi­

tação ocorria em horários finais do período de 
abert ura das flores. isto é. à tardes. 

orno conseqüência prática destas informa­
ções poderemos dizer: 
• em lavoura irrigadas por aspcrsão ou pivot ccn­

trai, onde toda a planta é molhada. o horário de 
irrigação é importantc. devendo para o maracujá­
-amarclo ser realizada no período da manhã. nos 
finais de tarde ou à noite. 
Para outras espécies com horários de Oorescimcnlo 
difercllIe , deverá o produtor rcalizar as irriga­
ções nos período em quc as flores e tiverem 
fechadas. 

• em períodos de alta precipitação deve esperar- e 
uma rcdução na frutificação. 



HORÁRIO DO TRATAMENTO 
FITOSSA IT ÁRIO 

Para o maracujá-amarelo, a pulverizações no 
controle de pragas e doenças deverão ser realizadas 
no período da manhã ou à noite. procurando-se com 
isto evitar a morte dos insetos polinizadores. 

Para outras espécies, deverão realizar as pul­
verizações nos períodos em que as fl ores estiverem 
fechadas, ou em horários de baixa atividade dos 
insetos e polinizadores. 

FERTILIDADE DOS GRÃos DE PÓLEN 

Em muitas plantas, uma das causas para uma 
produção inadequada é a baixa fertilidade dos grãos 
de pólen. 

Estudos reali zados em Jaboticaba lmostraram 
que, para o maracujá-amarelo, a fertilidade dos grãos 
de pólen é a lta. em va lores superiores a 70%. Não 
existem relatos de ocorrência de macho estéril para 
outrascspéciesde maracujá. Não sendo esse um fator 
de preocupação para os produtores. 

FÊMEA ESTÉRIL 

A não-frutificação, em muitas plantas pode 
estar associada a ocorrência de fêmea estéri I. Estudos 
realizados para o maracujá-amarelo mostraram que 
as flores S.C. (aq uelas que apresentam os estigmas 
sem curvatura) são fêmeas estéreis, isto é. não fruti­
ficam. mesmo quando realizamos a po linização arti­
ficial. 

Para outras espécies de maracujá. as flores 
S.e. também têm apresentado fêmea estéril. 

este caso, o produtor não deverá retirar e­
mentes dos frutos das plantas que apresentarem uma 
alta porcentagem de fl ores S.C .. independentemente 
da espéc ie cultivada. 

AUTO-I COM PATIBILIDADE 

Para que possamos entender o que vem a ser 
auto-i ncompat ibi I idade, precisamos recapitularo que 
vem a ser polinização e autopolinização. 

Polinização - é o transporte do grãosde pó len 
das anteras (parte masculina) para os estigmas (parte 
feminina), e no maracujá o agente mais importante 
neste transporte são as mamangavas. 

Autopolinização - é o transporte dos grãos de 
pólen da anteras para os estigmas na mesma flor, ou 
cm flores diferentes, na mesma planta; ou em flores 
de plantas difcrentes, mas pertencentes a um mesmo 
clone. 

Isto querdizerque, quando levamos o pó len da 
planta I para os estigmas da planta 100, desde que 
sejam originais do mesmo clone ocorre a autopo­
linização. 

Auto-incompatibilidade - dizemos que uma 
planta é totalmente auto-incompatível, quando reali­
zarmos a autopolínização e não obti vermos frutos . 

O maracujá-amarelo é uma planta auto-in­
compatível, para efeítos práticos. 

Para outras espécies testadas temos observado 
o mesmo comportamento. 

Quais as conseqüências práticas da ocorrência 
da auto-incompatibilidade? 

I) Na propagação sexuada deverá o fruticultor co le­
tar poucos frutos de uma única planta, escolhendo 
vá rias plantas no pomar, para ret irada das semen­
tes. 

2) Quando propagar o maracujazeiro porenxertia ou 
estaquia deverá também escolher várias plantas 
para retirada de garfos para a enxertia, ou de 
estacas para a estaq uia (Fig. 2 I ). 

FlG. 2 J. Maracujá-amareJo enxertado em P. coe.ru!e.a. Lem­
bre-se: retirar garfos de vArias planta!. 

INCOMPATIBILIDADE CRUZADA 

Dizemosque uma planta apresenta incompati­
bi I idade cruzada, quando ao realizarmos a polinização 
cruzada, não obtivermos frutos. 
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o maracujazeiro, mesmo sendo em um 
pomar formado Ó de ma racujá-amarelo, podere­
mos encontrar plantas incompativeis entre si. Por 
exemplo, a planta I poderá ser incompat ível com 
a plant a 8. 

Q ua is as conseqüências prát icas da incom­
patibil idade c ru zada? 
I) Esco lher as me lhore plantas para re tirada de 

sementes. 
2) Retirar pouco frutos de uma mesma plan ta, para 

obtenção de sementes, se lecionando várias plan­
tas no pomar. 

3) Utiliza r a estaquia ou enxertia para propagação. 
se lec ionando com mais rigor várias plantas. sen­
do esse nllmcro maior do que o utilizado na 
propagação exuada. 

PO LI IZAÇÃO MA ' AL 

Deverá ser real i,ada quando não ocorrer a 
existência de um número adequado de mamangavas 
( Fig.221. 

FIG. 22. Rea lizaçlo da polinizaçAo artificil l. necessAria quan­
do a ocorrência de mftmlngavas é baiu. 
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Em muitas áreas, no Brasil. a polinização 
manual é obrigatória, em decorrênc ia da au ência ou 
do pequeno número de mamangavas. 

Como fazer a polinização manual? 

I) Poderá ser feita com dedeira . para proteger os 
dedo. com tecido de lã ou flanela, ou com dedo 
nús. 

2) Deverá er retirada uma grande quant idade de 
grãos de pó len que será passada no estigma (pa rte 
feminina), com um toque rápido. 

Rend imento da polinização artificial 

• 50-60 flores/minuto 
• 2-3 pe soas por tarde para polinizar I hectare. 

Rendimento de frutifi cação obtido com 
polinização a rtifici a l 

• Valores obtidos: 60-80% mostram que realmente 
funciona. 

Dificuldades: 

• tendência do produtorem concentrara po linização 
mahual somente nos picos de fl oradas com perda 
de fl oradas menores. 

Em áreas grandes. uma preocupação que deve­
ra ter o produtor é a de realizar a polinização. mesmo 
11 0 inicio da florada . e não somente concentrá-Ia no 
picos de fl orada . 

Lembre-se: uma flor não po linizada é um fruto 
a menos. e que a flor do maracujá-amarelo perrnane­
ce aberta apenas 4 horas. para que urna efetiva 
polinização seja rea lizada. 



VARIEDADES 

MARACUJÁ-AMARELO (PASSIFLORA 
EDULlS F. FLAVICARPA DEG.) 

E ta variedade ocupa cercade24.000 ha, oque 
corresponde a 95% da área plantada com esta frutife­
ra . Ainda exi tem dúvidas quanto a sua origem, pois 
alguns pesquisadores tem-na como uma espécie na­
tiva do Brasil. enquanto que para outros ela é origi­
nária da Au trália. 

É uma planta que apre enta. predominante­
mente. polinização cruzada. a qual é a responsável 
direta pela frutificação. tamanho do fruto e porcenta­
gem de suco. eu desenvolvimento é rápido nos 
primeiro onze dias após a polinização. a partir de 
então. começa a diminuir seu crescimento até a 
estabilização. que ocorre em torno de dezoito dias. 
época em que alcança seu tamanho máximo. O ama­
durecimento é completado em cerca de 80 dias. 

te fruto (Fig. 23) quando amadurecido pos­
sui casca fina. vesiculas alaranjadas e suco amarelo­
alaranjado. com rendimento de 20-30%. 15°Brix e 3-
5% de acidezcitrica. implicando em relação só lidos 
solúveis e totais de acidez ("mtio") em torno de 3.8. 
o que indica go to relativamente "azedo". eu suco 
contém 13-20 mg de vitamina C e cerca de 540 .1. 
de Vitamina A por 100 g. A casca e as sementes 
podem ser utili7.ada na alimentação de animais. 

O forma to dos frutos é predominantemente o 
ovóide. e algul's oblongos, com o peso variando de 3 I 
a 176 gramas. os pomares brasileiros são encontra­
das variações entre os frutos de plantas diferentes. 
como também variações entre os frutos da mesma 
planta. Observa- e que as maiores variações ocorrem 
com relação ao rendimento em polpa e sementes 
(Fig. 24). e que os parâmetros que apre entam meno­
res variaçõcs são: porcentagem de casca e o diâme­
tro. A coloração do suco tam bém pode apresentar 
variação. 

oBra il. os frutos do maracujá-amarelo são 
destinados em partes iguais para o mercado de frutas 
frescas e para a industrialização. ua produtividade 
média tem variado de 12-15 tlha. havendo potencial 
para a produção de 30-35 tlha . 

É importante salientar que. as informações 
contidas ne te Manual referem-se principalmente a 
trabalhos desenvolvido com e ta e pécie. 

FIG. 2J. Fruto de maracujá-amarelo. a principal espicie 
plantada no Brasil. 

FIG. 24. Fruto cortado de maracujá-amarelo. V.le lembrar 
que a casca t as umentes. representam aproxima­
damente 70-1. do peso do rruto. 
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MARACUJÁ-ROXO (PASSIFLORA EDULIS 
SIMS.) 

Assemelha-se muito ao maracujá-amarelo. 
apresentando frutos ovóides, ou globosos, e colora­
ção da casca verde antes da Jllaturação e púrpura 
quando maduro. O peso de seus frutos varia de 50 a 
130g, e o seu cu ltivo ocorre mais em regiões mai 
frias e de altitude elevada . Possui potencial para uma 
produtividade de até 30-40 t1ha. 

Apresenta rendimento e qualidade de suco 
semelhantes ao maracujá-amarelo, com diferenças 
relat ivas à acidez cítrica que é menor (2-4%) e 
portanto implica em suco mais "doce" (" ratio" = 5, I) 
e o teor de vitamina C que é maior (20-60 mgllOO g). 

MARACUJÁ-DOCE (PASSIFLORA ALA TA 
AIT.) 

Planta trepadeira. vigorosa e com caule 
quadrangular, fator que a diferencia das outras duas 
espécies, que apresentam caule ci rcu lar. Outra carac­
teristica desta espécie é que a fi ores permanecem 
abertas durante todo o dia, abrem-se ao amanhecer c 
fecham-se à noite. 

Os frutos são ovais ou pirifonnes (Fig. 25). 
apresentando uma grande variação quanto ao peso c 
coloração da casca. O peso pode variar de 80 a 1909. 
apresentando polpa com sabor "doce acidulado" que 
é considerado enjoativo se util izado para o preparo de 
refresco. Isto o tem destinado para o consumo como 
fruta fresca no Brasi l, principal mente no Estado de 
São Paulo (Fig. 26). 

O maracujá-doce é o menos rico em suco (14-
20%), possui baixaacidezO.77%, implicando ' ratio" 
mais elevado e sabor mais doce. 

Suas boas caracteristicas quanto ao tamanho. 
à co loração externa e ao aroma tornam-no bastante 
aceitável pelos consumidores europeus e o indicam 
como opção para exportação, em um mercado que 
ainda prec isa ser conquistado. 
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flG. 25. fruto de maracujá-doce (Passijlora alata) com peso 
vAriando d. 80 • 1909. 

FlG. 26. fruto de maracujá-doce (Passiflora alala). Lt'mbre­
se de que esta espécie é muito sensivel i\ mosca-das­
(rulas. 



CLIMAESOLO 

CLIMA 

o gênero Passiflora apre enta mais de 530 
espécies, das quais 150 são indígenas do Brasil, 
endoqueaproximadamente 60 produzem frutos que 

podem ser aproveitados direta ou indiretamente como 
alimento. Esses números mostram que o maracuja­
zeiro encontra no Brasil, como centro de origem de 
um grande nllll1erO de espécies, cond ições excepcio­
nai s para o seu cultivo. É ponanto uma planta de 
regiõe tropicais e subtropicais. 

Produzirá o maracujazeiro em regiões frias? 

A re posta seguramente será afi rmativa, e 
excluirmos destas regiões fria as áreas sujeitas a 
geada . Por exemplo, as geadas que ocorreram no 
Estado de ão Paulo, em julho de 1994, determina­
ram a mone de plantas do maracujá-amarelo em 
várias lavouras. Uma opção para áreas mai frias é o 
cultivo do maracujá-roxo. 

Outro fator imponante é o comprimento do 
dia, pois o maracujá-amarelo, a principal espécie 
cultivada no Brasil , necessita de mais de II ~oras de 
luz para norescer. Regiões mais afastadas da linha do 
Equador terão estaçõcs do ano com dias mais cu nos, 
havendo nessas regiõcs picos mais distintos de 
noradas. 

o vento é prejucicial ao maracujazeiro? 

O vento transpona a umidade e o calor na 
atmosfera e apresenta ceno efeito sobre a produção 
agrícola (Fig. 27). O vento também innuencia nas 
taxas de evapotranspiração e exerce pressão direta­
mente sobre o cultivos, no tran curso de seu de en­
volvimento, podendo constituir-se em risco para a 
agricultura nas seguintes formas: 
I ) O vento, mecanicamente, pode danificar a lavou­

ra se ua velocidade for elevada, e no maracuja­
zeiro atua dificultandoocre cimentoda planta até 
o fio de arame do sistema de sustentação utiliza­
do. 

2) Em áreas próxima ao mar, o vento pode provocar 
uma sa linização do terreno. 

3) Dependendo da velocidade do vento, poderá pro­
vocar o tombamento de linha inteira da cultura 
do maracujazeiro. este caso, é aconselhável que 

o comprimento da espaldeira não ultrapasse a 
70m, e que a fixação das extremidades seja muito 
bem feita (Fig. 28). 

4) O ven to quente estimulará altas taxas de 
evapotranspiração e pode causar dessecação das 
lavouras. 

5) O vento pode favorecer a erosão do solo. Caules 
e folha sofrem abrasão pelo impacto das panícu­
las de areia. 

FlG. 27. Observa-se a dificuldade d. planta em atingir o fio 
de aramt, devido a lçlo do vento. 

FIG. 28. Maruuj6.roJ:o, conduzido em T, cultura redm­
-implantada e com O comprimento da linha nlo 
superior a 70m. 
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6) O vento pode acelerar o resfriamento das plantas 
em condições de baixas temperaturas. 

o que fazer para evitar a ação do vento? 

Para minimizar a ação do vento na cultura do 
maracujazeiro, como também para outras culturas, é 
adotada uma prática simples, que tem sido relegada 
a um segundo plano no Brasil, ou seja, o uso de 
quebra-ventos. 

o que devo saber sobre quebra-ventos? 

I) O quebra-vento não poderá barrar totalmente o 
vento, para não criar um turbilhonamento após a 
barreira, que será prejudicial à culrura domaracu­
jazeiro (Fig. 29). 

2) O quebra-vento protegerá uma área equivalente a 
15 - 20 vezes a altura da planta utilizada para esse 
fim. Se o quebra-vento tiver uma altura de 7m, 
área protegida da ação do vento, corresponderá a 
uma distância de 105 a 140m (Fig. 30). 

'hgtc • L~:::~~~~~~~-~~-~~:=:~~ ..... --
lSH 

Y!!!n!p .. 

FIG. 29. Diferença entre a açlo aerodinimica de um. bar· 
reira perme'vel e uma densa . (Adaptado de 
Rosemberg, 1974). 

FlG. lO. Zonas de reduçlo da velocidade do vento, escala em 
funçlo di velocidade em campo aberto. 
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3) O que poderemos utilizar como quebra-vento: 
dentre outras plantas poderemos destacar: bam­
bu, grevilea, pinus, hibiscus, eucal ipto, citriodora 
etc. , vale realçar que no oeste do Estado de São 
Paulo, alguns produtores têm utilizado o capim 
napier como quebra-vento. 

4) Poderemos plantar junto ao quebra-vento, espé­
cies de porte baixo, e que sejam visitadas prefe­
rencialmente pelas abelhas (Apis mellifera), como 
a Alfafacadentre outras, evitando assim a concor­
rência delas nas flores abertas do maracujazeiro. 

Como o maracujazeiro se comporta em relação 
à seca? 

O comportamento de uma planta em relação li 
seca depende, dentre outros fatores, do modo de 
propagação utilizado, com vários exemplos na fruti­
cultura, variando se a planta em questão foi propaga­
da por sementes ou foi enxertada. Na fruticultura. de 
um modo geral, é largamente consagrado o uso de 
diferentes espécies Como porta enxertos. para poma­
res em áreas não-irrigadas. pela maior resistência à 
seca apresentada. Neste caso. poderemos mencionar 
o generalizado uso do limão-cravo. como porta en­
xerto de citros nos po.mares sem irrigação, por ser 
esta espécie mais resistente à seca. 

Durante o IV Simpósio sobre a cultura do 
maracujazeiro, realizado em Vitória da Conquista­
BA. em 1994. observaram-se plantas de Passiflora 
caerulea. vegetando bem. no campo. ainda que na­
quela época, a região passasse por um longo período 
de estiagem. Em 1994, observaram-se plantas de 
ITl'aracujá-amarelo, vegetando bem. em Araguari­
MG. após um período de longa estiagem. 

Essas considerações abrem espaços para se­
rem investigadas essas e outras espécies. em pomares 
comerciais. como porta-enxertos, aval iando-se o seu 
comportamento em campos de demonstração com 
relação à seca. 

Geralmente, no Brasil, em áreas com precipi­
tação de 1.000 a 1.200 mm an uais. as culturas fonna­
das não são irrigadas. 

SOLO 

Em que tipo de solo deve ser plantado o mara­
cujazeiro? 

O maracujazeiro se desenvolve em diferentes 
tipos de solos, desde que sejam relativamente pro­
fundos , férteis e com boa drenagem. Tem-se conhe-



cimento de lavouras, com bom desenvolvimento, nos 
solos argi losos do Hawai i, e nos extremamente areno­
sos (areia quartzosa) na região de São Carlos-SP. 

Em que condições de topografia se deve plantar 
o maracujazeiro? 

o maracujazeiro se desenvolve bem em qual­
quer condição topográ fi ca. O maracujazeiro não se 
desenvo lve em regiões onde o solo fi ca a lagado por 
um certo período. portanto. so los planos de várzea 
(baixadas) são desaconse lháveis para o seu plantio. 

Como preparar o solo para o plantio do 
ma racujá. 

No preparo do solo são. usualmente. recomen­
dadas as operações de aração e de gradagem. A 
aração tem a função de inverte r a leiva incorporando 
os restos da cult ura anterior. trazendo para a superfi­
cie e lementos mineirais que tenham sido lixi viados 
para a camada inferior. A incorporação dos resíduos 
(material orgânico) contribui para a melhoria das 
propriedades físicas do solo. notadamente para a 
aeração. Para que esta última funçãopossaserexercida 
pela aração é necessário que ela seja feita em condi­
ções de umidade adequada . A gradagem exerce a 
função de nive lamento do terreno para melhorar as 
condições de germ inação do maracujá. Ela lambém 
é uti I izada na operação de incorporação de corretivos 
do so lo (calagem). 

Como escolher a umidade adequada para o 
preparo do solo? 

O solo deve ser preparado com umidade ade­
quada, isto é. quando os torrões estiverem macios. Os 
torrões são considerados.macios quando. pressiona­
dos na palma da mão, formarem uma massa compri­
mida que, comum simples toque de dedo, terá todas 
suas partículas so ltas. Quando o so lo apresenta umi­
dade adequada, no momento de seu preparo, os 
torrões em contacto com a ferramenta se desmancha­
rão e as partículas se arranjarão novamente de forma 
a manter uma porosidade adequada para a aeração. 
necessária para as trocas gasosas com a atmosfera. 
permitindo a sa ída de gás carbônico e a entrada de 
oxigênio. indispensável ao crescimento da planta. 

Quando o solo é preparado muito seco, isto é. 
quando os torrões estão duros, o imp lemento agrícola 
promove um a pulverização do so lo. Essa pulveriza­
ção torna o solo mais sensivel à erosão e favorece a 
sua com pactação prejudicando a aeração com rene­
xo no desenvolvimento da cultura do maracujá. 

Quando o solo é preparado com excesso de 
umidade, condições em que as argilas se tornam 
plásticas, existe o perigo de compactação devido a 
pressão exercida pelo pé do arado ou da grade. Essa 
compactação cria uma camada impermeável que 
impede o desenvo lvimento radicular do maracuja­
zeiro e também facilita a erosão de toda a camada 
superficial por gerar uma camada de solo solto sobre 
uma camada impermeáve l. 

Quando fazer o preparo do solo? 

O preparo do solo em áreas cu ltivadas com 
maracujazeiro deve ser feito em função do tempo de 
vida da cultura. A cultura do maracujazeiro tem uma 
vida útil que possibilita duas colheitas, havendo 
exemplos da renovação anual. Então o preparo do 
solo deve ser feito toda vez que se renova a cultura. 

Em que condições é necessário se preocupar 
com a conservação do solo? 

Em so los planos ou levemente inclinados, 
com boa drenagem. o maracujazeiro pode ser planta­
do sem restrições. 

Em áreas com declividade suave a moderada, 
quando o maracujazeiro é conduzido no sistema de 
espaldeiras (Fig. 5Y, recomenda-se o plantio em con­
torno para dificultar o escorrimento superficial. Em 
áreas bastante inclinadas, o maracujazeiro deve ser 
conduzido individualmente (Fig. 4) e, neste caso, 
podem ser construídas banquetas individuais para o 
plantio, ou mesmo, pode ser plantado sem qualquer 
construção especial, desde que a cultura natural ao 
seu redor não seja removida e seu controle possa ser 
feito s implesmente com o uso de roçadeira . 

Condições adicionais 

Diferentes tipos de solo podem apresentar 
diferenças na permeabilidade podendo favorecer o 
aparecimento de enfermidades, variando de uma 
região para outra, que poderá também sofrer a innu­
ência da espécie de maracujá cultivada. Por exemplo, 
na Á frica do Su I, em 1989, observaram-se plantas de 
ma rac ujá-roxo, com sé ri os problemas de 
Phy/ophlhora. Como no Brasil a área predominante 
é com o maracujá-amarelo, não temos tido problema 
com esta doença. 

O maracujá poderá ser cu ltivado nos diferen­
tes tipos de solo, mas quando o produtor cultivar 
outras espécieis deverá ficar atento para o apareci­
mento de outras enfermidades, normalmente não 
usuais. 
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A REALIZAÇÃO DE UMA CALAGEM BEM 
FEITA MERECE DESTAQ E O PREPARO 
DO SOLO 

Qual a importância da ca lagem? 

Na agricultura. à operação de aplicar e incor­
porar pó calcário ao solo se dá a denominação de 
ca lagem . Ocalcário mais usado é o dolomitico. vindo 
a seguir o calcítico. Outros produtos. em algumas 
regiões do Brasil . também podem ser usados para o 
mesmo fim . 

A calagem favorece o crescimento das raizes 
elevando o pH do so lo. corrigindo o alumínio tóxico 
e fomeccndocálcioe magnésio(quandose usa calcárío 
dolomitico) ou cálcio (quando se emprega calcário 
calcitico) para as plantas. A calagem. quando neces­
sária. melhora o aproveitamento dos adubos fosfatado 
e potássico. Além disso. devido a um maior desen­
volvimento do sistema radicular. melhora o aprovei­
tamento da água e de outros nutrientes do solo. 
principalmente do nitrato que se encontra em profun­
didades maiores. 

Como avaliar a quantidade de calcá rio a ser 
aplicada? 

O maracujazeiro requer um solo com pll em 
água em tomo de 6.0. ou um índice de saturação por 
bases (V%) próximo de 60%. 'Para se obter essas 
informações é necessário fazer análise de solo. e 
sempre que o pH em água for menor do que 6.0 ou o 
V% menor do que 60% é preciso fazer calagem. 

Para fazer análise de solo é preciso obter uma 
amostra de terra que represente. o melhor possível. a 
área a ser plantada. É conveniente colher uma amos­
tra na camada arável de O a 20cm de profundidade e 
uma outra na camada de 20 a 4Ocm. A amostra de O a 
20cm serve para cálculo das quantidades de calcário e 
de adubo a serem aplicadas. e a amostra de 20 a 4Ocm. 
para a quantidade de gesso a ser empregada. O gesso é 
recomendado quando a quantidade de cálcio for menor 
do que 0.3 meqll 00 cm 1 de solo (ou 3 mol .. dm '); ou 
quando a quantidade de aluminio for igualou maior do 
que 0.5 meqllOO em' (5mmol .. dm ' ). 

Na coleta de solo. além da profundidade. é 
muito importante o número de pontos amostrados 
(amostras simples) por area. para fomlar a amo tra 
que será enviada ao laboratório para análise . Para 
areas planas com até 3 ha. com mesmos tipos de solo. 
plantas ou cu lturas anteriores e uso de calagem e 
adubação. devem ser coletadas 25 amostras símples 
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que serão muito bem misturadas . Do total. re ti ra-se 
0.5 litro de solo para constituir a amostra . 

Quando o agricultor fizer amostragem nas 
duas profundidades (O a 20 e 20 a 40cm). deverá usar 
dois baldes devidamente marcados e. ao mesmo 
tempo que coletar solo em uma delas. coletará na 
outra também. 

Solicite a recomendação da quantidade de 
calcário no próprio Laboratório onde fizer a análise 
ou procure um Engenhei ro Agrônomo. 

Como incorporar o calcário? 

O ca lcário poderá ser incorporado em área 
total ou apenas no volume de terra correspondente a 
c"da cova. Quando for apl iendo em área tota I. mctade 
da quant idadc deverá ser esparramada antesda aração 
e o restante antes da gradagem. A aração deverá ser 
fcita preferencialmcnte com arado dc aivcca para 
garantir a incorporação do calcárío à profundidade 
desejada. Dependendo das condições da área poderá 
ser mais convenientc a aplicação e incorporação do 
calcário apenas na tcrra da cova. Assim. abre-se uma 
cova dc 50 x 50 x 20cm (50 litros de terra) e sobre a 
terra retirada e palha-se a quantidade de calclirio 
correspondentc e mistura-se muito bem o produto à 
tcrra. I'ode-se aproveitar para. na mesma operação. 
misturar o adubo orgânico e o adubo químico. É 
importante que a umidade da terra esteja baixa para 
permitir boa mistura . A quantidade. cm grama . de 
calcário a ser usada. por cova. é obtida multiplican­
do-se a quantidade de calcário rccomcndada em tlha 
por 25 . Exemplo: c a recomendação de calcário for 
de I tlha. a quantidade a ser apl icada por cova scrá 
igual a I x25=25 gramas. 

I'or que li calagcm precisa .cr feito com 
an tecedência? 

o calcário precisa scr aplicado e incorporado 
CO'\1 antecedência de 60 a 90 dias do plantio. para 
permitir sua reação com o solo. com corrcção do 
alumínio e aumento do \ alor de pH e dos teorcs de 
cálcio e de magnésio do solo. Os calcá rios comun . 
de boa qualidade. demoram de 2 a 3 anos para 
completarcm a sua reação com o solo. e i to ignifica 
quc os beneficios de seu uso se prolongam por 3 a 5 
anos. 

A rcação inicial ati sfatória ao calcário so­
mente ocorrerá se o solo apresentar um idade razoá­
\ cl por um período minimo de 40 dia . Assim. 3 

anteccdcncia de 60 a 90 dias n3 aplicação . omcntc 
,crá suficiente se houver chuvas. ou se forem fcitas 
Irrigações periódicas no local. 



PROPAGAÇÃO E PLANTIO 

TRODUÇÃO 

o maracujazeiro pode ser propagado por se­
mentes, ou vegetativamente, por meio de enxertia ou 
estaquia_ 

A multiplicação vcgetativa, principalmente 
por métodos de enxertia, poderá futuramente contri­
buir. de forma marcante, para o desenvolvimento da 
cultura, desde que espécies resistentes à murcha do 
maracujazeiro, um dos principais problemas da cul­
tura no Brasi I, sejam melhor identificadas e aval iadas 
quanto à influência exercida sobre a copa. Estudos 
desenvolvidos até o momento não permitem, ainda, 
a recomendação desse método para utilização co­
merciaI. 

A cstaquia, por sua vez, sofre as mesmas 
restrições. com o agravante da nccessidade de iden­
tificar ou desenvolver variedades mais tolerantes ou 
resistente e que tenl\am boas caracteristlcas comerci­
ais . Este método de propagação é atualmente utiliza­
do. nos cultivos comerciais do maracujá-doce 
Pa.<siflora a/ata Ait, com o objetivo de uniformizar 
a produção quanto ao formato e tamanho das frutas . 

a cultura do maracujá-azedo é basicamente 
utilizada a reprodução via semente, que mostra sero 
método mais simples de propagação desta cultura. 

o entanto, esta facilidade \\a obtenyào de mudas por 
este sistema pode ser considerada como um dos 
fatores que impede um rápido desenvolvimento 
tecnológico da cultura, uma vez que muitos dos 
cuidados necessários para a formação de um pomar 
sadio, produtivo e com frutos de qualidade, não silo 
adotados por parte daqueles que produzem suas prÓ­
prias mudas. ou daqueles que fazcm a sua comercia­
lizayào. 

Para a obtenção de mudas. com o objetivo de 
formar um pomar com as características desejáveis, 
inúmeros cuidados devem ser adotados, desde a 
obtenção das ementes até a sua implantação no 
campO. 

OSTE çÃO DE SEMENTES 

ào cxiste, ainda, no Brasil, um comércio 
regular de scmentes de maracujá-amarelo, selecio­
nadas e de boa qualidade. Por isso, a implantação de 
novos pomares baseia-se atualmente em sementes 
obtidas de frutos selecionados pelos próprios produ-

tores. Algumas empresas têm um esquema de forne­
cimento deste insumo, com características próprias 
para cada destlmt.çào dos frutos, como: sementes de 
uma seleção de clones destinados ao processamento, 
os quais têm-se mostrado mais tolerantes às doenças 
foliares : ou aqueles destinados ao mercado de fruta 
fresca , para produção de frutos grandes e alongados. 
Para o produtor obter as sementes necessárias para a 
in talação de seu pomar, é necessário: 

SeleclDnar as plantas matrizes 

o pomar escolhido deve estar isento de ata­
q ues de doenças, uma vez que, algumas delas podem 
ser levadas à grande distância pelas sementes, como 
a bactéria causadora da mancha-oleosa. 

Se o pomar é sadio e bem conduzido, esco­
lhem-se plantas com alta produtividade, produtoras 
de frutos com características adequadas ao destino da 
produção; ovalados, grandes, coloração da casca de 
amarelo-intenso e éom polpa alaranjada, quando se 
destina ao mercado de fruta fresca; ecom altoteorde 
suco e sólidos solúveis totais, quando se destina à 
industrialização. No caso da produção se destinar a 
ambos os mercados, deve-se preferir aqueles com 
características para fruta fresca . 

As plantas selecionadas devem ser em um 
número relativamente elevado, mais de 20 pelo me­
nos, dada a uma característica da espécie, onde na 
pol inização ocorre uma auto-incompatibilidade, além 
de uma alta taxa de incompatibilidade cruzada. Des­
tas plantas, coleta-se algumas frutas maduras. 

Lembre-se: a qualidade da p/anta matriz é 
mll;IO imporlame bem como colelar poucosfrUlOS de 
uma IÍllica p/ama. 

Extração das sementes 

Após a coleta dos frutos maduros, eles são 
cortados em duas metades, retira-se a polpa e deixa­
se fermentarem recipientedevidroou louça, por dois 
a qualrodias, SC\'il adiyàode água. Es\a operayãodc\lc 
ser feita à sombra. Após a fermentação, lavá-Ia em 
água corrente sobre uma peneira, o que separa facil­
mente a mucilagem das sementes. Coloca-se em um 
tambor com água, o que permitirá a eliminação das 
ementes que boiarem . A seguir escoa-se a água 
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colocando-as para secarem à sombra, em camadas 
finas sobre um tecido ou papel. 

Armazenamento 

As sementes não uti I izadas logo após a seca­
gem, podem ser armazenadas por um período de até 
trêsmese ,acondicionadas em sacosdeplásticoeem 
condições ambientais. Para um armazenamento mais 
prolongado, até por 12 meses, as sementes devem ser 
acondicionadas em sacos de papel, que. por sua vez, 
são colocados em sacos de plástico e mantidos em 
geladeira doméstica, em sua pane inferior. 

PRODUÇÃO DE MUDAS 

Atualmente dois são os sistemas mais utiliza­
dos para a produção de mudas de maracujazeiro: 

Formação de mudas em sacolas de plástico 

Neste método mais tradiciona l de produção de 
mudas, os resultados alcançados são muito bons, 
desde que obedecidos alguns critérios técnicos, como: 

a) Escolha do local do viveiro 
A área escolh ida para a instalação do viveiro 

deve estar longe de pomares comercia is ou de plantas 
adultas de maracujazeiro. na pane mais alta do terre­
no. A área deve ser levemente inclinada. para evitar 
encharcamento. livre de plantas daninhas e com 
disponibilidade de água de boa qualidade. O local 
deve ser de fácil acesso. no entanto. com possibilidade 
de restringir o livre trãnsito de pessoas ou animais que 
não participam das atividades do viveiro. 

b) Recipientes 
Usar saco de plástico de material reciclado, de 

coloração preta, com dimensões de 14 x 28 x 0,02 cm. 
e com capacidade para 8 a 12 litros. Recipientes com 
menores dimensões. apesar de serem mais baratos. 
não são indicados. por causarem I im itações ao desen­
volvimento radicular. É comum que mudas de tama­
nho adequado ao plantio apresentem raizes expostas. 
que resu Itam em ferimentos por ocasião do transpor­
te para o campo. 

c) Substrato 
O substrato usado no ench imento dos sacos de 

plástico é uma mistura de duas partes de terra de 
barranco, retiradas de locais pouco cultivados. duas 
partes de esterco de curral bem curtido e uma pane de 
material volumoso curtido. como bagaço de cana. 
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palha de café, serragem. acicula de pinho. serrapilhcira 
etc. No caso da terra ser muito argilosa, acrescenta­
se uma pane de areia grossa lavada. 

A cada metro cúbico desta mistura. acrescen­
ta-se dois quilos de calcário dolomitico e um quilo de 
superfosfato simples . 

A mistura deve ser peneirada, bem misturada 
e disposta em camadas e. se estiver muito seca. deve 
er levemente umedecida . Em seguida. deve er 

disposta em canteiros de no máximo 20 cm de altura. 
para tratamento de esterilização. Este tratamento é 
feito com brometo de metila. formando-se os cantei­
ros em superficie cimentada ou sobre lonas dc plás­
tico. Com O cabo de uma ferramenta. faz- se furos a 
cada 20 ou 30 em. no sub trato. para facilitar a 
penetração do gás. Co loca-se uma armação de ma­
deira. de forma que a lona de plástico a ser u ada na 
cobenura fique suspensa sobre o canteiro. permitin­
do uma melhor distribuição do produto. Veda-se bem 
as bordas para evitar vazamento e aplica-se o bromcto 
de metila. na dose de 150 em ' por metro cúbico de 
substrato. Para uma perfeita ação dos gases. é neces­
sário que o substrato fique em tratamento por 72 
horas. 

d) Enchimenlocencanteirarncnlodassacolas 
-Os recipientes de plástico devem ser enchidos 

manualmente com O substrato tratado. Antes da ma­
nipulação do substrato é necessário que o mesmo 
fique exposto por algum tempo sem a cobenura de 
plástico. para que o excesso de produto fumigante 
seja evaporado, sem a qual pode iJJto.~icar os traba­
lhadores. Cada metro cúbico de substrato é suficiente 
para o enchimento de 580 sacolas de plástico. o 
enchimento, compactar levemente o substrato dentro 
das sacolas, o suficiente para mantê-Ias em pé e 
ordená-Ias em canteiros com a largura máxima de um 
metro, protegidas lateralmente com supone de ma­
deira. para que não caiam. Um metro quadrado de 
canteiro comporta, ell1média. 120 saquinhos. Deixá­
los em repouso por um período de 30 dias. durante o 
qual, devem ser molhados regularmente, para o as­
sentamento natural do substrato . No final deste pe­
ríodo, se houver necessidade. completam-se os sa­
quinhos com substrato. 

e) Semeadura 
A emeadura pode ser realizada durante o ano 

todo, com exceção das regiões onde ocorrem geadas 
freqüentes . No entanto há preferência para os meses 
dejaneiro-fevereiro, ou parajunho-julho, neste caso. 
com colheita da safrinha . 



Coloca-se três sementes em cada saquinho, no 
máximo com um centímetro de profundidade, 
recobrindo-as com O próprio substrato. I kg de se­
mentes é suficiente para formar 15.000 mudas. 

Apó a emeadura, os canteiros devem ser 
protegidos com coberturas, construídas a 20 cm de 
altura. feitas com palhas ou sacos de pano, para que 
a água das chuvas ou irrigações não compacte em 
demasia a superfíc ie do substrato ou remova as 
sementes. Esta cobertura deve ser retirada gradativa­
mente. após a emissão da primeira ou segunda folha 
verdade ira. a partir do desenvolvi mento da mudaem 
pleno 01. 

t) Formação das mudas 
Da semeadura até a completa germ inação. que 

ocorre de 15-30 dias, dependendo da temperatura, 
rega- e duas vezes ao dia . Depois disso. as regas são 
feitas conforme a necessidade. em gera l uma vez ao 
dia é uficiente. podendo ser até em dias alternados. 
empre com o cuidado para não encharcar. 

Quando as plantas tiverem duas folhas verda­
deiras. é fe ito o desbaste. deixando apenas uma 
planta por recipiente . Antes. deve-se molhar bem o 
canteiro. para que na operação de arranquio das 
plantas excedente , não promova danos às plantas 
remanescentes. O corte das plantas excedentes pode 
ser feito com o u o de te ouras . 

Após o su rgimento da quarta folha verdadeira, 
sempre que houver si ntomas de falta de nitrogênio, o 
que se caracteriza pelo leve amarelecimento das 
plantas. deve-se regar a planta com uma so lução de 
nitrocálcio à 0.5% . 

g) Controle de doenças e pragas 
O viveiro, as doenças são controladas, pre­

ventivamente. através de pulverizações quinzenais, 
no periodo seco do ano, e semanais. nos períodos 
úm idos, com ox icloreto de cobre na dose recomenda­
da pelo fabricante . o caso de ocorrência de tomba­
mentodas mudinhas, reduzir a irrigação eeliminaros 
saquinhos con taminados e todos aqueles 
circunvizinhos. Se houver infecção de verrugose no 
viveiro, eliminar todas as mudas. 

As pragas são controladas após a verificação 
da sua presença. pelo emprego de fention à 0,05% ou 
cartap à 0,06% . 

h) Porte das mudas para o plantio 
A mudas estarão em condições de serem 

levadas para o campo a partir da formação da sétima 
folha verdadei ra até a emissão da primeira gavinha, 
o que ocorre geralmente60diasapós a semeadura, no 
verão e 80 dias. no inverno. 

Devem-se reduzir as regas no periodo que 
antecede o plantio, para que as mudas obtenham 
maior resistência. 

Formação de mudas em tubetes 

Apesar de as mudas formadas em sacolas de 
plástico proporcionarem excelentes resultados, ori­
g inando pomares de rápido crescimento, sem doen­
ças no sistema radicular, e iniciando precocemente a 
produção, um grande número de produtores prefere 
adq uirir mudas prontas, por comodidade. Os 
viveiristas, no entanto, preferem produzir mudas em 
tubetes, dada a maior facilidade e rotatividade do 
viveiro. Após o investimento inicial, o custo de 
produção un itário é menor neste sistema, além de 
diminuir o custo de mão-de-obra, substrato e seu 
tratamento. 

Para os fruticultores que produzem um núme­
ro I im itado de mudas, esporadicamente, o sistema de 
produção de mudas em tubetes torna-se 
antieconômico. por causa da necessidade de um 
investimento inicial considerável, o que o torna inte­
res ante somente quando utilizado de forma conti­
nua. por pelo menos três anos. Por esta razão, a 
formação de mudas neste sistema só é recomendada 
para viveiristas comerciais (Fig. 7). 

a) Instalações 
Deverão ser empregados tubetes de polietileno 

rigido. com 14.5 cm de comprimento por 3,5 cm de 
diâmetro em sua boca, capaz de conter cerca de 
120 ml de substrato. 

Os tubetes devem ser alojados em telas de 
arame com malhas de tamanho suficiente para 
sustentá- los. feitas sob encomendas nas indústrias 
especializadas. e suspensas a I m do so lo. 

Este conjunto deverá receber uma cobertura 
feita com filme de plástico, instalada a cerca de 2 m 
de altura. a fim de evitar danos causados pela água 
da chuvas, que desalojam as sementes e o substrato 
do recipiente, e provocam uma excessiva percolação 
dos nutrientes. 

O sistema exige ainda um sistema de irrigação 
que produza go tas pequenas, como os 
m icroaspersores. 

b) Substrato 
Recomenda-se o emprego de 25 kgde substrato 

comercia l,de boa qual idade, misluradocom 10 kgde 
e lerco de curral . bem curtido e peneirado, ao qual se 
acrescentam 500 g de superfosfato simples. Esta 
m i tura. bem homogeneizada, é usada para encher os 
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recipientes. cuja compactação deverá ser feita ape· 
na com a ibração da tela onde e tão alojada . 

c) emeadura 
As sementes são colocadas em número de 3 

portubetes e recobertas com uma camada de mais ou 
menos I cm de substrato. Para uma maior unifonni­
dade na germinação. as sementes deverão sercoloca­
das em uma me ma profundidade. para tanto. cons­
trói-se um marcador de madeira. que faz um pequeno 
buraco de profundidade de ejada. 

d) I rrigaçiio 
As regas deverão er feita . com freqUéncia de 

4 a 6 por dia. conforme as condiçõcs climáticas da 
emeadura até a emergén ia total. Apó e ta fase. 

irriga- e 2 a 3 vezes ao dia. controlando- e a quanti­
dade de água. para evitar a percolaçllo dos nutriente. 
ou exce ivo desenvol imento, egetati o . 

e) De baste 
ntes da emissãoda segunda folha verdade ira 

é feita a elimina 30 de plantas excedentes. dei ando· 
e apenas uma muda por recipiente. Antes da real iLa· 

ção do desba te. o substrato de, e ser bem molhado. 
de forma a possibilitar o arranquio das mudas em 
exces O. sem danificar a que deve pemlanecer. 

esta ocasião. ê feita uma redi tribuição dos 
tubetes. fazendo-se um raleio. de fonna a disPÕ-lo 
em malhas alternadas da tela de arame. Unifonn i/ar 
em lote portamanho.ofereeen~ocondiçõc paraum 
crescimento sem estiolamento. 

I) Adubação de cobertura 
A quantidade de nutrientes que o ub trato é 

capaz de retere: muito pcquenaem relação às necc si· 
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dades da planta. Isto torna necessária a adubação em 
cobertura. que deve ser feita regularmente. numa 
freqUência compatl el com odesenvo lvimentodese­
jado da mudas. Para esta adubação deve ser prepa­
rada um3 solução feita com 0.05% de sulfato de 
amónia. 0.05% de cloreto de pota sio e 0.0 W. de 
'uperfo fato imples. E ta so lllçJlo deve er aplic.1da 
ilb ede2a31itro pormetroquadrado.comauxilio 

de um regulador. em intervalos semanais 011 quinze­
nai . pós e ta adubação, não h(1 necessidade de 
lavar as folha das plantas. com água limpa. dllda a 
bai a concentração dos nutrientes. 

g) ondução da muda 
s mudas não devem apresentar cre cimento 

exuberante. com internódio muito longo e fo lha 
muitn tenras. o que deve ser controlad atravé das 
adubaçõc. em eobenurn e irngação. As mudas de, e­
"lo e tar pronta para o plantio quando tÍ\ erem 8 
folhas e aproximadamente 20 cm de altura . 

h) Transporte c plantio 
Os tubctes retirado da tela silo a omodado. 

em caixas para o seu tmn pone. 
f'or ocasião do plantio. os tubetes de' eri'lo ser 

hatidos contra uma supcrficie sólida. para que o 
torrão se ohe facilmente do recipiente. possibilitan­
do assjm o plantio. que deve ser feito CUidado amcn­
te. em furos feitos previamente com um chuço. 

s raizes da mudas produzidas ne tc sistcma. 
por asiiiod plantio. ficam limitada a um pequeno 
,nlume de substrato. tornando-as mai u ceti"ei à 
<eca. exigindo maior freqüência de irrigaçà "téo seu 
cnmpleto pegamento. 



EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS E 
ADUBAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

o maracujazeiro é uma planta arbustiva, tre­
padeira de crescimento contínuo e vigoroso podendo 
atingir até 10 metros de extensão. Após \60 dias da 
idade. os ramos passam a ter um crescimento linear 
e as raízes desenvolvem-se rapidamente, entre 21 O e 
300 dias. cu s istema radicular é pouco distribuido, 
concentrando-se num raio de 50 cm do tronco e na 
profundidade de 30-40 cm. A absorção de nutrientes 
pelas plantas intensifica-se a partir de 250 dias de 
idade. que corresponde ao estád io de pré- fruti ficação. 
O crescimento dos frutos é rápido, completando-se 

. entre 55 e 95 dias, quando inicia-se a maturação. 
As plantas de maracujazeiro adaptam-se me­

lhor cm solos de tcxtura média, profundos, de boa 
drenagem e I igeiramcnte ácidos . Quanto ao clima, as 
condições mais favoráveis são de temperatura ame­
na, umidade relativa baixa c ausência de ventos e 

geadas. Devem se r evitadas regiões de alta 
pluviosidade pois ncssascondições há dificuldade de 
polinização e maior incidência de doenças, além de 
lixiviação de nutrientes. 

Essas caracteristicas da cu ltura orientam na 
prática de adubação e pecialmente quanto à localiza­
ção do adubo e parcelamento. Respostas das plantas 
à adubação podem ser muito prejudicadas por condi­
ções desfavoráveis de solo e de clima. Por outro lado, 
com respeito a doses e balanceamento de nutrientes, 
outras informações da pesquisa devem ser buscadas, 
visando uma adubação racional que, em última aná­
lise, consiste na reposição de nutrientes extraídos da 
cultura. levando em conta a fertilidade do solo. Falta 
e excesso de nutrientes devem scr evitados e, nesse 
contexto, a adubação racional pode ser entendida 
como o uso mínimo possível de fertilizantes. 

1\ experimentação de campo com doses de 
nutrientes é a melhor maneira de se estabelecer 
critério para recomendação de adubação. No Brasil 
há falta crónica de experimentação para muitas espé­
cies, e o maracujazeiro está entre as mai s deficitárias. 
As informações di sponíveis serão apresentadas a 
seguir, com o objetivo de contribuir para o uso 
racional de fertilizante nessa cultura. 

FUNÇÕES DOS NUTRIENTES E SINTOMAS 
DE DEFICIÊNCIA 

Nitrogênio 

De um modo geral, 80 a 85% do total de 
nitrogênio das plantas encontram-se em proteínas . 
As células vegetais apresentam, em média, 5% de 
proteína. Uma planta deficiente em nitrogênio apre­
senta deficiência protéica que se caracteriza, nos 
tecidos diversos, pela presença de um número menor 
de cé lulas que são de menores dimensões quando 
comparadas com células de plantas normais. Como 
conseqüência, as plantas deficientes em nitrogênio 
apresentam pequeno porte e menor número de ramos 
que sào mai s finos e com tendência para crescimento 
vcrtical. Por outro lado, os cloroplastos que são 
organelas celulares responsáveis pela fotossíntese 
sào cstruturas muito ricas em proteína. Na deficiên­
cia do nutriente, ocorre colapso dos cloroplastos já 
formadoseausência de nova formação. Comoconse­
qüência, surge o s intoma mais caracteristico da defi­
ciência, que é o amarelecimento generalizado das 
folhas por falta de clorofila, que é um pigmento 
presente nas membranas dos cloroplastos. Devido à 
mobilidade do nitrogênio na planta, esse sintoma 
tipico inicia-se pelas folhas mais velhas (Fig. 3\). 

Fig. 31. Oevida à mobi lidade do nitrogênio na planta, esse 
sintoma tlpiro inicia-se pelas folhas mais velhas. 
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Fósforo 

o fósforo é o nutriente diretamente envol ido 
no uso de energia pelas plantas. A energia proven ien­
te da luz solar ou da respiração em nível celular é 
captada e armazenada em compostos fosfatados 
(ATP) que a transferem aos processos metabóli co 
ai nda através do fósforo . A energia é necessária a 
todos os processos biológicos desde a absorção de 
nutrientes, balanço hídrico das plantas, fotos íntese. 
respiração síntese de compostos como proteínas. 
carboidratos, lipidios etc. 

As plantas deficientes em fósforo acumulam 
açúcar nos tecidos e, a partir deste. si ntetizam pig­
mentos escuros, as antocianinas que conferem colo­
ração verde mais escura das folhas. Então, o sintoma 
inicial de deficiência de fósforo no maracujazeiro é o 
aparecimento desta coloração nas folhas mais velhas 
que evolui rapidamente para a cor amare lada que é 
progressiva da margem para o centro das folhas . Por 
falta de energia as planta apresentarão pequeno 
desenvolvimentoeatraso nociclo. prejuízo na floração 
e queda de frutos novos· 

Potássio 

o potáss io é o nutriente de maior mobilidade 
na planta e passa com facilidade de uma célula para 
outraedosvasosdoxi lema para0 floema. Em virtude 
de sua facilidade em atravessar membranas celula­
res, ele é o componente mineral de maior expressão 
nos processos osmóticos da plant:t que envo lvem 
<lbsorção e armazenamento de água. Esse nutriente é 
também ativadorde enzimas em alta escala. Mais de 
60 sistemas enzimáticos dependem de potássio. Como 
ativador de enzimas uma das funções mais conheci­
das do elemento é sua participação no metabo lismo 
nitrogenado. O potássio afeta diversas fases da utili­
zação do nitrogênio pelas plantas de forma que a 
relação N/K, de teores totais desses nutrientes nas 
folhas, tem-se mostrado importante no desenvol vi­
mento das plantas e na qual idade dos frutos. Na 
deficiência de potássio ocorre c1orose seguida de 
necrose nas margens das folhas. inicialmente das 
mais velhas. Quando a necrose atinge as nervuras as 
folhas curvam-se para baixo. ocorrendo em seguida 
a queda prematura dessas folhas. A fl oração atrasa­
se e ocorre diminuição significativa no tamanho dos 
frutos . É conhec ida também a participação do potás­
sio na translocação de assimi lados das folhas para os 
diversos órgãos incl usive os frutos. Na deficiência de 
potássio ocorre significativa redução da área verde 
foliar, afetando a fotoss intese e por con eqiiência o 
teor de sólidos solúveis dos frutos . 
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Cálcio 

O cá lcio é o componcnte da paredes ccl ula­
res. na forma de pectatos. que conferem elasticidade 
á mesmas. D~ssa forma a deficiência de cá lcio afeta 
a elongação das cé lulas e o processo de divisão 
celular. ão con hecidas ainda outra formas de par­
ticipação do câleio na di visão das células como a 
formação do fuso aerolll atico e a c itocinesc. Os 
efeitos do cá lcio são mais notado nOS meristem3s 
apicais de ramOSC ponta de raizes. regiõesdc intensa 
divisão cel ular. O nutrientc e ainda componente das 
membranas ce lulares que na ua falta perdem a 
capac idade de retenção de minerais absorvidos. Os 
si ntomas de deficiência de cálcio são: morte da gema 
apical. dorose e necrose internervais nas folhas mais 
novas. uma ezqueoelel11ento tem baixa mobilidade 
na planta . O c rescimento e a implantação do sistema 
radicu lar das plantas exigem nívei adequado de 
cálcio até aos 40 em dc profundidade dos solos. 

Magnésio 

O magnésio é o componente da mo lécula de 
clorofila c está estreitamente ligado ao fó foro e ao 
metabolismo energético dos vegctais. Os s istemas 
en>.imáticos que transfercm radicais fosfatados ricos 
etn ener\;ia. nos diferentes processos metabólicos. 
exigem magnés io como ativador. a deficiência de 
magn.ésio aparecem inicia lmente manchas amarela­
das entre as nervuras das folhas mais ve lhas. que se 
unem e evoluem para coloração mais escura até o 
marrom. cnquanto as nervuras permaneccm verdes 
(Fig. 32). A deficiência de magnésio nO maracujalei­
ro pode . er induzida por excesso de adubação 
potâssica. corno já tem sido verificada em d iferente 
culturas. 

F1C. Jl. A defld'enc'ta de magnésio no maracujazeiro pode 
ser induzida por ucesso de adubaçAo potáss icR. 
como já tem sido veri ficada em diferentes culturas. 



Enxofre 

o en:\ofre C o componente de proteínas vege­
tais c sua participação estrutural nas plantas é muito 
semelhantc à do nitrogênio. neste aspecto. As plantas 
defic icntcs cm enxofre ca racterizam- e pordeficiên­
cia protéica como ocorre com a falta de nitrogênio. 
Os si nt omas gerais de deficiência são muito parcci­
dos para esses nutrientes. diferindo apcnas quanto à 
loca li zação do sintoma. que para o enxofre ocorre 
inicia lmcnte nas fo lhas mais novas (baixa mobilida­
de) e para o nitrogênio nas folhas mais velhas (a lta 
mobilidade). a deficiência de enxofre pode ocorrer 
ai nda coloração avcrme lh ada nas nen liras da página 
inferior das fo lhas. 

Micronutricntl's 

Os micronutriclltes catiónicos. Cu. Fe. Mn e 
Zn sào ati, adorcs ellzimáticos e part icipam simulta­
ncamente noS mais diversos processos metabólicos 
como fotossintese. respiraçào sintesesdc metabólitos 
etc . O cobre c essencia Ina síntese de I ign ina que C um 
componente de parede ce llll ar. a deficiência deste 
nlltriente. as cc llllas terão paredes mais delgadas e 
por conseqüência as folhas scrão mai , finas e apre­
sentarão aspecto dc murchamcnlO. E com um tam­
hém cm defici ência de cobrc o aparec imento dc 
fo lh as grandes e largas. mas finas c com ncrvuras 
sa lientes. O ferro tcm importância na shllese de 
clorofi la e o si ntoma t ip ico de sua dcfic iência é a 
prcsença do verde muito claro na lâmi na foliar com 
permanência de estreita faixa verde ao redor das 
llcn ura . . inicialmente nas folhas mais novas (Fig . 

FtG. 33. Ferro. 

33) . 
Accntuando-sc a deficiência. a clorose atinge 

as f'o lhas do tcrço médio dos ramos e também as 

nervuras de forma que toda a lâmina foliar adquira 
co loração amarelo-esbranqu içada. a deficiência de 
manganês, aparecem manchas clorólicas entre as 
nervuras. nas folhas superiores. permanecendo as 
nervuras c um a parte de tecido ao redor dela de 
coloração verde. dando aspecto de reticulado grosso 
de ncrvu ras. Acentuando-se a deficiência, a clorose 
se genera liza e aparecem pontos necróticos no límbo 
foliar. O zinco atua em conjunto na síntese de prote­
ína c também na síntese do ácido indolacético que é 
um hormônio de crescimento. Dessa fomla , afeta 
accnt lladamente o crescimento de ramos e de folhas . 
Na dcficiência desse micronutriente. há formação de 
internódios curtos, com aparecimento de "ro etas" 
dc folhas miúdas. na extremidade dos ramOS. 

Os micronutrientes aniônicos. boro. cloro e 
molihdênio sào no geral menos estudados e menos 
conhccidos em relação aos demais nutrientes de 
pla ntas. Há evidências de que o boro afeta a estrutura 
das paredes celulares e a respiração em nível celular 
inccntivando o acúmulo de fenó is nos tecidos e 
deposição de suberina nas paredes celulares. As 
plantasdeficielllcs em boro sofrem atrofia e posterior 
nccrosc das pontas de ramos. podendo ocorrer ou não 
c:\ccsso de brotações laterais logo aba ixo da gema 
at .. oliada. As ",l has novas crescem pouco e apresen-

FtG. 34. 80ro. 

FtC. 3S. Boro. 
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tam textura coriácea com ondulações dos bordos e 
encurvamento (Figs. 34 e 35). 

Há formação de manchas necróticas 
internervais e nos bordos das folhas . ° molibdênio, 
componente da enzima redutase de nitrato, está im­
plicado no metabolismodo nitrogênio e sua deficiên­
cia deverá apresentar aspectos semelhantes à defici­
ência deste macronutriente. Para o cloro, cuja função 
mais conhecida está relacionada à fotossintese, os 
sintomas de deficiência para o maracujazeiro não 
foram ainda descritos. 

EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS 

Com uma população de 1.500 plantas por 
hectare, o maracujazeiro da variedade amarelo retira, 
no primeiro ano. considerando a formação da planta 
toda e mais a produção de frutos, as seguintes quan­
tidades de nutrientes: N = 205 kg: P = 17 kg: K = 184 
kg; Ca = 152 kg; Mg = 14 kg; S = 25 kg; B = 296 g: 
Cu = 1999; Fe =779g; Mn = 2.800geZn=216g. 

Portanto, N, K e Ca. nesta ordem. são os 
macronutrientes extraídos em maiores quantidades. 
enquanto Mn. Fe e B são os micronutrientes mais 
exigidos pela cultu ra. Por outro lado. resultados de 
análise de frutos mostraram que a ordem de nutrien­
tes exportados com a co lheita é a seguinte: K > > 
Ca> P > Mg > S > Fe > Mn > Zn > B > Cu > Mo. 

Com relação ao maracujazeiro da variedade 
roxo os dados de pesquisa mostram que as extrações 
de N e K são menores em relação ao amarelo. 
especialmente do K mas, em compensação, a extra­
ção de cálcio é maior. Já para os micronutrientes as 
exigências totais do amarelo são superiores às do 
roxo, especialmente quanto ao cobre. 

CALAGEM 

Geralmente. recomenda-se para a cultura a 
aplicação de ca lcário visando elevação da saturação 
por bases do solo para 80%. ° cálculo da ealagem é feito com base em 
análise de solo, cuja amostragem deve ser feita a 
tempo de permitir a aplicação do corretivo de 2 a 3 
meses antes do plantio. ° calcário deve ser incorporado à maior pro­
fundidade possível por ocasião do preparo do solo ou 
ainda nas covas de plantio. Para a maioria dos casos. 
deve-se usar ca lcário dolom ítico que possui em mé­
dia de 25 a 30% de CaO e dc 13 a 20% de MgO. Pode­
se usar calcário calcítico apenas quando as análises 
de solo revelarem teores de magnésio, acima de 0.8 
meqll 00 cm' . Por outro lado, quando as análises de 
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so lo revelarem teores de magnésio abaixo dc 0,4 
meq/l 00 m'. recomenda-se a apl icação de dose m ín i­
ma de calcário dolomítico de I tlha. independente­
mente de outras caracteristicas do solo. A falta de 
magnés io deve ser suprida, sempre que possível . pelo 
calcário dolomitico já que os adubos mais comuns 
não têm e se nutriente na composição, com exceção 
do nitrocálcio (3-4 % de MgO) e o termofosfato (16-
20 % de MgO). 

ADUBAÇÃO ORGÂNICA E COM PK 

A adubação orgânica é recomendável na cova 
de plantio em doses variáveis de 2 a 10 litros de 
esterco de cu rral curtido ou 2 a 4 litros de e terco de 
ga linha por cova. Trabalhos recentes mostraram re­
sultados negativos dessas fontes quando usadas em 
cobertura. 

Para o cálculo da adubação mineral PK o 
maior problema é relativo à dose de nitrogênio. uma 
vez que a análise de solo não fornece subsidios para 
sua determinação. Com base em experimentação e 
observações. diferentes técnicos recomendam doses 
muito variáveis de nitrogênio, entre 30 e 300 g de 
por planta e por ano. É até eomum a recomendação 
pela média desses valores. isto é. 160 g de por ano. 
independentemente dos diferentes padrões de fert il i­
dade do so lo. ormalmente não se recomenda a 
aplicação de nitrogênio mineral na cova de plantio. e 
a dose total estabelecida por ano deve ser parcelada 
de 4 a 8 vezes. no período de setembro a maio. 
dependendo da distribuição de chuvas. Em função do 
desenvolvimento do sistema radicular das plantas. 
no primeiro ano é recomendável reservar-se a maior 
parcela de nitrogênio para o eSládio de pré­
fru tifieação. por vo lta de 250 dias de idade da planta. 
Do segundo ano em diante as parcelas são divididas 
igualmente nos diferentes períodos. Deve-se consi­
derar também que a produção do segundo ano é 
geralmente superior às dos outros anos, aumentando 
a demanda de Ilutrientes em razão de exportação 
pelos frulos. 

Para o fósforo e o potássio a anãli e de solo 
auxilia na determinação das doses. Dados recentes. 
para o Estado de ão Paulo. propõem doses de 
fósforo de 40. 80 e 120 g de P,O, por planta e por ano. 
para os valores altos. médios e baixos de fósforo no 
so lo. respectivamenle . .lá para o potássio. as doses 
recomendadas são de 160. 320 e 480 g de K,O por 
planta e por ano segundo os teores de K do solo. o 
primeiro ano. 2/3 da dose total de fósforo devem ser 



aplicados na co a c 113 em cobertura. por ocasião do 
Oore cimento. O uso de fórmulas completa PK só 
seria rccomcndâvcl. para parcelamento. em solos 
arenosos em que o caminhamcnto do fósforo em 
profundidade é maior em comparação ao solos 
argiloso. no quais a fonte de fósr. ro deve ser 
cparada para aplicação em apenas I ou 2 parcelas. O 

parcelamento de potássio pode cr feito com aplica­
ção de 114 do tOlal na cova de plantio c o restante em 
3 parcela anua i aplicadas junto com o nitrogênio. 

Quanto à localizaçãodosadub s. no pomares 
em formação, cles são aplicado em I'aixas de cerca 
de 20 em de largura. no redor do tronco. e d istantes 
destes. 10 cm . o pomarc já formados os adubos 
podem ser apl icados em fa ixa . de cerca de I m de 
largura de amhos os lado das planta •. 

AO BA ÃO COM MICRONUTRIE TE 

Como acontece em outras culturas. as reco­

mcndaçôes para uso de micronu trientcs no maracu­
ja/ciro tem- c restringido apena ao horo e ao zinco. 
Deliciências de ferro e de cloro são muito rara. e as 
de cobre têm sido supridas com o uso de defen ivos. 

Recomenda-se aplicar 20 g de sulfato de zinco 
e 10 g de bórax por cova. lUl plantio. Podem ser 
usadas ainda. nessa ocasião. fórmulas completas de 
micronutrientes como ilicatos (FTE).na do e de 50 
g/planta . Para culturas em produ ão. essas me ma 
doses podem ser utilizadas. com a primeira parcela 
de adubação PK. por ocasião do inicio da estação 
ch", o a. 

Outra alternativa para o u o de micronutrien­
tc,é a adubação foliar. podendo-se emrregarsolução 
cllm 0.3% de su lfato de 7.inco, 0.1 % dc ácido bórico 
c 0.5% de uréi t. emtrc pul"cri7açõcs no periodo das 
chuvas. o caso de su peita de deliciência de 
molibdcnio. podc-se acrescentar â solução a er pul-

vcri7l1da o molibdato de amônio em concen tração de 
0.01 %. 

USO UA A ÂLI E FOLIAR 

Para lin, de diagnosc foliar. recomenda-se 
coletar as quanas folhas. recém-maduras. a partir do 
úpice de ramos produtivos. no outono ou no lim da 
e taçãochuvo a. Devem-se colher de 80 a 100 folhas 
porárea uniforme ou por hectare, 4 folhas por planta, 
dos dois lados da mesma. conservando-se o peciolo. 

Para interpretação das análises de folhas, os 
dados de calibração, embora precários, indicam as 
cguintes faixa . de teores con iderados adequados: 

Mac ronutrientes (%) 
= 4,0-5.0: P = 0,4-0.5: K = 3.5-4.5: Ca = 1.5-

2.0: Mg = 0.3-0.4: = 0,3-0.4 . 

Micronutrientcs (ppm) 
Il = 40-50: Cu = 10-20: Fe = 120-200: Mn = 

400-600: Zn = 25-40. 

USO I) F. E XOFRE 

o enxofre como nutriente, na agricultura em 
gcral. sempre foi utilizado de forma indireta. isto é, 
na adubação nitrogenada com o emprego de sulfato 
de amônio, e na adubação fosfatadacom o superfosfato 
simples. Com o uso crescente de fórmulas concentra­
da de fertilizantes corre-se o risco de problemas 
nutricionais com enxofre. Isso pode serevilado apli­
cando-se os adubos portadores de enxofre. pelo me­
nos algumas vezes, no programa anual de adubação 
intercaladamente com os adubos mais concentrados. 
Outra maneira de se previnir" deliciênciadc enxofre 
seria o uso de gesso em mistura com calcário visando 
correção de acidez em subsuperficie. As análi e de 
solo sistematicamente têm indicado que o O," se 
acumula nos solos, por adsorçào, nas camadas mais 
profundas (20-40 em). nas quais esse ânion c menos 
de. locado da fase sólida do solo pelo H,PO, . 
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TRA TOS CULTURAIS 

INTRODUÇÃO 

A culturado maracujazeiro. embora tenha tido 
um espetacular crescimento na últíma década. so­
mente nos últimos 4 anos voltou a receber atenção 
especial da pesquisa . Muitos trabalhos ainda não 
estão concluídos, permanecendo. assim. diversas 
perguntas com respostas incompletas ou respostas 
eom restrições. 

Além disso, deve-se considerar as diversida­
des regionais do País. indicando a necessidade de 
adaptação de cada uma das práticas às condições 
específicas de cada local. o que demanda tem po. 
trabalho e recursos. 

Neste capítulo. serão abordadas algumas ati­
vidades relacionadas genericamente como tratos cu 1-
turais. tais como: os sistemas de condução. podas. 
controle de ervas daninhas e irrigação. 

Asatividades acima citadas influenciam enor­
memente na produtividade e na qualidade dos frutos 
e conseqüentemente na rentabi I idade do pomar, pois 
o adequado fornecimento de luz e aeração. propicia­
do pelo sistema de condução e podas, estimula o 
crescimento dos ramos, induz a floração por elevar a 
relação CfN, favorece o vingamento dos frutos. além 
de evitar a formação de microclima favorável ao 
desenvolvimento de patógenoS'. Desta forma. o fru­
ticultor deve adotar critérios rígidos para escolher 
regionalmente as práticas que melhor atendam suas 
finalidades . 

SISTEMA DE CONDUÇÃO 

o maracujazeiro. por ser uma planta sem i­
lenhosa, chamada trepadeira, precisa de uma estrutura 
que lhe dê forma e sustentação. propiciando uma boa 
distribuição da ramagem. além de facilitar os demais 
tratos culturais. Tradicionalmente estes sistemas são 
constituídos de postes de madeira e arames, chamados 
espaldeiras, sendo os mais comuns aespaldeira vertical 
(Figs. 36, 37 e 38), a espaldeira em T (Fígs. 39 e 40), a 
espaldeira em cruz (Fig.41 )ea latada ou caramanchão, 
de parreira de uva (Fig. 42). 

Em algumas regiões, estes sistemas de susten­
tação (espaldeiras) são responsáveis por 50% do 
custo de implantação da cultura e. em função disso. 
os fruticultores. aUl<iliados pelos técnicos dos servi­
ços de extensão vêm procu rando alternativas que 
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possibilitcm a redução destes custos. mantendo a 
qualidade dos fruto . este propósito. o que mais se 
tem destacado é o uso de cu lturas em fim de ciclo ou 
improdutivas, porém. de bom porte c boa rigidcL. tais 
corno: cafezais. abacateiros. mangueiras e boa laran­
jeiras. Também existem pesquisas visa ndo a utili­
zação de espécies vegetais de crescimento rápido. 
plantada para servirem de "espaldeiras \ i\ as" 
para o maracujazeiro (S ILVA). com unicação pes­
soal. a exemplo do que acontece no México e em 
alguns paises da África ( ATIVIDADE). comu­
nicação pessoal. 

Espaldcira vertical 

A maioria dos pomares brasi leiros utiliLam 
este sistema de sustentação, principalmente pela 
facilidade de construção. além de propiciar boas 
condições para realização de atividades como a poli­
nização manual . podas e tratamentos fitossanitários . 

A espaldeira vertical que pode ter de I a 3 fios 
de arame é uma cerca formada por postes espaçados 
de 4 a 6 m.normalmente Sm. colocando-se UI11 fio de 
arame 12. no ápice dos postes e dos demais. se 
existirem. dispostos a 40 e 80 cm. respectivamente. 
abaixo daquele . 

Vi sando a redução de custos. pode-se substi­
tuir, intercaladamente. um poste de madeira por um 
de bambu. que será colocado somente quando as 
plantas estiverem iniciando a frutificação, reduzindo 
os riscos de queda da espaldeira, em função da menor 
durabilidade e resistência do mesmo. 

Recomenda-se que a cerca tenha uma altura 
livre em torno de 2.0 m e no máximo 120 m de 
comprimento. constituída de postes com mais de 
10 cm de diâmetro. Nas extremidades e a cada 40 m 
utiliza-se postes com diâmetro uperior a 20 em. 
chamados est icadores. osquais devem ser enterrados 
a pelo menos 1,0 m de profundidade. Os estieadores 
das extremidades devem ser fincados com uma incli­
nação para fora de 15 a 45·. Os postes de menor 
diâmetro são enterrados a 50 em de profundidade. É 
importante. visando uma maior durabilidade. fazer 
uso de produtos preservativos de madeira . Também 
existem disponíveis no mercado postes de eucalipto 
com tratamento especial. garant indo durabilidade 
aci ma de 20 anos . 
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FIG. 36. Espaldein vertical com 1 fio de .rame. 

j
O'4m 

1,6m 

FIG. 37. Espaldeira vertic.al com 2 fios de arame. 

j
O'4m 
0,4 m 

1,2m 

rtG. 38. Espaldtira vertiul com J fios de arame. 

Espaldeira em "T" 

Este sistema difere do anterior pela colocação 
na extrem idade superior dos postes, de travessões de 
madeira (Figs. 39 e40)as quais sustentarão os fios de 
arame n' 12. Pode-se usar 2 fios de arame (Fig. 39), 
um em cada extrem idade do travessão ou 3 fios (Fig. 
40), passando o terceiro fio no centro. 

FlG. 39. Espaldtíra em "'T" com 2 fios de arame. 

2,Om 

4,0 - 6,0 m 

FIG. 40. üp"ldei," em "r com J fios de Irlme. 

A principal vantagem da espaldeira em T e a 
melhor distribuição da ramagem que facilita a pene­
tração de luz e aeração, assim como a eficiência de 
apl icação de defensivos, favorecem uma melhor pro­
dUlividade. Como desvantagem, pode-se citar a 
elevação do custo de construção da espaldeira 
(malerial e mão-de-obra), e também a sua menor 
durabilidade, em virtude da quebra do travessão, 
quando comparado com a espaldeira vertical. No 
caso de utilização deste sistema, deve-se usar 
madeira de boa qualidade. 

Espaldeira em cruz 

A espaldeira em cruz difere da espaldeira em 
T somente pela posição do travessão, uma vez que 
este é colocado 30 cm abaixo da extremidade do 
poste (Fig. 41), no qual, obrigatoriamente, passa um 
fio de arame no 12. O maracujazeiro é conduzido até 
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o fio de arame superior e posteriormente irá apoiar­
se nos fios laterais. Apresenta as mesmas vantagens 
e desvantagens do sistema T. Também neste caso, 
deve-se utilizar madeira de excelente qualidade. 

4,0 - 6,0 111 

f lG. 41. Espaldeira em cruz. 

Observações realizadas em alguns plantios 
comerciais tem mostrado queas espaldeira em Cruz 
e Tapresentam uma tendência de maior produtivida­
de e melhor aspecto fitossanitário, quando compara­
das à espaldeira venical. Porém. c ta informação 
necessita comprovaçãode pesquisa para recomenda­
ção, concordando com o que já havia dito. 

Latada ou caramanchão 

Este é o sistema mais tradicional para su ten­
tação do maracujazeiro, principalmente em peque­
nas áreas, não sendo porém o mais utilizado. o 
últimos 4 anos tem crescido sua utilização no Valedo 
Ribeira (SP), nordeste de Minase Triângulo Mineiro, 
pois os produtores afirmam que não havendo neces­
sidade da polinização manual apresenta maior pro­
dutividade que os demais sistemas. Resu Itados parci­
ais de experimentos instalados no Triângulo Mineiro 
( I-IAEL), comunicação pessoal vêm comprovando 
esta afirmação. 

A prática tem mostrado também quea constru­
ção da latada requer muita atenção, esticadores de 
boa qualidade e bastante arame (Fig. 42). 

ão vários os casos de queda de latada e 
conseqüente perda do pomar, principalmente devido 
à economia de madeira ou arames mal colocados. 
Recomenda-se que cada latada tenha entre SO a 70 m 
de largura e 80 a 100 m de comprimento. Os 
esticadores espaçados de 2.5 a 3,0 m, deverão ter 
3,2 m, enterrados a 1,2 m cCOm inclinação para fora, 
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FIG. 42. C • .,monthio ou latad •. 

de 45". Além dis o, deve-se colocar um traves ão de 
madeira ("mono"), enterrado a 30 em do lado de 
dentro da linha de plantio. Os postes, dependendo do 
espaçamento dos esticadores, serão dispostos com 
2.5 ou 3.0 m de largura por 5,0 m, inicialmente 
coloca-se I fio de arame n° 10, na ponta dos 
esticadore , em toda periferia da latada. Depois colo­
ca-se I fiode arame n° 12, panindo dos esticadore e 
presos nas pontas dos postes, tanto no sentido da 
largura quanto no do comprimento. Também em 
ambos os sentido e a cada 20 m deve-se substituir I 
fio de arame li o, por arame farpado , visando o 
travamento dos demais fios, sem necc idade de 
amarração. 

Finalmente, amarrados noarame de fora, entre 
os esticadores, e também nos 2 entidos, colocar I fio 
de arame n014. este ca o, o espaçamento de plantio 
pode serde4x5 m ou5x5m. As plantas são conduzidas 
em haste única até o arame. e depois orientam-se 4 
brotaçÕes em direção às plantas vizinhas. A brotação 
da haste principal é então podada. 

egundoos produtores. oaho custo de implan­
tação tem sido compensado pela produt iv idade de 50 
a 80% superior ao sistema deespaldeira venical , pela 
impossibilidade de realização da polinização manu­
al. Mesmo considerando esta afirmação, citamos a 
seguir algumas desvantagens e vantagens constata­
das ne te sistema. 

Desvantagens: 
• alto custo de implantação: 
• maior incidência de doenças, principalmente 

verrugose; 
• dificuldade de realizaçãode tratos fitossanitários: 
• menor longevidade do plantio; 
• produção de frutos de menor tamanho. 

Vantagens: 
• maior produtividade sem a polinização manual : 
• menor custo com capinas; 
• coloração mais uniforme da casca. 

Comercialmente, o dados disponíveis ainda 
não permitem a recomendação deste si tema, princi­
palmente quando a produção for destinada para con­
umo de frutas fresca . 



Conclusão (recomendação) 

Para obtenção de frutos com qualidade, desti­
nados ao mercado de frutas frescas, usar, preferenci­
almente, a espaldeira venical com 2 fios de arame, 
garantindo com isso facilidade para realização da 
polinização manual e tratamentos fitossanitário . 

CO TROLE DE PLA TAS DA lHAS 

o adequado contro le de plantas daninhas deve 
ser feito para evitar a competição por água e nutrien­
tes do solo, além de contribuir para a redução da 
presença de pragas. 

Para execução desta prática, deve-se conside­
rar a baixa proteção do 0 10 oferecida pelo maracu­
jazeiro e, portanto, adotar tecnologia que atenda aos 
principios conservacionistas. É importante, também, 
conhecer o sistema radicular da planta. O maracuja­
zeiro apresenta, normalmente. sistema radicular es­
palhado e pouco profundo. dependendo das condi­
ções de umidade e preparo do solo. o que aliado á 
su cetibilidade e ao ataque de fungos de solo exige 
cuidados especiais para eliminação das plantas dani­
nhas. pois deve- e ev itar. ao máximo. provocar 
ferimento na ra ízes. 

Em função disso, recomenda-se para.manter 
controladas as plantas daninhas o uso de capinas 
manual (enxada) ou química na linha, e o uso de 
roçadeira na entrelinha. 

Para evitar danos no colo da planta, deve-se 
proceder num raio de 50 cm do mesmo. ao arranquio 
manual das invasoras. 

Para a capina quim ica, pode-se usar herbicidas 
tanto pós como pré-emergentes. evitando contudo o 
seu contato com o maracujazeiro. 

Os herbicidas mai usados pelos produtores e 
que apresentam bons resultado são: o Diuron e o 
Glifosate. Também podem ser usados o Bromacil . o 
D PA, o Paraquat. o Díquat e o Dalapon, desde que 
respeitadas as especificações de cada produto e seu 
registro no Ministério da Agricultura. do Abasteci­
'oento c da Reforma Agrária. 

Finalmente. deve-se evitar o uso de 
implemcnto , tais como: grade. enxada rotativa e 
carpideira, visando manter a integridade do sistema 
radicular. 

PODA DE FORMAÇÃO 

O maracujazeiro é uma planta semilenhosa e 
de crescimento contínuo e indeterminado, necessi­
tando ser tutorada e adequadamente conduzida de 
modo a expressar seu potencial produtivo. 

Assim sendo, imediatamente após o 
transplantio, deve-se colocar ao lado da muda um 
tutor que pode ser um cordão, bambu fino ou outro 
material que sirva de sustentação para a planta, até 
esta atingir o fio de arame mais alto. 

Independentemente do tipo de espaldeira ado­
tado. recomenda-se que a planta seja conduzida em 
haste única, podando-se periodicamente as brotações 
laterais até chegar próximo ao fio de arame. A haste 
principal após atingir mais ou menos 10 cm acima do 
último fio deverá ser cortada. estimulando desta 
forma o crescimento de brotações laterais. Estas 
brotaçôes são conduzidas uma em sentido contrário 
a outra, na posição horizontal em direção aos fios de 
arame, sendo aí fixadas. No caso de espaldeira verti­
ca I. para cada fio de arame teremos duas brotações 
laterais. conduzidas uma para cada lado (Fig. 43). 

FIG. 4.J. ConduçAo d. ptanla com 4 brolaçOes. 

A partir deste momento, tem-se a opção de 
deixar as brotações crescerem livremente, o que 
acarretará a formação de intensa massa vegetativa 
emaranhada, a qual irá dificultar a realizaçãoda poda 
de renovação, além de reduzir a penetração de luz, ar 
e defensivos. 

A outra opção seria tecnicamente melhor, mas 
muito exigente em mão-de-obra seria a condução dos 
ramos em cortina ou "penteada", isto é, a eliminação 
periódica das gavinhas, mantendo livreo crescimen­
to da brotaçôes em direção ao solo (Fig. 44). 

Um fator importante na perda de plantas novas 
é o me lamento Ou enforcamento da haste principal 
provocado pela própria gavinha. Isto pode ser evita­
do, tomando-se o cuidado de eliminarestas gavinhas 
juntamente com as brotações laterais indesejáveis, 
durante a realização da poda de formação. 
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FIG. 44. COtlduçolo em cortina. 

I'O DA DE RENOVAÇÃO 

Este tipo de poda tem sido estudado e rccn· 
mendado com restrições por diversos autores. 0, 
resultados obtidos indicam que uma poda leH e 
seletiva promove a produção de frutos de melhor 
qualidade. alonga a vida do plantio. mas nãoaumenta 
a produtividade total. E tes autores também concor· 
dam que a realização de podas drásticas em qualquer 
fase do cultivo é mais prej udicial do que benéfica. 

As principais vantagens da poda de reno\ ação 

são as segu intes: 
• facili tar a penetração de luz. ar e defensi\'os: 
• propiciar renovação dos ramos: 
• eliminar ramos velhos c doenles: 
• reduzir O risco de queda da l!spaldeira: 
• diminuir o cu to com aplicação de defensi\ os: 
• aumentar a longevidade do pomar. 

Já como desvantagen podemos cita r: 

• atraso no inicio da produção: 
• risco de perda do pomar. 

Além de se considerar as diversidades regio· 
nais. algumas exigência devem er atendidas a nle 
da realização desta prática. São elas: 
• a lavoura deve estar adequadamente adubada: 
• deve exi ti r boas condições de umidade no solo: 
• a planta não deve estar em periodo de dormência. 

Assim. após a consideração destes fatore . 
recomenda·se que a poda scja feita no inicio da 
brotação primaveril. Logo depois da ua reali7.açào. 
deve·se proceder uma pul\erização com fungicida à 
hase de cobre. repetida a cada 10dia . altcmadamente. 
com uma m iSlUra de ox idorelO de cobre c mancozeb. 

A poda de renovação lnilis utilizada é aq uela 
em que se elimina toda a ramagem a 40 cm abaixo do 
arame. tcndo- e o cuidado de nilo cortar o ramos 
principais (Fig. 4S ). 
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FIG. "~. Poda d~ rt nOl'ltilo . 

IRRIGAÇÃO 

A irrigação é uma prática POUC(l estud"d;1 para 
" maracujazeiro. mas vá rios autores concCtrdalll 411é' 
'cu uso pode alongilr () período de pmduçàll. aumen· 
tara prodllli\ idade c melhorar a q .... lidade d,)S frul<" . 

a Região orte c parte da Reg iões ",destc 
c Cent,,'·()estc. o l11aracuja/ c rro pode produ/ir du· 
rante o ano todo. sendo que no caso dessas duas 
ultimaç ° fator limitantc ê o déficit hidrico. J3 nas 
Regiõc Sul e Sudeste. alem da água existe a limita· 
çãoda luminosidade c da temperatura . !\ soma de,tc, 
fatores p"" oca a qucda da produção. no, me'c, d~ 
'1g.0SIO " dC/emhro. Ic\ ando as~im a um3 ele\ açã(\ 
dos prCç("dl1 frulO para consum o fre,co. o enlamo. 
a Região .'udeste. j,j a partir de agl'Sto. apre",nta 
c('ndiçõe' de lum ino .. idade e temperatur:t lil\ 0"1\ ei s 
i. frutificação. mas o d~licit hidrico se prolonga ate 
novembro. cstc caso. o uso da irrigação pode "ntc· 
.:ipar o inicio do período produt ivo para o me, de 
n", cmbrt>. conseguindo preço, ele\ ados. 

a fa lta de uma adequada oricntação técnica. 
I" fruticultore tem adotado o, mai ,ariado, meto· 
do, dc irrigação. normalmcnte. aproveitando slste· 
ma . isolados para ou tras cu lturas. sendo os mai 
usados" gotejamento. a aspersão alfa\ és de pi\ Ot 
central c em sulcos por queda natural. 

O gotejamento. metodo adotado pela maioria 
dos produtores. é.teoricamente. a melhor opção. pois 
coloca a água onde a mesma é necessária. nas railes. 
c não pro\ oca a formaçilo de umidade exce i\'a na 
parte aérea. favorecendo a frutificação e não" 
patágeno . 

Dados obtidos elll pomares comerciai. illdi· 
ca'" que n uso de -I gotejadorc. por planta. csp"çados 
" 50 enl . tem pr piciado hOlls resu ltados. 

aspersão é ut ili:wda. lia maioria dos c:I'os. 
por produlOres que instalaram pi\ot paraproduçãodc 
cmentes ou grãos c ellcontraramlla fruticultura uma 

oport un idade de di\ersificaçào. Este método "pre-



enta o incoll\'eniente de manter elevada a umidade 
na ramagem fa\ orecendoo surgimento de patógenos, 
num periodo em que. normalmente. as condições 
climáticas seriam Hdvcrsa aos mesmos. elevando os 
cu tos de produção. 

A irrigação por a persão deve ser realizada 
preferencialmente à noite. e nos período de noração. 
nunca à tarde . pesar des es inconveniente. tem-se 
obtido fruto de boa qualidade. 

irrigação por sulcos é geralmente utili7.ada 
por produtores com poucos recur os financeiros e em 
pcquenas arcas. O principal inconveniente é a erosão 
quc e,te método provoca. 

I.a\ ouras irrigadas por sulcos tem mostrado. 
aparentcmente. mclhores re ultado de produtivida-

de e qualidade de frutos do que aquelas irrigadas por 
a pcrsão. necessitando comprovação científica. 

Outro sistema que se tem mostrado interessan­
te é o chamado mangueiramento ou "tripa", este 
pcrm ite um razoável controle da quantidade e locali­
zação da água, devendo por is O receber maior aten­
ção da pe quisa. 

I ndependentemente do método a ser util izado, 
é imponante que a planta não seja submetida a 
nenhum" tress" hidrico. pois antes mesmo do apare­
cimento dos intomas visuais pela falta d'água já 
ocorreu O comprometimento da produção de matéria 
eca. sendo recomendado a manutenção do perfil de 

umidade do solo próximo à capacidade de campo. 

DOENÇA DO MARACUJAZEIRO 

Na in talação de novos pomarc' de maracuja­
zeiros tem-se duas si tuações di.tintas. A primeira 
refcre-se àquela em que o plantio era efetuado em 
àreas ,ndcne . ou seja. locais onde nunca e cultivou 
maraclIja/ciro. mesmo nas imediações. esta' si tua­
ção. não se tem condições de fazcr prc\ isões sobre a 
morte prematura das plantas ou murcha. uma das 
doenças mais terri\ eis da cultura . Por outro lado. nos 
primeiros anos. a. doenças da parte aerea da planta 
ão dc fácil contro le e de incidência baixa. mas a 

medida que a população aumenta. c prolonga-se o 
uso do mesmo local. fatalmente haverá maior inci­
dência das docnças. como bactcriosc. antracnose. 
"errugose. septoriose e viro es. 

DOENÇAS O VIVE IRO DE M DAS 

T ombamento, meia, rizoctoniose 

Plantas com até 3-4 folhas dcfinitivas estão 
sujei ta a apresentar tombament o. meia ou 
rizoctoniose. Fungos do gênero I'ilhilllll, Ri:oc/cmia 
c outros podem desenvolver-se na reg ião do colo e 
logo acima do mesmo. matando a plântulaou causan­
do ferimentos. os quais interrompem a circulação 
normal da eiva. Algumas vezes. após O con trole, a 
região danificada. fica cicatrilada. permitindo a ma­
nifestação da doença posteriormente. quando as con­
dições climáticas forem favoráveis à ação do agente 
patogênico. 

Controle 
Locali7.ar os viveiros em local bem drenado. 

vcntil;odo.longe ou isoladode pomare em produção. 
Reduzir ao minimo a irrigação. bem como O 

somoreament das mudas. quando surgirem mudas 
tombadas. com apodrecimentos na região do coleto. 

tilizar sementes novas. com boa germina­
ção. e que dêem origem a plãntulas sadias e vigoro­
sas. ào fazer semeadura nos meses de precipitação 
intensa e constante, salvo se utilizar de túneis, ou 
cobcrturas de plástico nas plãntulas . 

Encher os recipientes para mudas. com uma 
mistura equilibrada de terra peneirada (peneira n" 
26). adubos quimicos e adubos orgânicos rigorosa­
mente fermentados. Esterilizara mistura preferenci­
almente com brometo de metila, ou utilizar os ingre­
dientes da mistura de boa origem. 

Bacteriose e Antracnose 

As folhas poderão apresentar manchas, panes 
les ionadas de co loração marrom. com bordos aquo­
so ou cloróticos, que poderão desprender- e facil­
mente da plântula. Maiores detalhes serão vistos em 
planta adultas . 

Controle 
Preventi\ o - não localizar os viveiros de mu­

das próximos a plantios comerciai . principalmente 
aqueles em fase final de vida útil. decadentes e mal 
cu idados. Proteger os viveiros. de ventos fortes. com 
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quebra-ventos. Aplicar produtos a base de cobre. 
como oxic loreto de cobre a 0.25%. alternado com 
Maneb ou outro. a fim de evitar toxidez por cobre. 

Lembre-se: a localização do viveiro é muito 
importante. 

Curativo - aplicação semanal de fungi cidas a 
base de cobre. alternado com benomyl. maneb. zineb 
ou outro. 

DOENÇAS DAS PLANTAS NO CAMPO 

Doenças da parte aérea 

Bacteriose 

Deacordocol11 YAMA HIRO. 1987.o mara­
cujazeiro tel11 apenas uma doença de origem 
bacteriana. que écausado pela bactériaXalllhomol/a.\· 
campeslris pv. passiflorae Per., que parece ser o 
único agente em todo o pais. de norte a sul. 

As lesões provocadas pela bactéria geralmen­
te são mais facilmente perceptiveis nas folhagen s 
internas da planta. pelo fato de o al11biente favorecer 
o agente causal. e também por que as folhas recebem 
menos proteção de defensivos . Começam no limbo 
foliar por pequenas ponlllações translúcidas de as­
pecto aquoso (anasarca). que depois evoluem para 
uma coloração mais escura. quando então podem 
tomar diversos formatos. dificilmente arredondado e 
COI11 tamanho médio de 3 a 4 111m (Fig. 46). 

FIG. 46. Bacteriose. Pode provocar uma severa desfolha. 

Se nesse ponto ocorrcm precipi tações. as man­
chas tomarão grandes arcas por coale cência. c o 
agente que penetra através dos vasos do pedo lo. 
tanto provoca a queda de ro lhas. como pode continu­
ar através dos vasos a sua ação sobre os ramos. 
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causando uma seca no sentido do ápice para a base da 
planta . 

Se as condições não forem favorávei s à doen­
ça. teremos as folhas ainda presas às plantas. exibin­
do grandes áreas necrosadas. e caracterizando-se por 
apresentarem. de forma destacada. s inais daquelas 
pústulas iniciais. fato que não ocorre em outras 
podridões de folhas. 

O patógeno ataca todos os orgãos da parte 
aérea do maracujazeiro e é bem notado em frutos 
maduros. onde se apresenta sob a fornla de pequenas 
manchas pardas, com contornos esverdeados e que 
em condições favoráveis forma grandes áreas 
necrosadas por coalescência. 

A transmissão da bactéria de um pomar para 
outro podc ser feita através do vento. mudas contami­
nadas, caixas de colheita. trabalhador. maquinas e 
sementes originária de pomares contaminados. 

Lembre-se: mio colha 1rlllos de p/OI/tos 

"oell/es . 

Antracnosc 

A antracnose é causada pel o fungo 
("o/lelOlrichlll/l [:/ot!o.\poriodes Penz cuja ação é 
favorecida por alta um idade (principalmente chuvas 
copiosas) e temperatura média. por volta de 26 a 
28 °C. fatores que ocorrem conjugados apenas no 
\erão , nas condições do planalto Pauli sta ; e no 
outono, no litoral. razão por que :lSSUIllC enorme 
importância de fins de dezembro a fin s de março no 
planalto e de março a inicio de junho no litoral. Com 
a chegada do frio. a importância da moléstia diminui. 
sendo pequena a sua incidência nos meses de inver­
no. mesmo que ocorram chuvas. 

Lembre-se: no \'(!rcio a (llIlrllCl10Se proli{era­
-.H! mais rapidamente. 

Sintomas: 
a) as folhas- as que completaram metade do 

,eu descll\ olvimento. os sintomas comcçam pelo 
aparecimento de manchas de aspecto aquoso c com 
uma tonalidade mais cscura que o verde normal. 
relativamente grandes (I Cm ou mais). comumente 
nas margens do limbo. sobretudo nas junções 'lIlgu­
laresdos lóbulos . Posteriormente ficam de coloração 
clara, scndo que os tecidos se apresc ntam desagrcga­
dos e dando a impressão de que a porção afetada está 
··derretida". O centro da porção necrosada podcm 
surgir áreas brancas ou acinzentadas, com rachadu­
ra . Mais tarde. esta manchas mudam de tonalidade. 
passando a pardacentas. tomando grandes porções 
das folhas que. no final. caem dos ramos, resultando 
um intenso desfolhamento. Freqüentemente nessas 



áreas necrosadas pode-se observar formações mais 
ou menos concêntricas. de pontos pretos, que são os 
orgãos de frutificação do fungo. 

b) os ramo - os intomas iniciais consistem 
no aparecimento de manchas de coloração verde 
mais inten o. que evoluem para uma necrosealongada 
no sentido longitudinal do ramo e que mais tarde se 
aprofundam, podendo envolver toda a sua circunfe­
rência e resultar no secamento do ponteiro, ocasião 
em que, geralmente, as plantas já se acham despidas 
de folhagem. os ramos assim monos. pode-se ob­
servar a frutificação do patógeno. 

c) os frutos - gera lmente os frutos não são 
afetado quando pequenos. entretanto quando atin­
gem seu tamanho máximo. começam a apresentar 
grandes manchas olcosas que tanto pode evoluir para 
a fonna de necrose, tornando-os rnum i ficados, como 
a de podridão-mole, quando atingirern a maturação. 
Em ambos OS caso. a lesão quase sempre afeta a 
polpa. oca ionando a sua deterioração. Ocorre pon­
tuações preta , resultantes da produção de orgão de 
frut i ficaç1l0 . 

As informações disponívcis sugerem que a 
gru idade da antracllose no maracujazeiro está asso­
ciada à presença de bacteriose e ações rnecân icas que 
provocam machucadura nos tec idos. facíliiando o 
parasitismo. 

Lembre-se: 1I0S pomare.\. devem-se ins/aIJr 
"quebra·,·el1/o.\· "; os equipomen,os de pu/\'erizaçâo 
del'cm .\er bem regulados. eviltmdo-!Je pressão em 
demasia: e evitar o deslocamento de máquinas ,,0 

pomar em dia de c/II/I-a. Chul-as fortes e granizo 
predispõem o /IIaracuja:eiro às doel/ços. 

É ímponante destacar que a Passiflora lIilida 
mostrou- e imune à antracno e.mesmo provocando­
se fcrimento superficiais, abrindo espaço para tra­
balhos de melhoramento. 

Verrugosc ou C ladosporiosc 

A doença é causada pelo fungo C/ado.\portlm 
herhartlm Link queatacaa maioria das Pas inoraceas. 
É urna doença de múltiplas manifestações, vulgar­
mente conhecida por verrugo C dos frutos, cancro­
dos-ramos novos e perfurações foliares . Doença tipi­
ca de tecido tenros, a cladosporioseaparece sempre 
cm brotaçõcs (folhas e ramos) e em frutinhos peque­
nos (menore que 3 cm). em forma de pequenas 
por1luaçõe escuras e deprimidas que a medida que 
crescem de diâmetro lomam a fonna variável, de 
acordo com o modo de desenvolvimento do orgão 
atacado. 

Sintomas: nos frutos e folhas. as depressões 
tomam a forma normalmente circular. ao passo que 
nos ramos, elas aparecem alongadas e na forma de 
barquinho. Apóscenotempo. o fungo exibe no fundo 
de tais depressões a sua frutificação de aspecto 
pulverulento e de coloração cinza-azeitonada. 

esse ponto, o tecido epitelial se rompe, com 
doi tipos de consequências: as folhas. simplesmen­
te. ficam com um orificio no local, que, se for na 
nervura. ainda resulta na sua deformação por 
enc.1rquilhamento. Nos ramos e frutos, O tecido 
meristemático adjacente propiciaa formação do ca lo 
cicatricial; no caso de frutos sem controle do tecido 
epitelial, formam-se grandes calombos, que vêm a se 
con tituir nas referidas verrugas, que depreciam co­
mercialmente os frutos . 

Nos ramos, embora não haja exagero apresen­
tado dos sintomas nos frutos, o tecido meristemático 
forma o barquinhos emborcados no local, salientes 
e rígidos. e que a ação de um vento mais fone poderá 
qucbrá-Ios. causando um atraso no inicio da safra . 
Ponanto é necessária a emissão de novos ramos em 
substituição ao rompidos. 

Scptoriose 

Docnça ra ra, mas potencialmente muito gra­
ve. porquanto a sua ação sem controle, desfolha 
completamente as plantas com morte dos ponteiros, 
o que ignificara o retardamento da safra em pelo 
menos 6 meses. 

Causada pelo fungoSeploriapassiflorae Lowl1. 
que ataca ramo e folhas. 

intomas: nas folhas causa necrose com cerca 
de 3 a 5 111m de diâmetro, forma levemente circular e 
com uma conspicuacoroa amarelada. A característi­
ca fundamental da doença é que atingida a porcenta­
gem de 15 a 20% das folhas de uma planta, todas as 
folhas da planta se destacam deixando-a desnuda. 
inclusive com a perda dos ponteiros. 

Em plantações regularmente assistidas no as­
peclo fitossanitário, por meio de tratamentos quími­
cos. a septoriose dificilmente é ob ervada, dando a 
indicar que o agente causal é de fácil controle. 

Lembre-se: a ocorrência da seploriose é 1II110 

indicação de que o IralamenlO jilossanilário precisa 
ser melhorado. 

Pintas Ferruginosas 

É uma doença caracterizada por se apresentar 
sob a forma de pequenas manchas de cor pardo­
avermelhada sobre folhas, ramos e frulos . As man-
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chas podem evo luir para necrose, pouco importante. 
em folhas ou frutos; são perigo as nos ramos, pois 
podem cau ar, por coalescência. a seca dos mesmo. 

A doença tem como agente causal o fungo de 
gênero A Iternaria, que aparentemente não tem pre fe­
rência por uma estação determ inada, estando presen­
te em todas as épocas do ano. cau ando prejuízos 
regulares, ou maiores enão controlado. o Brasil. 
parece não causar danos alarmantes como no caso da 
antracnose. 

DOE ÇA DAS PARTE BA IXAS DO MA­
RACUJAZEIRO 

ão doenças cuja intomatologia, como revela 
o nome. encontram-se nas partes baixas do maracu­
jateiro. mais precisamentc à altura do co lo ou nas 
inserções das raízes superficiais. Já foram determi­
nados alguns agentes patogênico no Bra il. como 
""Ylop"l " oro c illllOIllOIl i Kands. FI/sori UII/ oxyporulII 
f. pll.tsifloroe. Fl/soriulI/ $ollllli. X(IIII"Olllolla., 
cOlllpeslri., f. possifloroe Per. A princ ipais serão 
apresentadas a seguir. 

Podridão-do- pé 

Doença causada pelo fun go ""Yloplulwra 
cillllomolli Rands. caracteriza- e porele penetrar nos 
tecidos epi teliais das plantas e procurar. de preferên­
cia. os tecidos de câmbio e aí fazer ua colonização 
maior. originando a deteriorizaçiio dos tecidos adja­
centese com a sua expansão causar, progressivamen­
te. uma constrição que tem como conseqüência um a 
seca da planta acompanhada de amarelecimento e 
queda das fo lhas. até a seca total. 

Murcha 

Doença muito semelhante à antcriormente 
descrita em suas consequêneias finai . COm a morte 
da planta. Causada pelo fungo FII.\'Oritll/loxy.l'porlllll 
Chl f. po.,sijloroe Purs . apud Gordon. a doença tem 
umasintomatologia um poucodiferenteda podridão­
-do-pé. conquanto o efeito final seja o mesmo. 

Assim O fungo penetra preferencialmente pe­
las raizes, primárias ou secundárias indiferentemen­
te, e deteriora inicialmente a casca, penetrando de­
pois no tecido lenhoso onde vai fazer ua expan ão 
maior através dos va os. subindo a alturas considerá­
veis. Quandoo fungo toma determinada extensão no 
tecido da planta. por fitotoxicidade (ainda não bem 
estudada). causa a morte repenti na da planta. leve­
mente perceptível 48 hora antes. por se notar leve 
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perda de turgidezdos ponteiro . Essa morte repenti­
na e inesperada da planta é a principal diferença en tre 
a sintomatologia desta doença e a daquela descrita 
para a podridão-do-pé. 

A outras diferença são ma is de aspecto téc­
nico. enquanto a podridão do pé mata a planta. 
(omando área cada \ CI maior 110 câmbio c conse­
qüente secamento dos tecido_ adjacente . a murcha 
mata a planta por causa r uma espécie de 
imperrneabilização do \ a o . o que significa que os 
\asos se encontram com a água. mas esta não atinge 
os órgãos necessitados. Ou tro si ntoma bem marcante 
é que cortes longitud inai s no tronco re_ e Iam. :\ alt ura 
dos vaso lenhoso. mancha de cor ferrugino a. 

A, duas doenças. uma \ ez presentes em plan­
la. não com portam controle em nível econômico. 
, cndo mai interessante ao lavrador o abandono da 
plantas atacadas. Remo\ cr as plantas mortas pode 
ignificaro transporte do fungoa áreas ainda indene~. 

Preventivamentc esta doença pode se rc\ itada . 
c colhendo-se melhor o terrcno destinado ao [lomar. 
As melhores áreas são consti tu idas daquelas traba­
lhada de longa data. em culti os de cultura anuais e 
de topografia le ' emcnte ínclinada.:. fim de se e\ itar 
empoçamcntode água . Terrenos recém-desbra, ados 
,ão contra-indicado aO plantio do marac ujazeiro. 

Iort c premnt ura das pla nt as. morte repentina 
ou mbrt c sú bita 

o Estado de São Paulo. tem-se ob ef\ ado 
também um problema que ocorre gera lmente em 
plantas adultas. resultando na sua murcha e morte. 
Esse prob lema tem sido re ponsável pelo insucesso 
da cu ltura em algumas microrregiões do E tado. O 
surgimento dadocnça é imprevisive l em área indenes. 
Merece destacar. para facilitar o entendimento do 
problema. que. em área com histórico da ocorrência 
de morte prematura de plantas de maracuja'eiros. 
cujo terreno permaneceu em repouso durante nove 
anos. neste loca l. instalou-se um lote de maracujá­
amarelo, consorciado com abacaxi e laranja. O local 
foi tecnicamente preparado e as cova de plantio 
receberam calcário, adubos minerai s e esterco de 
cu rral devidamente curtido; efelllou-se o plantio em 
junho. com irrigação localizada até o estabelecimen­
to da cultura . Em dezembro do mesmo ano. obser­
vou-se que aproximadamente 90% das plantas pere­
ceram com a morte prematura de plantas. O agentes 
patogênicos são facultativos e sobrevi vcm no solo 
como aprófitas. Isolamentos de fun gos e bactérias 
da região do colo e do istema rad icular fora m 



efetuados c inoculados em plântula sadias. ferindo­
se o i tema radicular. Ob ervando-se a plântulas, 
por mais de tre mesc, não e observou a recupera­
çdo do in toma de morte prematura. Entre os 
micr rgani mo i olados ha ia bactéria e fungos, 
inclusive FI/soril/II/ pp. 

Plantando-se espé ie de maracujazeiros co­
merciaisou ilvetresem I alcom a morte prematura 
de plamas. vcrificou-se que: llIaracujá-de-veado 
(l'lI.'.<iJloragiberti . E. Bro\\n). maracujá-de-cobra 
(P. etacea). maracujá-doce (I'. "laIa • P. lauri/olia 
530 resistente à doença. Formas cult ivadas e formas 
si" e tre de 1'. ('dl/lis foram suscetiveis. 

int mas: iio cmclhantes ao da murcha 
causada por Fu nrium ox Y P<'rum f. pa i norae. 
Iniciamcnte 3S partes tenras da planta. c mo o 
br to tenninai . perdem a tIIrge cência e murcham. 
uma emana após toda plama c tá morta . Examinan­
do- e. região do colo e as raize principai ' . verifica­
-se que ocorreu apodrecimento das pane . as ca ca 
da raizes encontram-se solta . Às vezes ocorre 
cntume cimento do colo. provavelmente preparan­
do-se para oltar n vas raEze . 

Em locai de plamio recente de maracujá ama­
relo. n doença emprc aparece na época quente e 
úmida. ép a em que a planta está em franco descn­
voh iment<) e frutificação. Em replantio efetuado 
em locai com hi tórico de ocorrência da doen a. 
tem-se ob crvado sintoma de meses até dois ano 
após o 1)lanti definilivo. irrigação. nc te locai. 
efetuada a pan.irde agoSto. vi ando acelerar o desen­
volvimento e frutificação. também antecipa ode cn­
\olvimento da doença. 

A IIt i liza "o de maracujazeiro amarelo enxer­
tado sobre porta-en, cno re istente. a cuno prazo. 
parece ser n medida mais eficiente para o convivio 
com a mone prematura de plantas. O 1150 de planta 
enxenadas requer mai re cuidado quanlO ao con­
trole de doença da parte aérea. poi plantas enxena­
da apresentam menor igor. menor produção c me­
norcapacidade de rccuperacilo após de folha devido 
a doenç!l e pragas. 

TRATAME TO PRE E 'T'VO P RA CO -
TROLE DA DOENÇA F G' A .E 
B CTER' A DA PARTE AÉREA 

Em locai de recente intr dução da cultura do 
maracujazeiro. os danos provocados por doenç . 
geralmente 110 de pequeno ignificado econômico. 
mas os danos e aeentuam ti medida que a cultura 
c'1\'clhece e aumenta a população de maracujazeiro 
na localidade. 

Como medida preventiva de controle de fun­
gos c bactérias, recomenda-se aplicar produtos 
cú'prico , como oxiclorcto de cobre (50% de cobre 
meuilico). na concentração de 0,25% a 0,4%, acres­
cidos de um bom espalhante adesivo. O óleo mineral, 
como Triona B. aplicado na dosagem de I % e a so­
ciadoa fungicidascúpricos, tem apresentadocontro­
le sati fatÓrio. A periodicidade deve ser quinzenal 
(obrigatória no viveiro), e emanai no período de 
ch uva intensas e mais esparsas de acordo com a 
pluviosidade. 

Em virtude de resultados controvertidos ob­
er\lado em culturas de maracujá, no E lado de ão 

Paulo. ui de Minas Gerais e sul da Bahia, a 
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
(e TI) promoveu encontro e reuniões com pesqui­
adore. técnico e, ten ioni ta e produtores de ma-

ra ujá. o quais. ba eados em ob ervaçõe e cxperi­
ên ia acumulada com o 11 o d defensivos agrEco­
las. elaboraram ugestões para controle de pragas e 
doenças do maracujazeiro. 

O tratamento preventi o para o contro le da 
doen a do maracujazeiro é comum tanto para a 
doenças causada por fungos, como para a 
ba cterianas. 

on iste em pulverizações com um fungicida 
à base de cobre. na do e indicada pelo fabricante. 
ah crnadas com aplicações de lima mi \Ura feita com 
IIIH o~ic loreto de cobre. como o Recop a 0.4% c 
UI1l produto à ba e de mancozeb. como o Dithnne PM 
ou Munzate BR a 0.2% do produto comercial. As 
quantidades desse produtos. necessárias para o pre­
paro dc um tanque do pulverizador. silo diluldas em 
pequeno volume de água e deixadas em repouso por 
ul11 periodo de aproximadamente uma hora. Apó 
es e tempo. a solução. que formou um grande depó-
ito no !"undo do recipiente. é fonemente agitada e 

colocada no tanque do pulverizador para completar o 
volulIle neces ário e. imediatamente. aplicada. 

0 010 exi le a hipóte e de essa mistura origi­
nar a fo""ação de um novo composto qulmico. que 
apre entaria maior eficiência contra a bactéria_ a sua 
aplicação de e ser fcita i oladamente. sem a adição 
de nenhum outro produto. seja defensivo. seja ferti ­
lizante foliar. 

O tratamentos COIll defensivos indicados de­
vem cr feitos a intervalos dc 7 a 15 dias no período 
chu o do ano. e ocorrer lima chuva após a pulve­
rização. e la deverá cr repetida 7 dias mais tarde. 

• ochovendo no período. a nova apl icação erá fcita 
15 dia após. o período e o do ano. e se intervalo 
poderá er aumentado para até 20 dias. 
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TRAT AMENTO CURAT IVO DAS DOENÇA 

Deve-se salientar que muitos produtos reco­
mendados não são registrados no Ministérioda Agri­
cultura (MARA). com essa finalidade. razão pela 
qual não podem se r recomendados e muito menos 
prescritos. até que a autorização de uso emergencial 
seja concedida pelo Governo Federal. 

O tratamento preventivo protege adequada­
mente a planta do ataque de fungos e bactérias. mas 
não assegura uma proteção total contra seus inimi­
gos. pois, em certas ocasiões. a planta poderá ser 
atacada por um pat6geno determinado. o que requer 
um controle específico. 

Antracnose 

O controle curativo pode ser alcançado por 
meio de duas pulverizações. espaçadas de 15 dias, 
com um dos seguintes produtos: Benlate 500 a 0.05% 
,Cercobin 700 PM a 0.07%. ercobin 500 C a O. I %. 
Tecto 450 a O. I %. Tecto 600 a 0.09% ou Folicur a 
0.075%. 

Verrugose 

Os produtos mais eficicntes para o controle da 
verrugosc são o Orthocid 500 a 0.24%. O Captan 500 
PM a 0.2% ou Decobre PM a 0.35%. em duas 
pulverizações espaçadas de 15 dias. 

Septo riose 

O controle dessa doença pode ser feito por 
meio de duas pulverizações. espaçadas de 15 dias. 
com Cerconil PM a 0,2%. Tecto 450 a O. I % ou Tecto 
600 a 0,09%. 

Altcrná ria 

Em geral duas pulvcrizações, espaçadas de 15 
dia. com Rovral SC a 0.15% ou Dacobre PM a 
0.35% dão bons resultados na cura dessa doença . 

Bacteriosc 

O controle da bacteriose não pode ser feito 
de forma eficaz apenas pelo emprego de métodos 
químicos, exigindo. pelo contrário. a adoção de 
uma série de medidas cu lturai s. que evitem a 
instalação do patógeno na lavoura. Es as medidas 
cu lturai s incluem : 
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• usar sementes e mudas sadias: 
• empregar adubações equilibradas. cspecialmente 

quanto à relação nitrogênio-potássio. uma vez 
que o excesso de nitrogênio. por estimular um 
inten o crescimento vegetativo, favorece o ata­
que da bactéria; 

• empregar quebra-vento para proteção da cultura 
dos vcntos fortes: 

• c itar o trânsito no interior do pomar. e pecial­
mcnte quando houver umidade sobre as plantas: 

• evitar o uso de equipamentos para tratamento 
fitossanitário que utilizam altas prcssões. pois 
csses causam danos mecânicos às plantas. favore­
cendo a invasão dos tccidos lesados pela bactéria . 

O controle químico devc ser feito somente em 
ituações críticas. quando a incidênc ia da docnça é 

elevada e as condições climáticas são fa orávcis à 
bactéria. esse caso, deverá ser utilizada uma batcria 
dcdua pulverizações. retornando-se. logocm segui­
da. ao esquema de tratamentos preventivos. já quc as 
bactérias rapidamente desenvolvem mecanismos de 
resistência a esses produtos. 

Os antibi ó ti cos mai s indi cado são a 
Agrimicina. na dosc de 240 g do produto comcrcial 
por 100 litros de água ou o Mycoshield. na dosc de 
200 g do produto C mcrcial por 100 litros de agua. 
repetidos a intervalos de 15 dias. Esses produtos 
aprcsentam boa compatibilidade com os demais de­
fen ivos usados ncssa cultura, inclu ive com 
fungicidas à base de cobre. razão pela qual. podcm 
ser associados cm tratamcntos visando aocontro lc de 
fungos. 

Essc tra tamento dcvcni ser rcal izado no 
máximo duas vezes por ano. altcrnando-se os 
antibióticos, para não provocar resistência das 
bactérias ao produto. 

Os fungicidas à base de benomil (Benlate). 
tiofanato metilico (Cercobi n e Ce rconil) e 
tiabcndazolc (Tecto) agem dc r. rma scmelhantc so­
brc os fungos . estimulando a formação de raças 
rc istcntcs a eles. Por essa razão. nào deverão ser 
feitas mais do que trê pulverizações seguidas. com 
e ses produtos. e hou\ er necessidade de uma quarta 
pulverização. esta dcvera er feita com outro tipo de 
fungicida. como o tcbuconazolc (Folicur) ou 
mancozcb (Dithane ou Manzate). 

TECNOLOG IA DE APLI AÇÃO J) E DE-
FE IVOS 

Import â neia 

Em função deo maracujazeiro apresentar gran­
de massa foliar e requerer a aplicação con tante de 



produto prolelore , há neces idade de uma e colha 
criterio a dos equipamento de pulverizaçilo para 
que assegurem uma perfeita proteção da planta em 
oca ionar dano. ao cus tecidos (Fig, 47). 

nc. 47. Folha com .iofomos d. lifofoxlcid.d. 

Diver equipamento podem ser emprega-
do~ com e ta finalidade, destacando- e o seguintes: 
a) Pulverizador o tal - trata-se do equipamento 

mais utilizado entre os pequenos produtore , des­
de o inicio ate o final da cultura. 

ocntamo. recomenda-seu utili7.aç, ode eequi­
pamcnto somente no inicio da cultura. enquanto 
se con egue realizar uma boa cobertura foliar. 

b) Conjunto MOlobomba Estacionária - e se tipo de 
equip31nen to é indicado para pequenos produto­
res que n50 pos uem trator c para areas com 
decl ividade acenlUada. 
Ele po ' ibilita unia boa cobertura, muito superior 
à obtida c m o pul crizador costal man ual. 

c) Pul erizador o tal Motoriado - apre 'ento uma 
boa eficiência, ma tem como fat r limitante a 
pequena capacidade do re ervat6ri . nece ' iton­
do. assim. de freqUentes aba tccimcnto . 

d) Pulverizador Tratorizado com Mangueira - trata­
SC de equipamento que permite a pu lverização. 
deslocando-se entre as linha ou, em caso de 
espaçamcnto reduzido, atuando como unidade 
c tacionária . 

A egura uma boa cobertura, porém, apresenta a 
desvantagem dc exigirmaiorquantidadcdc mão­
-de-obra para executar o trabalho. 

c) Turbo Atom izador - é um equ ipamento recomen­
dado principalmente para grande áreas, devido 
ao eu maior rendimento; apresenta uma excelen­
te qualidade de pulverização, ma exige uma 
correta regulagem da veloeidadedovento, gerado 
pela turbina, para se evitarem ferimentos nas 
planta, o que favoreceria uma mai r incidência 
de doenças especialmente da bacterio e. 

oJume de calda gasto na pulverização 

contro le preventivo das doenças fúng.icas e 
bacterianas baseia-se no recobrimento de toda as 
parte da planta com uma pel/cula formada pelo 
defen. i o utilizado. Para e con eguiresse resultado, 
a quantidade de c.~lda empregada na pulverização é 
um importante indicadorda eficiência do trntamento. 

as lavouras em formação. o consumo de 
calda varia com o ponc das plantas, mas sempre 
devcni a cgurar uma boa cobertura de todos os eus 
6rgãos. 

Para o pomare formados, o volume de calda 
ncce . ário para a egurar uma boa cobertura é de, no 
minimo, três litro por 10 metros lineare de 
cspa Ideira. 

DOE ÇA DE iRU E M I O PLASMA 

o maracujá-amarelo e o maracujá-roxo po­
dem ser infectados por diversos vírus como os do 
cndur cimento dos frutos pas.fioll woodlless viros, 
mosaico-do-pepino, mo aico-amarelo, mosaico-do­
-maracujá-roxo. clarenmento da ner uras ou 
cnfeZ3mcnto. Também podcm er invadido, siste-
1113tic3mcnte, pelo micoplas mn causador do 
supcrbrotamenlo do maracujazeiro. 

Enduredmento do Fruto ( EFM) 

Entre as viroses constatadas em maracujazei­
ro no Brasil, a do endurccimclllodos frutos tem sido 
con idemda a mais importante até o momento. 

Maracujazeiros infectados pelo VEFM mos­
tram sintomas genemlizado de mosaico fo lia r, com 
intcnsidade variável, podendo vir acompanhados de 
manchas anelarcs, bolhosidades, rugosidades c de­
formações do limbo foliar. As plantas afetadas p0-

dem aprescntar- c com o cresc imento retardado, 
bcm como encurtamento do intcm6s (Fig. 48). Os 
frutos ficam deformados c mcnores do que o produ-
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flC. 48. Sintomos nos rolhas: observl +se o '.mlnho das flG. 49. Aspectos nos frutos. 
folhas menores, tom sintomas' direita. 

TABELA 4. Defensivos relacionados para uso na cu ltura do maracujazei ro 

Ingred iente ativo Marca comercial Clnsse Inllnlgos \ isados 
Dose proposla (g ou Registro no 

loxicológica cm'flOO I d' agu.) tARA 

Abamcctin Venimec 18 CE I .IC;UO rajado 20--- NlIo 
Dacillus Ihuringicnsis Dip.:! IV laganas 100 Ao 

Thuricld IV Iilganas 100 NGu 

Ilcnomil Benlale SIlO 111 .lI1lracnosc SO Não 

apta" Onhocide SOO 111 \crrugosc 240 Não 
C.plan SOO I' IV \ crrugoSc: 200 lIo 

Carb.ril Sevin 480 SC 11 Illgnnas 22S do 

(v in 850 PM 11 la~ana!. ISO lão 

Canap BR SOO 11 lagara la~. 120 Sim nnap I"Icsouros 120 do 

Thiot>cl SIlO 11 IngnrtôJs. 120 , ;m 
hc~uros 120 do 

Jofcnlczinc Atarislop SOO SC 111 {u.:aro r1lJAdo 30 do 

Dimetoato Dimc>.ion Irll'lC' 100·150 lIu 
Pcn<klhion 400 CE Idpc:-. ISO lão 

EndolsuCan Thiodan 350 CE CUpinS (p/aplic.no solo) 100· 150(°) lIo 
I!nxofrc Elosal SC IV ácaro!\ vermelhos 240 lIo 

Kumulus S IV t\caros vermelhQs 500 ao 
R.dip IV ficarmo vermelhos 300 NlIo 
MicrosulCan ROO PM IV ácaros vermelhos 400 Ao 
M icrol.ol IV .'!caros vermelhos 300 lIo 

. ullicamp IV áC:lrCls vermelhos 600 lIo 
SulCur 800 IV m:nros vermelhos 300 lIo 
Thiovit IV :'tenros vermelhos 500 ~o 

F'cnitrotion SUll1 ilh ion SilO CE 11 percevejos ISO no 
I.eba)'c id SIHI 11 pcrce"cjos c laganas 100 im 

Fcntion :\caro vcmclho \! besouro 100 30 
l1lo-.cas.-da- fru I as 100 im 

Hcxi tiazox ave PM . 111 !Ienros J 30 

Rovral C IV 31tcrnariosc I SO lIo 
Malalion 500 CE 111 moscas.-das-frutas 350 ao 

pcrcL!vcjos c besouros 250 lIo 

M ancozcb 
Dilhane PM 111 Doenças Cungitas e 

haclcrianas. 200 lIo 
Mnn7.alc OR 111 \!In mistura com 

o\iclorelo de cobre 200 no 

continu a ... 
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TABELA 4. on linuaç.Ao ... 

Ingrediente alho Marca comercial Classe Inimigos visados Dose propoSI. (g ou Registro no 
(oxicológica cm'lI00 I d' água) MARA 

O"clorc\o d\: cobre. Cobõx IV doenças fúngicas e 
baclcrianas. 200 Nilo 

Copronlol 3UO . C IV só ou em mistura com 
mancozcb 350 Nilo 

Cuprm it .!I/ui IV 300 Nilo 
upravit \ I!rdc IV 275 Não 

f'louguram IV 350 110 
Fungslop Bit IV 2,3 a 4,6 Ilha Nilo 
F"ngurill1 500 P '1 IV 200 Nilo 
Funguran 350 I'M IV 275 Nilo 
I loUo CUprl' 5()() IV 350 Nilo 
Kaurilol IV 2,5 a 3.0 Ilha Nilo 
Rnrnc:\:mc ~50 300 Nilo 

Reco"il IV 200 Nilo 
RccClp IV 150-200 Nilo 
R<cop SC IV 400 im 

{)"Chl curpru:.o Cnhn.: Sal1llUI 13R IV dOt:n,a:. rúngicas I! 

oaclcri:ll1:1 240 Sim 
Cohre Sandlll se IV 150 Sim 

~ ' ~CO~hh.:ld 11 bac,cn\\~ 200 Nao 

Omill' 720 cr 11 :1cams 100 Não 

Agrrmicina nach.'(lu.,"",' 240 Sim 

Folicur 111 anlrm:nu!'Õl' 75 Nilo 
Não 

1 .... ('104-0 111 sCphlri():. ... · 100 Nilo 

1'«10600 IV SCplMIClSC 90 Nilo 
Ccreuhin 700 I'M 1 anlrnCI1(.:'c 70 Nilo 
Ccrcohin 5UO se IV anlrm:nosc 100 Nilo 

Dipt..:rc\ 50(1 11 
pcrcc\'!!",.;;,lagolrtas. 240 Não 
moscu:.·d:ls-fruta.~ 

CercoOlI P~I 111 !oqllorill!oe 200 Nilo 
Dacohrc Pr<.1 11 \ errugll:\,', alh:rnarioM.: 350 Nilo 

.. aplic:lr dc" a 5 litros por co\a em $('110 úma!o 

Ob, 11 :1 nccc!osidadc de um esforc;o rara aumentar o número de produh1!o n:gistrado$. pois dos 62 produtos mencionados apenas 8 
tcm registro no MAARA. 

zidos por planta sadia. a casca com espessura irregu­
lar c consistência endurecida, havendo redução na 
cavidade da polpa. 

A temperatura in lluenciaos sintomas da doen­
ça. sendo e le mai pronunciados durante os período 
mais frios do ano. 

O VEFM não passa pelas sementes de maracu­
já. O vírus pode ser transm it ido por enxer1ia de 
folhas. o campo, a transmissão natural se dá por 
mcio de pulgõcs (MyslIs persicae ulz e Aphis 
gossypii). São hospedei ros intermediários: espécies 
si lvcslres de maracujá. amendoim. centrosema, 
crotalaria. oja, alguns feijoeiro , tomate, pepino. 
fumo ctc. 

Cla reamento das nervuras (enfezamento do 
maracujazeiro) (VCNM) 

Plantas infectadas pelo VCNM mostram 
i'lIcrnós cu riOS. folhas pequenas e coriáccas, e 
c larealllcnto das nervuras, bastante característ ico. Os 
ramos adquirem co loração verde-escura e ficam que­
bradiços. Plantas severamente afetadas produzem 
frutos pequenos e deformados. 

Expcrimenta lmente o VCNM foi transmitido 
para plantas de maracujá-amarelo e maracujá-roxo 
por meio de enxer1ia. Como a enxer1ia não é prática 
corrente, há necessidades de estudos para determ inar 
o circulo de hospedeiros desses virus, transmissão 
pelas sementes e vetores. 

51 



Virus do mosaico-do-pepino (VMP) 

o vírus do mosaico-do-pepino. ao que tudo 
indica. não parece causar problemas sérios à cultura 
do maracujazeiro no Brasi l. Geralmente a inc idência 
de plantas afetadas no campo é muito baixa, além 
disso as plantas infectadas com o VMP mostram uma 
tendência à recuperação . 

As plantas infectada. de maracujá-amarelo. 
apresentam sintomas foliares de anéis e semi-ané is. 
de coloração amarelo intenso. às vezes. coalesc idas. 
tomando boa parte do limbo fo liar. Pontuações 
cloróticas também ocorrem nas nervuras. induzindo 
leve deformação foliar. 

O VMP infec ta enorme número de plantas 
cullivadas. ornamentais e de vegetação expontânea. 
Na natureza sua transmissão se dá por meio de 
pulgões. 

Mosa ico-ama relo do maracuj azei ro (VMAM) 

Plantas de maracujá-amarelo infectadas com o 
VMAM mostram um mosaico foliar amarelo bri­
lhante. bastante caracteristico. amarelecimento das 
nervuras e leve enrugamento foliar. 

O VMAM infecta outros tipos de maracujazei­
ros. e foi experimentalmente transmitido pe lo besou­
ro-das-nores do maracujá (D .. weciosa). Os virus 
VMAM e o mosaico do maracujá-roxo são de impor­
lância econômica relativa. 

Superbrotamento do maracuj azeiro 

Maracujazeiros afetados apresentam folhas 
pequenas. com forte clorose e espessamento das 
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nervuras. Os ramO tendem a fi car erectos, com 
internós cu rtose superbrotados. As nores abortam ou 
caem, impedindo a frutificação. Quando há fon11a­
ção de frutos, eles caem ainda verdes. Plantas afeta­
das pelo superbrotamento podem ter perda total de 
produção. 

Medidas de controle 

Projetos de pesquisa estão sendo efetuados no 
sentido de conhecer melhor as fit ov iroses. vetores. 
hospedeiros intermediários. fontes de resistência. 
pré-imunização etc. 

Os produtores devem adotar um a série de 
mcdidas que visem retardar a disseminação do virus 
na plantação, bem como evitar a sua introdução cm 
áreas onde a moléstia ai nda nào foi constatada. 

As medidas sugeridas são: 
• eliminar os pomares abandonados que por qual­

quer razão não estejam sendo explorados comer­
cia lmente. para que não sirvam de reservatório de 
vírus: 

• implantar o pomar com mudas sabid:ll11ente sadi­
as; 

• manter o pomar limpo. roçado. para evitar a 
formação de co lônias de vetores nas plantas dani­
nhas: 

• conduzir a cullura dcntro das mai s modernas 
técnicas: 

• fazér inspeções periódicas na plantação para el i­
minação de plantas doentes. ào há necessidadc 
da ret irada do maracujazeiro sac rifi cado: 

• evitar a sa ida de semcntes e mudas de maracuja­
zeiros das áreas onde constataram-se as doenças 
viróticas . 



PRAGAS DO MARACUJÁ 

A cultura do marocujá apresema alguns pro­
blemas causad s por insetos que. embora não sejam 
tão grave como aqueles provocados por 
microorgani mo palogênico .cxigemcertaatenÇllo 
por parte dos plantad res. i\ seguir. em apresenta· 
d 5 os mai freqUentes. 

LA .ARTA-DA ,FOLHA' 

Diversas e pécies dc Lepidoplcros se alimen­
tam de folha de maracujazeiro. A borboleta. fa 
adulta do in eto. coloca os ovos sob n folha, peciolo, 
ou romo do mllrocujllzciro. S OI'OS darão origem a 
lagarta. que se alimentarão diretamente da folh , 
de~el1\ol\el1do-se alé a fa e de pupa (cri álida), a 
qu"is darão origem ao aduh . Duas c p cies são 
mlli Cn/lllllllCnlC encnlllrnda : Agl"{/u/i VOJliJOI' 

"cllli/"c e Diol/(/" jlilw jU/lo. A. ''UI,i/(//! "(//li/oe faz 
po luras i olada • encol1lmndo-se. portanlo. o o e. 
po,lerionnente. lagartas s zinhas. Já a Diol//! jUlio 
jUlio apresenla hábito gregário. formando densa 
col6nia~ nas folhas . 

l)rcjuíLOs 

alaque de c in elOS cara teriza-se pela 
c. isténcia de f, lhas danifi nda • com N:dução da 
área foi i ar. além da pre cnça d~ lagarta em desenvol· 
vimento. con tatação das lagartas pode cr Iam­
bém verificada pela presença de dejetos fragmenta­
dos. pró imos uns dos oulro . O prejuízo maior 
pro\ ocad pelas lagarta é no viveiro de mudas e cm 
muda recém-plantada no campo. Em plântulas e 
muda re ém·plantada , a lagarta alimenta-se de 
folha e ramos, chegando a danificar os ramos pon­
teiro . e ·ta duas situaçõe o maracujazeiro atrasa 
o de envolvimento vegetati o. ficando de menor 
vIgor em relação ao não-pal"Jsilados. Parece que 
e~i le uma preferência da borboleta em o opositar 
em plant n \ as . 

I:.m planl3s adulta e vigoro as a importância 
da lagarta vai depender do grau de infe lação. A 
maior incidcncia destas pragas ocorre 110 período 
seco do ano. de abril a agoslo (Fig.50). 

Controle 

o \ iveiro, em planta nova e em pequeno 
pomares c m população redu7.ida de lagartas, pode-

e fa7.er a cawção manual e a destruição da lagana. 
E. ses insetos n o têm princfpios unicante na pele, 
razão pela qual nlio causam nenhum tipo de irritação 
na mão do trabalhador. nfalizamo que é na forma· 
ção de mudas e ent mudas em crc cimento inicial. no 
campo. que a lagarta eausa maiores danos. 

flC. 50. Laglrt. : i muilO imporunle o Stu controle prlnd· 
"llmentt no 'Vt~·tiro. 

Em lavouras adultas, COm bom desen olvi­
mento vegetativo e eom número inexpre si o de 
laganas, 11 aplicllçào de defen ivo é di pensá el. 

O controle quím ico pode ser feito por meio de 
pu veriLações com Dipel ou Turicid a 0,1 % do produ-
10 comercial. Outros produtos eficientes contme sa 
proga são Lebaycid 500 a 0,1%; Cartap aR 500 a 
0.12%: Thiobel500 a 0,12%; Diplcrex 500 a 0,24%; 

evill 850 PM a O, 15% ou evin 840 a 0,225% do 
produto comerci~1. 

u natureza ocorrem diversos predadores de 
laganas. como Polisles spp .. Po/ybia spp. e outros. 
Ocorre também parasiti mo por inseto e 
mícroorgnni mos. 
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PERCEVEJOS 

Os percevejos são as principais pragas do 
maracujazeiro adulto, em função de sua agilidade, 
fácil deslocamento, outras plantas hospedeiras e 
certificação dos danos que provocam . São insetos 
que sugam os botões florais eos frutos novos, provo­
cando a sua queda. Em algumas regiões, o percevejo 
é chamado de barbeirinho. 

Algumas espécies que parasitam o maracuja­
zeiro: 

Diaclor bilinealus - vive exclusivamente so­
bre o maracujazeiro, causando prejuízos consíderá­
veis. Apresenta as pernas posteriores longas, esta 
com uma expansão foliácea típica nas tíbias, com 
algumas manchas alaranjadas também típicas. Tanto 
os adultos como as fonnas jovens (ninfas) atacam a 
planta para sugar a seiva. Os adultos picam qualquer 
parte, dando preferência ao caule, frutos e folhas. As 
ninfas preferem os botões florais, flores e frutos . Os 
botões florais e frutos novos infestados geralmente 
murcham ecaem; os frutos mais desenvolvidos apre­
sentam regiões mumificadas na casca, originando 
perdas no aspecto visual e apresentação da produção. 

Ho/ymenia c/avigera - alimenta-se de frutos 
do maracujazeiro e da goiabeira. 

Theognis gonadra - é conhecido como perce­
vejo do melão-de-são-caetano, seu hospedeiro natu­
ral. Espécie polífaga, ataca a laranja, a goiaba, o 
pomelo, a abóbora, o chuchu, a bucha, a romã e o 
araçá. 

Theognis sligma - é conhecido como perceve­
jo-das-frutas. Suga frutos de aboboreira, araçazeiro, 
cajueiro, caramboleira, goiabeira (botões, brotos. 
galhos e frutos), laranjeira. mangueira, melancial . 
meloeiro, romanzeira, tangerineira e maracujazeiro. 

Controle 

Inicialmente, o seu controle deve ser feito por 
métodos culturais, como: catação de postura, ninfas 
e adultos, manutenção do mato roçado, no interior e 
nas áreas próximas ao pomar, bem como a elimina­
ção das plantas daninhas hospedeiras, como é o caso 
do melão-de-são-caetano. 

O controle quimico poderá ser conseguido 
através de pulverizações com um dos seguintes inse­
ticidas: Lebaycid 500 a 0.1 %; Dipterex 500 a 0,24%; 
Sum ithion 500 CE a 0,15%; Malatol500 CEa 0,25%; 
Thiodan 35E 0,15 a 0,20% (Endossulfan). 
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BESOUROS 

Besouro-das-f1ores 

Cyc/ocepha/a me/allocepha/a - é besouro 
polifago, que ocorre principalmente de novembro a 
março, sendo que os adultos. durante o dia. escon­
dem-se no interior das flores. depredando-as à noite. 
Quando o maracujazeiro não apresenta flores, o 
inseto alimenta-se de folhas novas, podendo causar 
apreciável desfolha na cultura. 

Besou ro-d as-mudas 

Aca/imma spp. - ataca as plantas novas em 
viveiro ou no campo, cortando a haste ou roendo a 
casca da planta. causando a formação de galhas. 

O controle químico dos besouros pode ser 
feito por meio de pulverizações com um dos segu in­
tes produtos: Cartap BR 500 a O, 12%, Thiobel 500 a 
0.12%, Lebaycid 500 a 0.1 % ou Malatol 500 CE a 
0.25%, sempre em relação ao produto comercial. 

Broca-da-haste 

Trata-se de um coleóptero. Philollispassiflorae 
O Brien. 1984, o qual faz a postura nos ramos de 
qualquer idade. As larvas de ovos recém-eclodidos 
penetram, abrindo galerias e se alojam nos tecidos 
intentos do ramo, estabelecendo-se nas chamadas 
câmaras pupais. No local ocorre hipertrofia do teci­
do. formando dilatações, bastante características. A 
circulação da seiva é parcialmente interrompida, por 
essa razão. o ramo apresenta crescimento lento c até 
mesmo paralização do crescimento. e o inseto se 
instalar em ramos primários ou secundários. o atraso 
do desenvolvimento da planta será acentuado. com 
prejuízos na produção, e será proporcional ao núme­
ro de plantas parasitadas. Seccionando-se o ramo 
longitudinalmente, pode-se encontrar a larva de co­
loraçãoesbranquiçada. O inseto adulto assemelha-se 
ao gorgulho do feijoeiro, e quando adulto, abandona 
a câmara pupal. 

Controle 

Em virtude da larva ficar alojada na câmara 
pupal, ela está protegida e isolada, isto dificulta a 
ação dos inseticidas. Para infestações baixas, pode­
se injetar o inseticida na câmara pupal. ou podar e 
destruir os ramos com o engrossamento típ ico. A 
importância desta praga é esporádica e eventual. 



OUTRAS PRAGAS 

Outros insetos e ácaros considerndos COmo 
pragas. aparecem esporadicamente. tais como: mos­
ca-das-frutas em maracujá-amarelo, trips, cupim. 
ahelha- i rapllá. abelha-melifera. ácaros-vermelhos .. 
ácaros-rajados, ácaros-brancos. cochonilhas, pulgões. 
burrinho-da-batatinha, mosca-do-botão- floral. for­
migas-cortadeiras, form igas-pretas etc . Estes insetos 
e ácaros podem ter significado técnico e econômico 
em uma região e serem desconsiderados em Outra 
região. A mosca-das-frutas (A na'lrep/w spp. Ceraliles 
cClpilata ) é lima praga limitante na cu ltura do mara­
Cl.já-doce. por outro lado, não tem sido encontrada 
COm freqüência no maracujá-amarelo. no oeste e 
nort e do Estado de São Paulo. 

Quanto ao con tro le de pragas, queremos lem­
brar que a opção pelo uso de in seticidas ou acaricidas 
deve ser bem analisada, pois devemos preservar ao 
máxi mo as mamangavas ou mangangos, abelhas 
pol inizadoras do maracujá. além disso. os produtos 
têm um período de carência que deve ser respei tado. 
Praticamente dispomos de poucos produtos devida­
mente autorizados para o uso na cultura do m<rracujá, 
pelo Ministéri o da Agricu ltura. do Abastecimento e 
da Reforma Agrária (Tabela 4). 

A aplicação de defensivos agricolas na cultura 
do marac ujá-amarelo e maracujá-roxo dcve ser efe­
tuada dur.ln te a madrugada ou de nl<1llilã. Já para o 
maracujazeiro-doce (Pa.\'sifloro a/ala Ait). a aplica­
ção deve ser de madrugada ou nas épocas de baixa 
fl orada . 

Os inseticidas agrícolas registrados no M inis­
téri o da Agricu Itura. do Abastecimento e da Reforma 
Agrár ia. para a cultura do maracujazeiro. são: 
Lebayeid 500 - para percevejos, lagartas e mosca das 
ti'utas: artap BR 500 e 111iobel para lagartas; Dipel 
e Thuricid para lagartas. Os demai aguardam solici­
tação de deliberação para a sua prescri ção em cultura 
do maracujã . 

NEMATÓIDES DO MARACUJAZEIRO 

No Brasil , já foram observados, em raízes 1le 
maracujá-amarelo e em maracuja-roxo. nematóides 

causalldoda nos as plantas. Detectaram-se nematóides 
causadores de galhas (Me/oidoX)Jfle "renario. M. 
Jc/Vollico e M. illcogl/ila) e causadores de áreas 
necróticas, com tecidos corticais descorados 
(ROly /el/chlls rellijormis Lind & Oliv.). 

Sintomatologia 

Os nemató ides do gênero Meloidogylle defor­
mam o sistema radicular da planta. favorecendo o 
aparecimento de galhas. O sistema radicar mostra-se 
muito pobre, Com reduzido número de raizes secun­
dárias, O que dificulta a absorção de água e nutrientes 
do so lo. Como conseqüência, observa-se reduçãO no 
crescimento das plantas e. comumente, sintomas 
semelhantes a deficiências nutricionais como fo lhas 
amarelecidas e e loróticas . 

O nem atóide reniformi s determina nas 
raíze s. áreas neeróticas, com os tec idos cortica is 
descorados. 

Avaliação visual 

Fatores que influenciam para o mal desenvol­
vimento das Illudas no vivei ro: 
a) O uso de sementes com baixovigor, devidoà idade 

da semente e sementes extraídas de frutos imatu­
ros ou de plantas doentes; 

b) deformaçôes no sistema radicular. por causa de 
repicagens mal feitas. originando raizes bi furcadas, 
enove ladas ou tortas; 

c) plã"tulas que apresentaram meia ou tombamento 
c queda de folhas , devido à bacteriose o u 
al1lracnose. foram parcialmente recuperadas; 

d) substrato Ou mistura de terra, adubos orgânicos e 
adubos minerais sem proporção adequada; 

e) toxidez devido a aplicações equivocadas de de­
fensivos, principalmente herbicidas ou hormônios; 

f) presença de gal has no s istema radicular. ou 
;,reas necróticas o u descascadas . As galhas são 
"acilmente visíveis a o lho nú. A determinação 
da espécie só é possivel em laboratório especi­
a lizado. 

O maracujà-amarelo (Passiflora edulis Sims! 
jlal'icarpa Deg). o maracujá-roxo (P. edlllis Sims), o 
maracujà-mirim (P. caeru/ea e P. c illcillala) e o 
maracujá-melão (P. macrocarpa) são espécies de 
maracujazeiros considerados péssimos hospedeiros 
para os fitonematóides . Por outro lado, o maracujá­
doce (P. a/ala A it). o maracujá-de-veado (P. giberli 
N.E.Brown) e o maracujá-de-cobra (P. setacea) são 
bons hospedeiros, são suscet íveis aos fitonematóides. 
apresen tando perda de vigor, mal desenvolvimento e 
atrofia quando parasitados pelos nematóides . 

Na região da Média e Alta Paulista do Estado 
de ão Paulo, o Me/oidogy/le illcog/lila foi conside­
rado como um dos fatores responsáveis pela deca­
dência da cultura do café. Maracujazeiros amarelos 
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plantados em local com histórico de ocorrência de 
nematóide desenvolveram-se excelentemente, mes­
mo com ga lhas no seu sistema radicular. 

Prevenção e controle 

o controle de nematóides em cultura é bem 
maisdificil e oneroso que nos viveiros, além deexigir 
o emprego de nematicidas, que não estão registrados 
para o caso do maracujazeiro. 

A prevenção da ocorrência e disseminação de 
fitonematóides inicia-se com a formação da muda de 
maracujazeiro, ou seja: 
a) evitar construir viveiros de mudas em local con­

taminado com nematóides, locais que recebem 
água de enxurrada de cultura de tomate, fumo. 
quiabo, maracujá, mamão etc. A observação de 
plantas hospedeiras como tomateiro, fumo, quia­
bo, beijo (planta ornamental) e outras, ajuda na 
escolha da área; 

b) irrigar as mudas com água de poço, cisterna, água 
de fonte ou água tratada; 

c) tratar o substrato (solo, adubos orgânicos, adubos 
químicos, areia) com o gás Brometo de meti la, na 
dosagem de 150 ml por m' de substrato; 

d) o uso de bandejas de isopor ou tubos de propileno 
com substrato próprio ou esterco de curral curtido 
e esterilizado, tem dado bom resultado; 

e) quando adquirir mudas, considerar a procedência 
e a qualidade da muda. 

Prevenção no local de plantio definitivo 

o histórico e o exame da cultura anterior, e a 
análise de amostras de solo, oferecem informações 
sobre a ocorrência de fitonematóides. Na presença 
deste parasito, pode-se recomendar: 
a) aração e gradagem a fim de expor as formas 

jovens de nematóides â radiação solar. causando 
sua morte; 

b) programar o uso do solo, escolhendo áreas onde 
foram cultivados, no ano anterior, amendoim, 
arroz, milho, crotalária ou pastagens; 

c) Na presença de nematóides, utilizar capinas quí­

micas. 
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Desinfecção do substrato 

o tratamento do substrato (mistura de solos, 
adubos orgânicos e adubos minerais) apresenta exce­
lentes resultados, controlando fonnas vivas existen­
tes como nematóides, in etos, microorgani smos. se­
mentes de ervas daninhas etc. Reduz, portanto, a 
ocorrência de doenças, pragas e capinas manuai s. 

O so lo e o adubo orgânico devem ser peneira­
dos com peneira nO 26, comumente chamada de 
peneira de café . O so lo. o adubo orgânico, O adubo 
mineral e o calcário devem ser bem misturados e 
distribuídos em leira de aproximadamente 30 cm de 
altura. Em seguida. faz-se uma irrigação abundante 
(favorece a germinação de sementes indesejávei , 
ativa o cresc imento de rolicroorgani smos e formas 
larvais de insetos e nematóides). Três dias após, 
cobre-se a leira com lenço l de plástico. protegendo­
se a borda com terra ou areia. O monte de substrato 
deve estar isolado, e o plástico não deve ter furos. 

A aplicação do gás brometo de meti la é feita 
com aplicador próprio ou usando-se uma lata de 
393 011 do produto para cada 2,7 m' de substrato. A 
ACAR-MG desenvolveu 11m aplicador que consiste 
de uma tábua com três guias, e no meio das guias, um 
prego pontiagudo. A vasilha de brometo de met i la é 
colocado dentro das guias e com a boca apoiada no 
prego. Na outra extemidade da lata, co loca-se jornal 
ou pano velho. Certificado de que todo substrato está 
protegido. que o lençol de plástico não tem furos e 
que o gás 11ãO atinja o lençol de plástico diretamente, 
dá-se uma leve pancada na lata, a qual deverá furar e 
permitir a saída do gás venenoso. O gás em contacto 
com a mucosa da boca e dos olhos causa irritações e 
lacrimejamento. Por isso, O tratamento do solo deve 
ser feito em local bem ventilado, c o operador deve 
ser esclarecido do trabalho que executa. 

O ubstrato deverá ficar em contato com o gás 
por 48 horas . Depois, cuidadosamente. retira-se o 
lençol de plástico e deve-se aguardar aprox imada­
mente 15 dias para o seu uso, tomando-se o cuidado 
de não contaminá-lo com outro solo, ferramentas 
sujas etc. 

O tratamento do substrato contribu i para redu­
zir a ocorrência de doenças, pragas do so lo e capinas 
manuais, na formação de mudas de maracujazeiros. 



COLHEITA 

o maracujá atinge seu ponto de colheita em 
50-60 dias após a antese, ou seja, 30 a 20 dias antes 
de se desprender da planta-mãe. Nesse ponto, ele 
atingiu seu máximo peso (50-130g), seu máximo 
rendimento em suco (até 36%) e o maior conteúdo de 
sól idos solúveis totais (13-IS· Brix) e pode sercarac­
terizado, para os frutos de cultivares amarelas, pela 
coloração verde-amarelada, mas ainda estão presos à 
planta-mãe. No caso das cultivares roxas, este ponto 
é o início da formação da cor roxa. 

O fruto colhido após este período, geralmente, 
com idade acima de 80 dias e quando já caiu no solo, 
está senescente e tende a murchar rapidamente, devi­
do à perda de peso e redução nos seus conteúdos de 
acidez e de açúcares totais e solúveis. 

Conforme o afirmado, os frutos devem ser 
co lhidos da planta-mãe com pedolo de 1-2cm, para 
se reduzir o murchamento e a incubação de podri­
dões. e depositados em caixas ou sacolas, antes de 
serem transportados à casa de embalagem. Isto deve 
ser feito 2-3 vezes por semana equando sequer frutos 
com maior vida útil. 

Esta vida útil é tanto maior, quando rnaiscedo 
for feita a colheita. POCASRANDE (1985) conse­
guiu 18, 14 e 7 dias com frutos colhidos aos 50, 60 e 
70 dias após a antese, respectivamente, quando os 
frutos na planta amadureceram em 77 dias. 

Os frutos colhidos neste estádio respondem a 
aplicação de etileno ou de seus precurssores. 

Frutos catados no chão, ou seja, depois de 
terem caído da planta-mãe, já estão no início da 
senescência e, portanto, além de murcharem rapida­
mente têm vida útil curta. Estes frutos são os indica­
dos para a industrial ização, quando não são consum i­
dos em até 5 dias, e também devem ser recolhidos 2 
a 3 vezes por semana. Frutos sujos ou com muito 
tempo de contato com o solo são muito propensos ao 
apodrecimento rápido, dada a elevada contaminação 
em estád io de grande susceptibil idade (senescência). 

Lembre-se: para o mercado de frutas frescas. 
colha os frutos ainda presos à planla. 

Os frutos trazidos do campo, em no máximo 8-
12 horas, devem ser imediatamente selecionados, 
preparados e lavados. A seleção deve eliminar todos 

os frutos murchos, sem pedúnculo, lesionados, ver­
des ou com sintomas de mosca ou de doenças. Duran­
te esta seleção, os restos florais devem sereliminados 
e O pedúnculo aparado para 0,5em. A lavagem deve 
ser tanto mais cuidadosa quanto maior for O contato 
do fruto com o solo ou com frutos doentes. Recomen­
da-se o uso de detergente e enxaguecom água clorada 
(IOOppm). 

O fruto deve ser, em seguida, protegido contra 
podridões e murchamento, que são os príncipais 
fatores de perda de sua qualidade. O tratamento 
contra podridões deve ser feito com o uso de produtos 
perm itidos edentro de concentrações recomendadas. 
O murchamento pode ser evitado tratando-os com 
parafina fundida ou revestimento equivalente, ou 
com filme de plástico. 

Tem-se recomendado a proteção com sacos de 
polielileno de baixa densidade, eom 25-40 micras de 
espessura e perfurações com O,5cm de diâmetro, a 
cada 60cm' de superfície. 

Esta proteção, quando associada ao armazena­
mento a 10·C e 80-85% UR, permite conservar os 
frutos por até 40 dias. 

O emprego de ceras não tem se mostrado tão 
eficiente quanto a parafina, talvez pela falta de espes­
sura adequada. Sacos de plástico com espessura 
maior que 40 micras e sem perfurações, favorecem o 
desenvolvimento de infecções causadas por agentes 
do tipo Pellicillium, em virtude, do acúmu lo de 
umidade. Temperaturas abaixo de 6-7·C danificam 
os frutos, que se caracterizam por descoloração 
avermelhada e grande susceptibilidade ao desenvol­
vimento de podridões. 

Os frutos tratados com parafina ou protegidos 
com o saco de plástico, depois de identificados por 
selos de garantia, devem ser acondicionados em 
caixa do tipo "goiaba", construída em papelão ondu­
lado, com aberturas que representem 5% de sua 
superficie, e montada por encaixe. Esta caixa deve ter 
as dimensões 390 x 230 x 80mm, e pode conter de 2-
3kg de frutos com díâmetro de 45-50mm e 45-60g de 
peso, o que equivale a 40 unidades/caixa quando se 
tem uma SÓ camada, e de 46 a 50 unidades/caixa 
quando se têm duas camadas de fruto. As frutas 
geralmente são embaladas utilizando-se bandejas de 
celulose ou de fibra de plástico, ou ainda papel de 
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seda (140 x 140mm), o que deve conFerir proteção 
adequada ao Fruto. 

Lembre-se: a qualidade do produto é Funda­
mentaI para o mercado de frutas frescas . 

A caixa para embalagem deve conter todas as 
identificaçõc necessárias e exigidas, como a marca, 
a identificação do lote. o peso líquido e o número de 
fruto. 

COMERCIALIZAÇÃO DO MARACUJÁ 

A cu ltura do maracujazeiro, no Brasil, evoluiu 
muito rapidamente nas últimas décadas. Até o inicio 
da década de 70, o País não figurava sequer entre os 
principais produtores desta frutífera . Porém. antes 
mesmo do final da reFerida década, o Brasil passou a 
ser o maior produtor e maior exportador de suco 
concentrado de maracujá. Os incrementos na expor­
tação de suco estimularam as indústrias. notadamen­
te aquelas instaladas nas Regiõcs Norte e Nordeste do 
País, que passaram a fomentar plantios em novas 
áreas, com freqUência cada vez maior. 

COMERCIALIZAÇÃO DA FRUTA FRESCA 

Enquanto as exportaçõcs de suco de maracujá 
do Brasil cresciam ano após ano. a partirda década de 
70, a fruta fresca, que não era muito comum em 
vários mercados de atacado e varejo do Pais, passou 
a ser cada vez mais popular. Esse hábito de consumir 
maracujá fresco, no Brasil, aumentou tanto, que, dos 
aproximadamente 24.000 ha plantados COm maracu­
já no País, cerca de 60% da produção destina-se ao 
mercado interno para o consumo, principalmente na 
forma in natura. Os preços pagos aos produtores pela 
Fruta fresca é muito variável, dependendo do merca­
do destinado, qualidade das frutas. época do ano etc. 
Apesar disso. considera-se que frutos com boa qua­
lidade alcançam preços médios entre US$ 0.25 e 
O,40lkg da fruta, na época da safra (dezembro a 
agosto) e na entressafra (setembro a novembro) os 
preços variam de US$ 0.70 a US$ 2.501kg de fruta . 

As exportaçõcs brasileiras de fruta fresca são 
consideradas insignificantes. Apesardisso. a Europa 
importa fru tos frescos (principalmente de maracujá­
roxo) de Quênia, Austrália, Fiji. Taiwan. Colômbia, 
Venezuela, África do Sul, etc. A Colômbia tem 
exportado fruto in natura de Passiflora /igllraris 
(espécie adaptada a altitudes elevadas) para a França. 
em embalagens especiais de papelão. 

As principais catacterísticas da fruta Fresca 
para comercialização na Europa são: 
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• não apresentar manchas ou danos: 
• peso entre 45 a 60g e diâmetro entre 4.5 - 5.0cm: 
• Frutas em embalagens em camadas simples ou 

duplas. 
As embalagens mais utilizadas são: bandejas 

de fibras de plástico com divisor interno. em camadas 
simples. ou caixas de fibra de plástico. com papel 
entre camadas. As bandejas com camadas simples 
deverão conter cerca de 40 frutas. e as caixas com 
duas camadas. 46 a 48 unidades. O peso total das 
embalagens varia de 2 a 3kg e apresentam orificios 
para ventilação e rótulo de identificação do remeten­
te e de peso. 

O transporte é feito por via aérea e em condi­
ções especiais para estocagem por 4 a 5 emanas. A 
temperatura recomendada var ia de 5,5 a 7.0·C e a 
umidade relativa do ar entre 80 a 85%. 

Merecendo portanto destacar: 
• pará o mercado de frutas frescas, deverá o produ­

tor saber claramente. que a qualidade é de funda­
mentai importância: 

• conforme enfatizado no capitulo COLII EITA 
deste manual, o produtor deverá colher as frutas 
ainda na planta, o que aumentará a vida de prate­
leira. 

• a exportação de frutas frescas é um mercado que 
precisa ser conquistado. 

CARACTERÍSTICAS DO MERCADO DE 
SUCO 

Durante muitos anos, o Brasil dominou o mer­
cado internacional de uco de maracujá, entretanto. 
nos últimos anos. tem enFrentado dura concorrência 
com paises produtores que praticam preços e fretes 
subsidiados ou com isenção de ta~a de alfãndega. 
Os principais concorrentes são: Colômbia. Peru. 
Quênia. Equador. África do ui . dentre outros. 

A Tabela 5 apresenta as exportações de suco 
concentrado (50 graus Brix) de maracujá pelos prin­
cipais paises produtores. 



TABELA S. Principais países exportadores de suco 
concentrado de maracujá (em tonela-
das) nos anos de 1987 a 1990. (Fonte: 
FOODNEWS.1991). 

PAisES 
ANOS 

1987 1988 1989 1990 
Colômbia 2487 3286 2068 1889 
Brasil 1800 2994 3877 1350 
Equador 800 1100 1200 1485 
Peru 1029 11 78 1705 1243 
TOTAL 6116 8558 8850 5967 

Para se ter uma idéia da fatia que os países 
concorrentes tiraram do Brasil. no ano de 1982, as 
indústrias brasileiras de suco de maracujá consegui­
ram exportar 7.784 t de suco. 

Em 1989. houve um decréscimo nas exporta­
ções deste suco, por causa dos picos de exportação 
verificado em 1987 e 1988, que provocaram a queda 
de preços no mercado europeu. 

Os principais preços/toneladas praticados na 
Europa para suco integral foram : no inicio de 1987. 
US$ 2.000: no final do mesmo ano. US$ 1.400 a 
1.600: em dezembro de 1988. 1.000. ' 

Os preços/toneladas para suco concentrado 
(50 grau Brix). também na Europa foram : janeirol 
87. US$ 7.000 a 7.700; dezembro/87. US$ 5.000 a 
5.500: dezembro de 1988, US$ 3.500 a 3.800: inicio 
do ano de 1990. US$ 3.000: inicio do ano de 1991, 
US$ 4.200 a 4.500. 

As indústrias exportadoras de suco do Brasil 
têm procurado reduzir os preços pagos aos produto­
res . Assim, os produtores da fruta têm recebido das 
indústrias preços que variam de US$ O, I O a 
US$ 0.201kg de fruta fresca. Os custos de produção 
da fruta têm variado de US$ 0.8 a US$O, 14/kg, em 
função de niveltecnológico adotado pelo produtor. 

As indústrias que praticam exportação do suco 
têm alegado a dificuldade de praticar preços superi­
ores pagos aos produtores, se o mercado internacio­
nal cont in uar com os baixos preços. Já as indústrias 
brasilei ras de suco destinado ao mercado interno têm 
conseguido via de regra pagar preços superiores. Em 
1993 e 1994, tais indústrias pagaram aos produtores 
preços de até US$ 0.22/kg. Já em 1995. as indústrias 
que atuam na produção de suco dest inado ao mercado 
interno chegaram a pagar preços recordes até abrill 
95, de US$ 0.25 a US$0.35Ikg da fruta. 

PRINCIPAIS POTENCIAIS E lMPORTADO­
RES DE SUCO DE MARACUJÁ 

Os principais compradores de sucode maracu­
já são: a Europa (Reino Unido, Alemanha, França e 
Suiça), os Estados Unidos e o Japão. 

Mercado alemão 

A Alemanha é um país que tem bom potencial 
de importaçãode suco de maracujá, em função da boa 
aceitação de frutas consideradas exóticas pelos con­
sum idores, aliado ao elevado poder aquisitivo destes. 
O maracujá e o abacaxi são as frutas tropicais mais 
comumente aceitas pelos alemães, na forma de suco 
ou néctar. Apesar disso, trata-se de um mercado 
altamente exigente em função dos elevados padrões 
de qualidade, bem como da grande competitividade 
existente entre os seus diversos fornecedores . Os 
principais fornecedores de suco de maracujá para o 
mercado alemão são: Brasil, Peru,QuêniaeÁfricado 
Sul. Os sucos integral ou concentrado de maracujá 
são comprados pelos alemães diretamente de empre­
sas brasileiras ou intermediários, cujo destino são a 
produção de sucos multivitaminados, néctares e 
blendagcm com outros sucos. De acordo com o 
Boletim da Revista Comércio Exterior( 1989 a 1995), 
as principais sugestões para exportadores de paises 
como o Brasil são: 
• planejamento cuidadoso. pois o êxito está relaci­

onado às estratégias de preços dos fornecedores e 
dos padrões de qualidade e confiabilidade das 
entregas. A confiabilidade das entregas costuma 
ser um item muito relegado a segundo plano por 
diversos expotadores brasileiros, o que tem con­
tribuido para o Brasil perder alguns importantes 
cI ientes no exterior; 

• manutenção de um preço fixo em marco alemão; 
• adequar as embalagens às exigências de cada 

importador. como por exemplo, as latas de 3kg, 
sacos de polietileno de 250kg ou barris de aço 
se lado; embalagens dirigidas diretamente aos con­
sumidores finais não tem funcionado, em função 
de custos de embalagem, transporte e tarifas inci­
dentes. 

As perspectivas são de que a comercialização 
do suco de maracujá deverá manter-se estável, com 
demanda constante, ou I igeiro aumento de consumo, 
em função dos preços praticados internacionalmen­
te. da qualidade nem sempre satisfatória do produto 
e crescente oferta de outras frutas tropicais . 
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Mercado australiano 

A Austráliajá foi um tradicional produtor de 
maracujá, no entanto, a produção atual atende basica­
mente o mercado interno de fruta fresca. Os preços 
alcançados pelos produtores australianos, para a fru­
ta fresca, é muito superior àqueles pagos pelas indús­
trias, por esse motivo, existe pouca ofena destes para 
processamento, o que força necessariamente a im­
ponação de suco de outros paises produtores. As 
principais di ficu Idades enfrentadas pelos im portado­
res australianos são a qualidade inferior do suco 
produzido em outros paises quando comparado ao 
suco produzido na Austrália. 

O mercado australiano apresenta, certamente. 
boas perspectivas para os grandes exportadores de 
sucos tropicais, em especial. ode maracujá. havendo, 
entretanto. a necessidade de superar os problemas da 
aceitação da diferença de sabor entre os sucos das 
variedades amarela e roxa. tendo em vista que sua 
indústria não está estabilizada e não tem aproveitado 
as vantagens do crescente interesse por frutas tropi­
cais; além disso, há melhores possibilidades para os 
produtores e exportadores australianos na colocação 
do maracujá na forma de fruta fresca no mercado 
europeu. 

Mercado canadense 

Trata-se de um mercado altamente exigente 
em relação às frutas tropicais. em função de sua 
dimensão, sistema de distribuição e características 
de seus consumidores. O exponador que desejar 
trabalhar com este mercado deverá saber que é neces­
sário o uso das melhores técn icas de manuseio, 
annazenagem e acondicionamento das frutas e seu 
derivados; maDler a padronização de acordo com as 
exigências canadenses, preservando o alto nivel de 
qualidade. uma vezquea valorização do produto está 
diretamente relacionada a sua boa aparência; é neces­
sário ainda que se façam entregas dos produtos com 
regularidade. 
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Os principais fornecedores de maracujá para o 
Canadá são: Brasil , Tailândia, Nova Zelândia e Aus­
trália. 

Mercado dos Estados Unidos 

O maracujá ocupa um lugardedestaquedentre 
as frutas tropicais comercializadas nos Estados Un i­
dos, sendo a maior parte das vendas realizadas para 
clientes estrangeiros ou em lojas de produtos natu­
rais. A maior parte das imponações realizadas por 
este pais é na fonoa de polpa, que. por ua vez, 
destina-se às indústrias de suco, balas, doces e sorve­
tes. Apenas 10% das importações das frutas são 
colocadas no mercado de fruta fresca . A maior parte 
da polpa congelada é oriunda da França. Nesse mer­
cado concorrem ainda paises do Caribe. Brasil e 
outros da América do Sul, Quênia, Angola e ova 
Zelândia. Outros mercados promissores são: a Fran­
ça. Inglaterra, Bélgica. uécia, omega, Espanha. 
Itália, Hong Kong e Japão. 

O grande mercado atual para o suco de mara­
cujá brasi leiro é a Europa. o qual importa mais de 
90% de todas as nossas exponaçõcs desse suco. cuja 
tendência deve permanecer nos próximos anos. É 
evidente que os mercados dos Estados Unidos. do 
Canadá e do Japão são também promissores. No 
entanto. um ponto chave para os exportadores brasi­
leiros é a garantia da continuidade do fornecimento 
durante os anos aliada à qualidade do produto. 

Um entrave na comercialização para a Eu­
ropa têm sido a adoção de isenção de taxa alfande­
gária. quàndo o produto na forma ;11 lIal/!ra ou 
suco são importados dos países da ACP (Africa. 
Caribe e Pacifico). o que significa que o produto 
brasileiro compete em desvantagem . Os Estados 
Unidos também têm adotado regras s imilares para 
alguns paises. em nome do combate ao narcotráfico. 
isto é. fomentam a substituição de plantios de coca 
por maracujá e outras culturas naqucle paises. ao 
mesmo tempo em que reduzem a taxas ai fandegá­
rias para a produção c derivados comercializados 
nos Estados Unidos . 



CUSTO OPERACIONAL PARA PRODUÇÃO 
DE 1 HECTARE DE MARACUJÁ 

PRIMEIRO ANO 

I. Operações HIH 

Aração (I x) 

Gradeação (2x) 

Calagem " Su lcamento 21 

Coveamento 12 

Distribuição de adubo orgânico 82 

Adubação quimica da cova 4 

Preparo da cova 16 

Transpone e distribuição de mudas 2 1 

Plantio 6 

Construção de bacia para irrigação 16 

Irrigação (5x) 63 

Replantio (10%) 31 

Transpone e distribuição de mourões, estacas 
e tutores 44 

Construção do sistema de condução 96 

Desbrota e condução da planta 20 

Condução dos ramos secundários 24 

Capina manual da linha de plantio 128 

Aplicação de herbicida na linha 30 

Controle de plantas daninhas na rua 

Adubação de formação 4 

Pulverização de formação 10 

Adubação de produção 16 

Pu I verização 

Polinização anificial 400 

Colheita 250 

Classificação e embalagem 80 

Subtotal 1141 

Custo unitário 0,5 

HIM 

2 

2 

9 

20 

12 

58 

7,05· 
• trator, tratorista e um impl. 

Custo das operações 570,5 408,90 
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Continuação. 

2. Materiais quantidade custo unitário total 

Calcário 2,0 t 50.18 100.36 

Adubo orgânico 12,0 t 16,50 198.00 

Nitrocálcio 0,46 t 169.40 77.92 

Superfosfato simples 0,40 t 150.00 60.00 

Cloreto de potássio 0. 15 t 205.00 30.75 

Mudas 550 ud 0,20 110,00 

Mourões, estacas e tutores 1.112 ud 280.00 

Arame 2,5 ri 96,00 240.00 

Catracas/esticadores 50 ud 1.00 50.00 

Herbicidas 3 I 10.50 31.50 

Bactericida (AGrimicina) 5 kg 12.75 63.75 

Fungicida cúprico 60 kg 4.05 243.00 

Fungicida (maneb) 20 kg 5,40 108.00 

Fungicida sistêmico 5 kg 16.00 80.00 

Inseticida 61 22.00 132.00 

Acaricida 0,8 I 20.50 16.40 

Caixa K, usada 1.500 ud 0.60 900.00 

Custo material 2.721 ,68 

Custo operacional total (I .ano) 3.701 ,08 

SEGUNDO ANO 

1. OperaçGes H/H H/M 

Poda 40 

Capina manual 80 

Capina qulmica 12 

Roçada 6 

Adubaç30 16 2 

Pu Iverizaç30 35 

Polinizaç30 artificial 400 

Colheita 250 lO 

Classificaç30 e embalagem 80 

Subtotal 878 53 

CUStO unitário 0.5 7,05 

Custo das operaçOes 439,00 373,65 
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Continuação", 

2. Materiais quantidade custo unitário total 

itrotâ\c;o OJOt 169,40 50,82 

uporrosrato simples 0.10 t 150.00 15 ,00 

Cloreto de potáss io 0 . 10 t 203,00 20,30 

Herbicidas 2,00 t 10,50 21 ,00 

Bactericidas 3.50 kg 12,75 44.62 

Fungicida cúprico 50,00 kg 4,05 202,50 

Fungicida (maneb) 15,00 kg 5,40 81,00 

Fungicida sistêmico 3.50 kg 16,00 56,00 

Inseticidas 4,0 I 22.00 88.00 

Caixa K usada r 500 ud 0.60 900,00 

Total de materiais 1.479,24 

Custo operacional total 
2 .29 1.89 

para o segundo ano 
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PROGRAMA DE APOIO À PRODUÇÃO 
E EXPORTAÇÃO DE FRUTAS, HORTALIÇAS, 

FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS - FRUPEX 

Vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Rural do 
Ministério c apresentado como um Programa Mobilizador. o 
fRUPEX desenvolve açoes de conscientização. motivaçlo e 
anieulaçAo em órgãos, entidades e associações. tanto do setor 
público quanto da ârca privada no pais e no exterior. 

Todas essas ações articulam-se em tomo dos seguintes sub-. 
programas: 

I - Pesquisa agronômica aplicada c transfc r~ncia de 
Iccnologia. em cooperação com a EMBRAPA. a FINEP 
(Financiadora de Estudos e Projetos) do Ministério da Ci~ncia 
c Tecnologia. c entidades estaduais. 

2 - Fitossanidade. voltado ao combate de pragas c doenças 
c ao controle de rcslduos quimicos. em estreita cooperação 
com a Sec",wia de Defesa Agropecuária (SOA). do Minist~rio 
da Agricultura. do Abastecimento e da Reforma Agrária altm 
de universidades, centros de pesquisa. empresas c associaçOc:s. 

3 - CapacitaçAode recursos humanos. nas áreas de t~icas 
agricolas. gerenciais. e de pós.colheita. em cooperação com o 
Ministtrio da EducaçAo e Cultura. o Ministtrio do Trabalho. a 

FINEP, ConfederaçAo Nacional da Agricultura e o Sebrae. 
4 - Qualidadeeprodulividade, paracertificaç!odaqualidade 

da fruta brasileira. em parceria com o Programa Brasileiro da 
Qualidadee Produtividade(MCT). FINEP. Sebrae.INMETRO 
(Instituto Nacional de Metrologia) e outras instiluiç6es. 

S - Crédito e financiamento para investimentos. custeio e 
capital de girode empreendimentos agricotas e agroindustriais. 
em parceria com diversas instiruições de cndilo. do paIs e do 
exterior. 

6 - ReorientaçAo de perimetros irrigados. para di",cioná­
los visando a produçAo compelitiva de frutas. hortaliças, 
plantas e flores ornamentais. em parceria com o Ministtrio da 
lnu:graçdo Regional. 

7 - Infonnaçõcs de mercado e promoção comercial em 
parceria com o Ministério das Relaçôcs Exteriores e o 
Ministério da Industria. Comtrcio c Turismo. 

O FRUPEX atua. por definição. em estreita articulação 
com as associações representativas do setor privado. Há especial 
prcocupaÇao em assimilar o ponto de vista empresarial no 
desenvolvimento das atividades. Exemplos dessa filosofia São 
os convênios linnados pelo Programa com diversas entidades 
públicas e privadas. 



MARACUJÁ PARA EXPORTAÇÃO 

Este trabalho contém informações sobre a cultura do 
Maracujá, relacionadas à fase de produção. 

Maracujá para Exportação: Aspectos Técnicos da 
Produção é uma valiosa referência para produtores, 
empresários, pesquisadores, técnicos e estudantes que se 
dedicam a essa cultura, com diferentes níveis de interesse. 
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